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I 
ANO X L V I I . a^tlifta v 'Warla do l a Cabeza , y m n V ic to 
á 
STÜMBRO 9 0 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O R T A D E R O D E L A HABANA. 
ADMINISTRACION 
s u 
D I A B I O D E I X É L M A S I M A . 
MIéntras dure la ansenoia del Sr. D . J u -
lián F iya , agente del D I A R I O D K L A MA.-
RIITA en Santiago de las Vegsa, quelan 
lieoboa cargo de la Agencia k a Srea. Fer-
nán dez y Mcntoto, con qnlenes ee entende-
rán loa Srea. Bnicritores & esta p e n ó í l eo en 
dicha localidad. 
Habana, 11 de abril de 1886, 
E t . A D M E N I S T n A E O B . 
TELEGRáMAS P O R T E L CABLE, 
S E E T I C I O P A E T I C U L A B 
I>BL 
D I A R I O D E L A MARINA 
A L D I A R I O DK L A MARIETA. 
Habana. 
Níiova Y - r k . 13 de abril, a las t 
Gy 40 ms d é l a tarde. \ 
P r o c a d s n t a d a l a H a b a a a l l e g ó e l 
v a p o r Coloro do. 
Lóndres, 13 de abril, á las ) 
7 de la neche. s 
E l m e r c a d o d e a z ú c a r de r e m o l a -
c h a h a r e g i d o h o y m á s fixr* e y s o n 
m e j o r a e n l o s p r e c i o s . 
Lóndres, 13 de abril, á las 7 
7 y 20 ms.de la noche <¡ 
E l c e n d e d e S h a i t e x b u r y s e h a 
s u i c i d a d o c o n u n r e v ó l v e r e n C a b o 
L o n g o n . A t r i b ú y e s e l a c a u s a d e 
e s t e a t e n t a d o á e n a g s n a c i o n m e n t a l . 
Nueva York, 13 de abril, á las t 
Q ¿a Za noche. \ 
C i r c u l a e l r n m o r d e q u e s e e s t á 
o r g a n i z a n d o u n a e z p e d i Q i o a f i l i b u s -
t a r a c o n t r a H a i t í . 
Lóndres, 13 i s abril, á Ins f 
9 y 10 ms. de la noche, s 
V a r i o s e m p l e a d o s e n l o s d i v e r s o s J 
m i n i s t e r i o s h a n p r e s e n t a n d o l a r e - 1 MERCAfzccAI!¿E8CIOI'AII' 
U U n c i a da S U S c a r g o s p o r nO e B t a r Inianco, trenes de Davoane y 
T E N T A 8 UH V A L O t l K S H O Y . 
Ayer, 7 aocionea del Ferrocarril de Sagaa la Grande, 
i 27 o § . D. oro C . 
Hoy, $14,100 Renta de Anna'idadea, & 5 i i p f l>. oro O. 
SO acciones del Banco del Comercio, & 29 p § D. oroC. 
100 acciones del ferrocarril de la Habana, a 57 pg 1>, 
oro G. 
20 acciones de la misma Empresa, & fdi p § D. ero C. 
$!0,C00 Bonos dol Ayuntamiento, & 68 p.g D. oro G. 
v.a iicolojiea dol ferrocarril de Sajtoa, 4 ZOJ i»§D. oto G. 
12 acciones del ferrocarril de Cbibarieu, & 4 pg D. 
oro O. 
5 ftcmones ds la misma Gorapafita. 4 5 pg D. oro O. 
23 acciones del ferrocarril de la Habana, á S0£ pg 
D «no C. 
20 acciones de la refnrida Compañía, á 5C p g D. oro, 
á pudlr hust» lin da1, prasente mes. 
Ayer. $7»,00u Konta ilel 3 pg, al 7rj| pg D. oroC. 
Id. $30.f75 de la ief- rid» Rjuta, & 7üi j g D oro n. 
Boy, 10 acolones del Banco Bspnfiol, a ia par oro G. 
8 acciones ii el mismo Banco, á 2 pgn. oro G. 
9 acciones de dicho Banco, ti la par oro G. 
9 acciones del referido Banco, á la par oro G. 
$3,('00 Bonos del Ayuntamiento, d, (aj pg D. oro G. 
B E K O R E « coaaniaoRita K O T A R I O S 
DE LA UOLSA OFICIAL. 
D . Roberto Rehilem. 
Jnnn Saavedra. 
. . José WUunel Ains. 
. . Andrés Miinteca. 
. . Federico del Prado. 
; Da:io GonzAlee del Valle. 
. . Castor Llama ; A .ru'-rc. 
. . Buinan'.: no Bcrhos. 
. . Andrés Lópor, Unfioa. 
Emil o Lópoz Muiou. 
. . Pedro Matilla. 
_. Mlgnel Ron». 
. . Anton'o Florea Estrada. 
. . Foderioo Crespo y RemiH. 
. . Rafael Antuüa, 
IIEPKMÜIKHTKH AUXILIAKB8. 
D. Delmiro Vieyies.—D. Eloy Belliuly PJno.—D. Sal-
vador Fammdeí .—D. José Vidal Esteve.—D. Antonio 
Medina y Nnftez. 
K O T A . — L « 8 demás «eliores GoxTi'dores Kotarlos qne 
trabajan en fratou y cambios, e«ti)n lambün antoriza-
dos para operar en la eaprudioha Bolsa. 
O O T I Z A O I O N E S 
C O L E G I O 
BSPAlTA. 
D E C Q R K B D O H U S . 
'2 46i>gP e.p. í y o . 
I N G L A T E R R A - « - . | l S } 6 2rjpg p 
F R A N G I A . , U á e i p g p. eodiv. 
" i r j a 6J iig P. 8 div. 
A L E M A N I A . . 
KSTADOS-UNIDOS.. 
á 5 pg P. CO div. 
85 á 9 pg P. 00 diT. 
" 6 91 Pg P.3div. 
18 B 
, DESCUENTO K E R O A N T I L . i dt> 8 á, 0 meses, oro y 
f l.illetnB 
d e a c u e r d o c o n l o s p r o v e c t o s d e 
M r . Q l a d a t o a e s o b r e i r l a n d a . 
a> 
T B L H S H A M A S D S fiTOY. 
Madrid, 14 de abril, á las t 
7 de la m a ñ i n a . s 
H a s i d o n o m b r a d o C o m a n d a n t e 
g e n e r a l d e l A p o s t a d e r o de l a H a -
b a n a , e l G e n e r a l M a n j o n . 
P e r e l m i n i s t e r i o de U l t r a m a r s e 
h a e x p e d i d o u n a H e a l ó r d e n d iapo-
n i e n d o e l pago de l o s a t r a s o s á l o s 
m a e s t r o s de i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
Lóndres, l i d e abril, á las ? 
8 y 15 ms. de la mañana, s 
L a C á m a r a d e l o s C o m u n e s h * 
a c o r d a d o p o r u n a n i m i d a d a p l a z a r 
h a s t a l a s e g u n d a l e c t u r a , q u e s e 
e f e c t u a r á e l d i a 6 de m a y o , l a d i s -
c u s i ó n de l o s p r o v e c t o s de M r . 
G l a d s t o n e s o b r e a u t o n o m í a p a r a I r -
l a n d a , e n c u y a f a c h a s e h a b r á n i n -
t r o d u c i d o e n d i c h o s p r o y e c t o s l a s 
r e f o r m a s q u e p r o y e c t a e l j e fe d e l 
G a b i n e t e i n g l é s . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Lóndres. 14 de abril, á las t 
7 y 15 ms. de la neche. \ 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a h a r e g i d o h o y f i r m e . 
RiUieux, hrto & reeu.ur . . - 5 04 A11 ra. oro arroba. 
IdáTtl¿eZr. .!m.,.i.d!?.̂ .U,e,l?Í 4 12 r8- oro Mrob» 
Fd-íin, ídem, idem, idem florete. 1̂24 ts. oro arroba. 
Cogncho, inferior A regalar, i 
ntSmeroS á 9 ( l \ H.) 5 
fdem bueno & superior, nóme- í «i ^ » „™„v_ 
r o l O á U , idoml- . . . : J6i4 7ra. oro arroba. 
Quebrado inferior á regular, ? » , y o í „ . „ , . „ 
número 12 A U, ldem.-T..... j 7i 4 81 r8- oro U : I 0 ^ 
Idem bueno, núm. 15 á. 16 id. . . J-8i ft,81 ra. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 á lá id.. ( „ < ln „ „ ^ _ 
Idem floíete. nrtm. 19 A 20iil.. í 9 A 10 18 010 »rrob*-
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CKNTRll'UaAS 1)K GUARAPO. 
Polarización 94 í 97. De f J á 6 ra. oro arroba según 
envase y número. 
AZOCAR I)K MIHL. 
Folariración FC a 1*0. l'o<4 a 44 reales oro arroba 
envase y número. 
AZÚCAR MA8CABADO. 
Guinna & regalar refino. Polarlrúiolon 86 á, 90. Eo 
44 ft-íj ra. oro arroba. 
COSCHKTEADO. 
Sin operaciones. 
SíífírtftflN l l O R R E O U r . ^ DB «niIAMA.. 
D E CAMBIOS.—D. Jaoobo Sftnchez Villa b», an i l -
llar de 001 redor. 
DE F R U T O 3.—D. José Manuel de Mo !na y D. í o -
aé Maila Zayuo. 
E s copia.— Habana 14 íe 6bi:l de 1886.- Por el Bini. 
''li o, el adinnto, Filipe Bohiaot. 
N O T I C I A S C O M E E C I A L ^ a 
Nueva Y o r k , a b r i l á las 5% 
t t e l a w irr tu . 
Gnzati flspanohis, & #15-70. 
Descnento papel comercialj 60 div., 4 & 
6 por 100. 
Cambios sobre Lándres, 60 djv. (banqueros) 
á 14-87!» cts. 
Idem sobre Pnris, 60 dir- (banqueros) á b 
flancos 16% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 diY. (banqueros) 
C«G. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 126^ ex- lntcrés . 
Cenlríftigas n. 10, pol. 96, á 5%. 
Centrífugas, costo y flete, 8 7 i l 6 , 
Regular á buen rcflno, 6 l i l 6 11 5 8 i l 6 . 
Azúcar do miel, 4 H ft 4% 
OTYendidos: 2,800 bocoyes de azúcar. 
Idem: 850 sacos de idem. 
Idem; 86,000 sorctas de Idem. 
E l mercado aeiivo, firme y con tendencia al 
a l ia . 
Mieles nnevas, á 20. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, fi 6.40 
L ó n d r e s , a b r i l 1 3 . 
Azúcar de remolacha, 1 8 i l ^ . 
Azúcar centrí faga, pol. 96, 14 & 14i3. 
Idem regular refino, 12i9 A IS18 . 
Consolidados, & 100 9 i l6 ex- lutorés . 
Cuatro por ciento cspaQol, 67H. 
Descuento) Banco do Inglaterra, 2 poi 
100. 
Porto , a b r i l 13 , 
Renta, 8 por 100, 81 ft*. 10 cts ex- interés . 
(Qt i9da p r o h i b i d a ta reprodao&xm at 
la* tetefframaB que anteceden, con o r t v 
gkt a l ar t i cu lo 9 X d é l a £ * y dt TvKupia 
d a d ímplncf/UKl.} 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el d ía 13 de abril de 188G, 
O F L O i Abritfá 239 por 100 y 
cierra de 238^ á 288^ 
l>or MM á loa do». cufto BHPAAOL. 
V O H l l O i P U B L I C O S . 
Bonta 8 pg Interés y nno de 
amortización anual . . . . . . . . 
Idem, Idem y dos idom.. . . . . . . 
Idem de anualidades.... 
Billetes hipoteoarioH 
Bonos del Tesoro de Puorto-
Rioo 
Bonos del Ayuntamiento^... 
A O O I O K B K 
70J 4 70 pg Doro 
¿ i j á B l jig Doro 
654 á 05 pg D oro 
29 á 28 pg D crt 
Banco Xnpafiol de 1» l i la de 
Cuba 1 A par pg oro. 
Banco Induotrlal . . _ ~ — , 
Banco y Compañía de Alma-
canee de Regla y del Oomer-
OÍO.. mm.— 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de Santa Catall-
BKDOO A¿riooÍ¿. . , 
0^]a de Ahorros, Descneutoa 
y Depóuitcs de la Habana.. 
Orédlto Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de C u b a ~ _ . . 
Impresa de Fomento y Nave-
gación del Sur™. 
Primera Gompafiia de Vapo-
res de la B a h í a -
Compañía do Almacenes de 
Ej>oóa dados —- —.. 
Compañía de Almacenes de 
Oepóslto de la Habana-M... 
Csmpafiia Española de Alum-
brado de Gas 
Compañía Cnbsna de Alum-
brado de G a s . . . . — . . . 
Compañía Española de Alum-
brado de Cas de Matanzas.. 
Nueva Gompafiia de Gas de 
la Habana. . . . .. , 
Compañía de Caminos do Hie-
rro de la Habana .—. . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matan ZAS á Sabani-
Oompañla de Caminos de Hle>-
rro de Girdonas y Júcaro . . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Glaafuegos A Villa-
clara „ 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Sagua la Grande . . . . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Oaibarien i Sanotl-
SpírttuB...—~ 
OompAfila dol Ferrocarril del 
Oeste . 
Compañía de Camiaca de Hie-
rro de la Bnhla de la Habana 
i Matan «aa 
Compañía del Ferrocarril U r -
bano . . . . 
Ferrocarril del Cobre.. . 
Ferrocarril de C u b a . . . 
Bífineria de CArdenaa , 
rníenlo "Central Redención". 




COHAXDANCfA M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
f l f J V í N C I A V C A P I T A N I A D E L P t K R T O 
D E liA H A B A N A . 
Ealláidose vAcanto la 8abde'oeaoion auxiliar de Ma 
rlnadil Uistrita d-t B^tabamV so hace saber por rsta 
modlo para que las personas qus deseon obtentr dicha 
P'.UZH, pr<H?i!t.cn sus luatiaolau debidamente dostimen-
UdaB t u ebtú Cominfancia ó en la Ayudantía de Bata 
btuó, dirigid al Exnmo. Sr. Comandante General in-
terino de cbtu Ap)«t»lero da el tórmino de 30 dias, A 
contar du us'a f¿clxt 
Habnna, 8 de Abril do 1880 —Ba/atl de Aragón. 
N E G O C I A D O D E I N S C X I P C I O N M A R I T I M A 
D E I A COfllANDANSÍi.i G E N E R A L 
D E I J A P O R T A D E R O . 
E i, ni". : E. i ol último ojrrfo ileg*do de la Penin-
"itxoino B .i7Jti. Sr. í H u U u o del £«•!>» dice con «ota 
f whi Pre-iiionto ri«l Centro Tóouijo Facultativo, lo 
í'gaientrt—Fx imo. S '.i De cunformldad con loinfcrma-
por OJO Centro Tóiinii O tn 4 dal nttaal, dn iionerdo 
coa la Junta Sapsrlor Consultiva en 20 de julio du 183\ 
aya corpor icion so p a ; ó ¡l informe la carta dol Ce--
mtndautu General de! ApoatHdero de la Habana t ú nero 
1.836 d«IS «lo diciembre de'8X2, por la que aoempañaba 
i^pla do las inntrnco'uuas para organiza? el eerviciode 
laitre y dlaposioion>«8 dictadas e-b.e 1» verdadera arep-
i délo Qut> se TI flere á, auiarmja y ancUje, y no obe-
laate lo exputroto pord'.uha autoridad un carian. 1,021 
di 14 dejalio de 18R4 lusy.io .o 4 l is difloaltaies tara 
onmplimentar los U ticulos 7 v 9 do la clrcu ar del Apos-
tadero do i l de diciembre de 1C82, S. M, la Ruina Regen-
te (q. D. g ). ha tenido il bun aprolier el acjonio regla-
mento parala orgunizn.iou dol servicio del lastra y des-
lastre (le los buques eulus puerto) ae las Antillas, sin 
parjuiciode que ni si ponerse en vigor dicho reg'amento 
Viarsibtiesen las diUouitado.% & quo se contrae lu he^uuda 
de las menciónala] cartas du lu ('oa'andaucia General 
dol Apojtadevo pri sentadss p.r la Comandonc.U de Ma-
rina do la Habana, pueda dioco centro eler^r áeataSu-
penorldxd lu opi rti'iia > encuita para la resuimiun que 
pro.'ed». L'j qm de R. O. ex uvero á V. E para su oouo-
oimlaiito y deoiAa ef-jot./s.—Lo que do igual K O. comu-
nicada por dicao Sr. Miuiatro, lo traslado á V. K. para 
su noticia y cuuipltmieuto i en oontettacioc á sus dos 
me^cionadaH carta»- , siendo adjunto un fj.-mplar del d -
t.«l reglamenta—lilis guar e í. V. K. muufios años.— 
Madrid 18 de fob; oro de 1HÍ6-E1 Director, Florencio 
Montojo. 
Reglamento parala organización del servicio dol lastre 
y deslastre de ios buques en los puertos di) las Antillas. 
Art. 1? Ko se leocudarft más derecho para isa Capita-
nías do pnerio, que el del practicaje —Art 29 Siempre 
q io nn baqn» nocealta lastrar ó deslastrar, lo baiácon 
permiso del Capitun del puato, .qniou señalarA el sitio 
donde han daarr, j a r Ion i • i t io», cenizas, basuras: etc., 
prévio acuerdo con la autoridad compcti nto, prounrando 
«o atrojen donde sea niAs lii al i ios buques, sin pt-rjul-
oiodel vuerto y pob'ai.1 JU, x ioptunndo elo^Bodeuti-
../.•.¡•.« para ubocos. utiia» 6 cu^lqtüci' otro objoto deter* 
minado—Ait. 3'.' Lu vlgtlanilit A> la deacttigu deles 
b qnís se e jercerá por los cabos da matrUula y 6 falta 
de i stos pi-i los guárdalas'res —Art. 4V L i s mnltts que 
r.e «> j.wi i loa baquus por 11 tas t, la políoíada los puer-
tos, las satufaiáu un papel de uialtii, cuoiplléndoss por 
parto do los capitanes de ¿.uetto cuuuto está prevenido 
sobra ol partlcalar en presencia dol que lacat nfága.— 
^rt. fi? No se ixiglrft ca.itidai alguna por vigilancia á 
loo bnqu-is que carguen o descargue:* oarbunej minera-
leo, caí, i- dii lo, tejas, lingotes d* hierro, adoquines, pie-
dras labradas, tierra para fuudiolon, oenliasy Uasuraa, 
exceptuando tan sólo la piedra, arena ó tierra que car-
guen ó dsscargusn los bn<iucs como lastre que les ha de 
nurvir ó servido para m estabilidad en las navega ilones. 
Art 6̂  Tampooo s.tlsf arán cantidad alguna por vlgl&nl-
cia du lai timbarcaaioiie-i de tráll JO de los puartos ó que 
pue lün dediotrse él, q'io conduronn atona, tierra 6 
piedra de puntos del mihiuo puerto ó costas próximas ó 
do baques que deelaUren pa a lastrar o'.rjs, hacer ta-
rr*plenos, obras, etc—Ait. 7? Los bnqnes que larguen 
6 descarguen piedras, arera ó tierra para su «stabihoad 
na la mmg&olcn que hayan de emprender, 6 leimlnado, 
f r&n ai.aoual fueie la mi.tidad del Itstre expresa-
do uuo cargatm ó dcsoirgud , utia caiitidad flju al día, 
cayo tipo máximo lo señu lx i l l el Contandante Ueueial 
dní Aiiostudeiu para tathi Jui>illdad, con objeto de aten 
dor A I» indemnización del gourdit.lBfctin, al alquiler de 
la emhariaoiuu necesaria par» la vigilancia de que se 
tr«ta, A la compra dei papel para los oportunos rejioos 
4 loa oapitino, v para un anao»««o, dnudo iioTarit el ce 
uaoi o pronoai'bia per dias y meses la cuenta y n zuu 
de los gnsun ó íujirenoB. expresando e unubre del bu-
que, capitán y neciru. f^ntuodo recibo nirnsua'mrnte 
que antorizmá el Capitán itel puerto estampando su 
Vv BV H la nut» qnu le mertloa en caso de enoemtrar al-
guna iTregalar lra^, da ia quii dará cuenta A la Saperlo-
rldad.-A t 8? La iadeantiacion dol guardu-lastre será 
<lu cuatro pesetas diarias y este gast J y el del alquil, 
de la einbsrcaolun ó embarcaciunes, no excederá L u n c a 
do lo qn» ee :e ando dnrtnto el año ccenómico; kirebu 
tare algún sebrant^ por etits concepto, sora repartido 
entra loa eucargudus do la vigibncla —Art 9'.' Cualquier 
duda que pudiera ocurrir hoUra el enmpliniloiitu da .tu> 
roglamcuto, i.» contnltará ron el Comandante General 
dal Atostadoroi pura quacl.ha autoridad puedaresol 
ver lo qu» sea juhto y ocnvoiiKíiitisiiar* el oumuroio 
pplinlAdelos Duortos.—Madrid 18 da febrero de lesa — 
E l Diiector. Florencio Montoja " 
Y por di«pu«iüion del Kxcmu. ó limo Sr. Gomandunte 
Genaral del Apostadero, so publica para coaoulmiento 
de quilines conoieran. 
Ha mua 7 d i abril de 1883,—íl Jefa dol Negociado 
Juan Jf Solíviso, 
664 6 66 pg D oro 
264 á 26 p g D oro 
5 á 4 pg D oro 
Vél Orédlto Territorial HIpo-
tssario de la Isla de Cuba.. 
Célalas hipotecarias al 0 pg 
latoré) aimaI-~ 
Idem de loa Almacenes de San-












á 7 P | 
N E G U C I A U O D B I N H t I l t l l C i ü N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOHTylDEIMt. 
Exorno, Sr.: Kn el último correo llegado de la Ponín-
SUIH, eo ha redbldo Ja signienle Real órden 
'•Exorno. Sr : E l Sr. Ministro dei lamo dije con esta 
facba al Preciloute del Centro tó mico Facultativo 
Uonau tlvo, lo «iue olgae: Excmo, Sr,: Conformándoie 
S. M. la Raiua Regenta (q. D. g ) con el dintámen emi-
tido en 1? de Julio de 1885 por la Junta Superior Cónsul 
t'.va, hoy Centro Tónn code su digna presidencia, á cou-
secuancla de propuesta de la Junta d3 ia Marina me^-
oauto, sobre la forma como pudiera organizarse el ror-
violo de lastres y doalsstres de los buques, ha tenido á 
bien aprobar las adjuntas bases genéralo') á que deberá 
su litaran ia organización del exprerado servicio en los 
puertos EapaSuies, delléudoie tenor en cuenta que el 
artículo de 2 50 pesetas á que so contrae la base 8?, de-
berá enti.ndeisa aplicable fiólo para lospuartos de la Pe 
nínsnla. Lo que de R. O. expreso á V. E . para su oono-
oimiento y efectos oportunos. Y de Ja propia R. O co-
municada por el referido Sr. Ministro, lo traslado á V. F . 
parasu coaocimionto, cox inclusión de un ejemplar de 
dichas bases. Dios guarde á V. E . machos añas.—Ma-
drid, 22 de Febrero de 18SG — E l Director, Flcrancio 
Montojo. 
Basea para la organización del servicio del laitre 
deslastre do los baques en los puertos Espcfiales — 
Con arreglo á lo dispuesto en R. O. de 27 de Mayo de 
1871, las únicas materias que se ocnaiieran como lustre 
Ímra los efectos de la vigilancia en nuestros puertos, son a piedra y la arena, y por lo tanto no podián onslde-
rarse como tal los carbones, minerales, tlerns, oevánl -
oas, te!-«, ladrillos, cal, eto.—í? Los consigdataiios ó 
Capitanes délos buques podrán venderlos lastres que 
estas condazcan, en cayo oaso tendrán que someterle á 
las InstrucciGnes del puerto en cnanto á la descarga se 
refiera, pero si hacen dejación 6 abandono de él, lo con-
ducirán por su cuenta, al sitio ó punto señalado de ante-
mmo.—3f Siempre que un buque tenga que lastrar 6 
deslastrar, pedirá la ourvespondiento licencia á la Auto-
ridad de marina del puerco en que se hallare, cuyo per-
miso se le otorgará en seguida, abonándoos por ol buque 
una cantidad que no exceda de «ios pesotai cincuenta 
céntimos en cada caso para 6¡ pago de vigilancia al per-
sonal en cargado de la policía del puerto—El guarda 
lastra cuidaiá de que no su anojeal agur. lastre alguno, 
haciéndalo constar en ura libreta que llevará al efecto, 
en la que pondrá el VMo el Capitán del puerto, termi-
nada la operaoicn.—4? Las Infraocionea por este eervl-
oio, bien eoa por les tripulantes del buque, de las perso-
nas encargadas del traspr rte, ó de loa mismos guarda 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D B L A C O M A N O A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Exorno. Sr.: E n el último vapor correo se ha recibido 
en eata Comandancia General, Ja Real órden siguiente: 
"Ministerio de Marina.—Exorno, é Iltmo. Sr.:—S. M. 
la Rdna (4. D. g.) Regente del Reino, ha tenido á bien 
dltponer, convoque V. E . I . á exámenes de Peritos A r -
queadores y Suplentes en la oamprension de an mando, 
para el dia IV de Junio próximo, con objeto de cubrir 
cuantas plazas se eucuentren vacantes en las Proviu ias 
Maiítlmas del Apostadero, debiendo dictar V. E . I . las 
órdenes que (stime convanientes, á flu de que tengan en 
el mUmo ia mayor publicidad po-iblo. los anuncios de 
convocatoria y las vacantes que se han de cubrir; siendo 
la voluntad de S M., que para los mencionados exáoae-
nea rija el mismo programa que para los que se han ve-
lifloado anteriormeLta y compongan la Junta que los 
presidan, los fnnoior arios dosignadua para otra» nonvo-
catorias.—Terminadr s los ejercicios, se servirá V. E . I . 
remitir á este Ministerio las actas de exámen y expe-
dionte* de los interesados para lo que corresponda —Da 
E 'i.l órden lo digo 6 V. E . I , para su conocimiento y fi-
nes correspondientes —Dios guarde á V. E . I muoboa 
años —Madrid, 10 de Marzo de 1883 — J . de Beránger.-r-
Sr Comandanta General del A posta loro de la Habana". 
Y de órden del Exorno, é Iltmo. Sr. Comandante Ge-
neral inteiino del Apostadero, se publica en el DUBIO 
DE LA MAI IMA para conocimiento de quienes oonoiarue. 
Habana 9 de Abril de 1886 — E l Jefe del Negociado, 
Juan B . Silloteo. 8 13 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Gtiba. 
A V I S O A L P U t ó t l C O . 
E l viérnea 16 del corriente mes, á las doce en punto 
de su mañana, después de un oonteo general y escrupu-
loso exámen, se introducirán en sus respectivos globos 
las :5 000 bolas de los números de que consta el sorteo 
extraordinario número 1,212. 
A la vez se introdnoirán las 683 bolas de los premios 
oorrespundlentes al expresado sorteo, que con lau 0 
aproximaciones forman el total de 6K9 premios. 
E l sábado 17 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cinooprimeros dias hábiles contados desde 
el do la celebración del referido sorteo, podrfin pasar á 
esta Administración los Sres. susoritores á recoger loa 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario número 1,213; en la inteligencia de que pasado 
dicho término se diapondrá de ellos. 
Lo que su hace público pora general inteligencia. 
Habana, 19 de abril de 1886. E l Administrador ge-
neral. Jii Maraui í t i , (feirMa. 
— Del Break-n-aW bra. amer. Doris Eokhoff, capitán 
Piarce: por Hidalgo y Op. 
Canárias boa. osp. Verdad, cap, SosvUla: por Antc-
nioSarpa. • ' • K M 
Nueva York vap atnsr. Saratoga, cap. CurHs: por 
Hidalgo yOp. 
Dol Break-water berg. ing. Woodock, cap. "Wllllam: 
por Durán y Gp. 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O 
No hubo. 
B U Q U E S Q U E HAN A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Vleo, Barcelona y escalas vapor eap. Hernán 
Coitéa. cap Tortens, por J M. Avendaño y Gí 
Nueva O 'leans vap. amer. Hutohinson, cap. Baker, 
por Lawton y Hnos. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
No hubo. 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 13 D E A B R I L 
Azúcar c a j a s — . . . . . . - » . . . . . . . S00 




Picadura k l l o a — . . . . . . . . . . . . . 
A en ardiente pipas 







¿.dmlnistraolon general de Loterías de la 
siempre le í Isla de Cnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 17 del corriente mee, se dará principio 6 la 
Tonta ae los 17,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,313 que se ha de celebrar á las 7 de 
la mañana del dia IV de mayo del presente año, distri-
buyéndose el 75 por 100 de cu valor total en la forma 
aiguientei 
DKPORTB 
Iftif&aO DE PBBUIOB. DS L03 FBBMIOB. 
1 de 
1 do 
1 da"̂ 'oÓdTIll'.. ̂ .".UlllIUIIIl 
10 do 1,000 -
4̂ 9 de 600 . 
9 aprox'.maoiones de 600 pcaoa 
para ia decena d*l primer premio 
2 id de á 500 id. para el número 










$ 610 000 
entero (49: el medio t20i 
Í81 prsmloe 
Precio de loa billetes.-El 
7 3I cuadragésimo $1 
Lo que se avisa al público para general inteligencia.— 
Habana 6 de abril de 1886.—El Administrador Ge-
neral, MI Kuratii* d$ Otnirim. 
V O L U N T A R I O S D E L A H A B ANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A C A D O A E S . 
D K T i L L , 
Habléndese ausentado de esta Plaza sin la correspon-
diente licencia el voluntarlo de la 1? OompaMa de esto 
B ualton, í). Agastia Linares Arocha, llevando consigo 
el anaameuto y equipo que tenia en responsabilidad, se 
le cita por ente m-j<iio para que en el término de 8 días, í 
ontar desde esta facha, comparezca en esta oficina, 
E¿Mo 2; en la Inteligencia que de no verifloarlo se pro-
c^dórá á lo que corresponda. 
Habana 12 de Abril de 1886 — E l Coronel T. Coronel 2? 
Jet>, Francisco Autra*. 3-K 
Ayurfaviia de marina de Matamos.—DON JOSÍLOBOT 
XL'KVKIGLESÍ S capitán de fragata dé la Aunada 
del puerto de Matanzas y en ' oihlaion ayudanta mi-
litar do marina del citado Dlatrito. 
Dispueato por la euperioridad una ncti fio ación en la 
sumaria per pérdida de la laucha Caeuaíi(&t<2: á su pa-
teen Agurtin Gombao, é ignorándose el paradero de eso 
it dividuo, sa le convoca por tres días en el DIAIUO DÉLA 
MAIÍINA de la Habana y Boletín Oficial de esta Provin-
cia, para que ee presente en el término da cinco dias, 
ooritkdoe depile el ú.tlmo anuncio en la Ayudantía Mlli-
t ir de este Distrito: 
Matan'as 13 de Abril de 1888—roí¿ Zc6o —Por man-
dato da su Sría , ffavino G Andux 8 14 
tOÑJA D E t l t E H É S . 
Ventas efectuádas el i é dé abril do 1886. 
600 a. arroz aemilla. 
2sn a. harina amexicano.... 
50 sacos c a f é P u e r t o - R l c o . _ . . . . 
• i ' pipaa vino tinto 
10(2 id. id. id. _ 
80(4 id. id. id 
100 c. latas aceite de 23 libras 
80 c. id. id. 12 id. 
«J ra. arr. 
9 i l | a. 
• l5 |qtL 
>$50 pipa. 
244 ta. arr. 
25 ra arr. 
75 c. id. id. 10 id 254 id. 
M O V I M I E N T O 
D I 
TdB.ÍPOKSiS D S T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Abril IB Alicia: tivefpool. 
. . 16 Ni4«»r*: NnOT»-Tcri. 
. . 15 Manhattan: Veraortte y McalnS. 
15 H o n n r A i H«t>t¡taxn>« v <^.-«laB. 
16 Cataluña: Cádiz y Pto: Rico. 
. . 20 Alpes: Nueva York. 
. . 24 Paaaieai Pto. Rica Port-au-Pfit.oa y escalas. 
8 A L D 2 Á N . 
Abril 15 Sitratoga: Kneva-Ynrk. 
. . 17 Manhattan: Nueva York. 
~ 19 M L Villavordw Kingston. Colon j escclaa. 
~ 20 Alpes: Veracrua y escalas: 
22 Nlágarfl: Nueva-York. 
. . 28 Ponoe de León: Barcelona y eacAlaa. 
. . 28 San Francisco: Coruña y escalas. 
. . 29 Hortera: Hfc. Xhonii» v escalas; 
. . 3d PanainH: P t o - E l en. pcii-án-Prlnea y efloalsa. 
30 Magálbsnaa: Amberea y éaoaías. 
G m O S D E L E t H A S . 
RAMON m i 
S3 , O B I S P O , 23 , 
EBQUINA A MERCADERES. 
G i r a letras sobre i a P e n í n s u l a . 
4405 4-11 
fáPORES TEASAfLáNTIÜOS 
D E L 
V A P O R 
MAGALLANES, 
capitán P E B E Z 
Saldrá en viaje extraordinario á prlme-
roB á i abril, para 
Colon (á . sp lnwal . ) 
Llevando á su bordo la Comiaion Clentl-
floa que viene de España para visitar las 
obra,- del canal de Panamá. 
Regresará de este viaje extraordinario 






Admito carga y pasajeros para todos los 
pneruon á precios módicos . 
Para informes dirigirse á sus consignata-
rios Cnba 43, 
J . Baleel lg y 0a 
Ifew-'Vork 
M a í l g t © a m S M p Oompany. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K 
L I H B A DIRBC'B'A. 
L O á H E K R I O S O S V A P O R E » D B H I S B R O 
capitán T . 8. C U R T I S . 
CIUMFITIIG-OS. 
capitán F . M. FATROLOXH. 
Con magnlñcaa cámaras para pasajeroe, atidsi &t 
dichos puertea como oizaw 
Balmn d e XTtaevA-Toirk l e s s&bat ioa 
á l a s 3 d a l a t a r d e . 
Crompañía g-eneral 







CIEIÍFUf iG03 .~ 
H i A G A t t A . . . . . . . 
SARATOGA 
CIENKUIÍG03. . -










S a l e n do l a H a b a a a l e a j u é v e a A l a s 
4 d e do l a t a r d e . 
Juóvea. Abril RARA'ÍOGA 
N I A G A R A . . . . - » — . 
C O L O B A D Ü . M 
HARATO(tA- . . , « . . . 
GTRN FUEGOS 
T í l A G A Í f A . . . . — 
a A R A T O G A ^ . 
C I E N G U E G O S 
N I A G A R A 
Mayo 
junio ~ ~ , . . 
.M.BorjesyG' 
B A N a ü E R O S 
O B I S P O 3 , 
E S Q U I N A 
á Mercaderes. 
Oomandancía «itiifar d« marina de la provincia <U la 
Habana.—Cominion Fiscal.—DON MANUEL QOÍIZÁ. 
LEZ Y QutiÉKKEZ. teniente de infantería de marina y 
flrt' al en comisión de esta Comandancia. 
Por e<)ta mi primera y flulcs carta de edlcta, hago a«-
bnr: quo en xmtróndome f jrinando sumaria por la apiri-
cion de uu feto, dd una nifia, como da cinco musos, en 
loa muelles do eata Cepltatla. y en uso de laa fdoultadra 
que me conceden las ordenanzas rio la A m i d a , ulto. 
Humo y (inpUzo en estu Fiícaüí, dentro del término de 
iiii'Z ili* , ia. persoi.r.a que tuvieren conocinu.oj.to 6 
tiéndo hi que! »i ee pílaent'iren y dieren ln« hobre el 
asunto, preHtarán un buen servicio á la administración 
de justicia 
Habana, 10 de Abril da 18E6—El Fiscal, JlfantíaZ Con-
tálci. 3 13 
VOMOnc'aúcia müi ta r de iMvrina de l a provincia y Ca-
%ñtmia del Puerto de la Habana.—Comisión flaoal.— 
Ucm MANUEL GONZÁLEZ T QUTIEEBBZ, teniente de 
infunteria de marina y Fieoal en comisión de eata 
Cuuiandanoia, 
Por ''Bt» mi primera carta do edicto y pregón, cito, 
Vamo y emi liizi en uso de laa facultades que me conce-
den las Reales nrdenaezas, al asUticoFrancisco Mo:iia, 
qao f̂ u la mi dragada d'l 21 de marzo próximo pasado 
acaaiiareoió del vapor americano Saratrga en el que ve-
nia sin loa documentos en debida forma, para que en el 
improrrogable término de diez dias comparezca en esta 
flaca í t & dar sus descargos. 
Habana, 10 da Abril de 1886.—El Fiscal, Xanuel Gon-
:ález B-13 
Ordinario —DON RAMÓN MARIA DK ARAIZTKGUI Juez 
do pr.mors iusUncla del Distrito de Guadalupe. 
A ooneeonercia del Incidente á la testamentaria de 
D? Francisca Carb>ld, que eigue D. Rafael Pérez Vento 
oonti-a lu Snoetilon de aquella en cobro elecutivode pe 
soa, hs dispuesto tonga lugar ol dia once de Mavo en-
trante, á las ocho de la mañana, en ol juzgado, Inqniai-
dortreiita y cinco, el remate dolos bienea aigtilentea: 
Una casa siintdaf.neatacindud, oalle del Morro n ú m e -
ro once, y un terreno contiguo que tiene porlitderos 
por el costado Oeste la calle del Morro, por el Ette la de 
Zuluetn. por el Sur con la do Colon y por el Norte con 
la de R fugio, taaadoa «n la cantidad de 74,985 peocs 
Beiscentavop, y las casas situadas en Guanabacoa en la 
oalle de Santo Domingo ndmeroa ?3 35, 37, 41 y la36 con 
un terreno yermo al fondo y loa déla calle deSoledsd 
n ú m e r o s 21, 23. 25 y 27, tasados r^apectlvamente en 2,074 
pesos 63 centavoa, 1,619 pesos 87 cent&voa, 1 9(6 peaoa 
60 cautivos, 3,481 peaoa 62 centavoa, 4,247 pesca G7 otn-
tavoa, 635 poaoü 35 onntavoa, 563 pe:os 29 centa^oa, 490 
peiOf 4l<^utavoH. y 695 peaoa 31 oentavoh; haciendo 0£-
tosuo io:,-.l de 15.838 peaoa tres ccntavoi; advirtleniio 
que no se admiiii'Au propOBicionej que no cubran loa 
noi tcr.iloa de dieboa avaluoi de coatkdo: que loa iituloa 
de dominio de la casa Mor o once y terreno anexo, se 
''alian do manifiesto eu la Epcribania dol actuarlo para 
que puedan ser examiua'ioa por Jos lioltadores que quie-
ran tomar parte en In Sabnnta que deben confarmarre 
con e'loa sin derecho &ex'gtr otros, y respecto a los de 
Guana'incoa, sn bailan inscritos A nombre del causante 
del deuior; y que k s ileitadorea han de conaignar prí-
vlamente tu la meca del Juzgado el diez por ciento en 
efectivo d?.l valor que sirve de tipo para la aubaat», quo 
aeri devuelto ixoepto el del mejor poator que quedará 
en garaniia del cumplimiento de la obligación.—Y para 
au inaaroion en el periódico DIARIO CE LA MABINA de 
eata cludal, pongo el ptcaonte—Habana, ocho de Abril 
de mil ochocientos ot lienta y seta.-Por su mandado. 
Joté Qarcia Tejida.—Bamon Moría de Aráiiteguf. 
4511 2-13 
HáGEN PAGOS POR EL CABLE, 
F A C I L I T A V C A R T A S 
D E C B É D Í T O 
Y 
giran le tras á «<>rtay larga v i s ta 
S O B R E H E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , NUEVA O R L E A N S . V E R A C R U Z , 
lUÉ J I C O , SAN J U A N D ü P U E R T O R I C O , PON-
C E . I H A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , LYOIÍ, B A Y O N K E , H A M B U R G O , B R E -
MEJÍ, B E R L I N . V I E N A , A D I S T E R D A I I , B R U > 
S E L A S . R G í l f l , Ñ A P O L E S , M I L A N , GÉtfOVA 
*», 4;»,A*r COMO g O B S E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O » D E 
España é I slas Canarias. 
* FIE ,ii 4.1 vompitA* Y V E N D E N R E N T A S E S -
PAfAílJASV íri»A»OEa j u ^ S K i S G t B S A S , BONOS 
» E L O S E!';TADOfí-UÑT3?I»^S-SJ»AJ^n«IE«A 
O T R A C L A S R D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
T u 175 1-P 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s , h a -
C i e a á t ) e s c a l a e n Hia i t í . P t a . " R i a o - v 
S t . T h o p a a s s o b r e e l 2 1 d e a b r i l e l 
^ a p o r í z a n o é s 
m m m m m , 
c a p i t á n BODIN, 
A d e a í t e c a r R a p a r a t o d a E u r o p a , 
R i o J a n e i r o , B u e n o s A i r s s y M o u > 
t s v i d e o c o n c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s , 
L o s c o n o c i m i e n t o s d e c a r g a p a r a 
í í i o J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s 
A i r e s , d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o 
bro to e n k i l o s y e l v a l o r e n l a fac-
turo . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
d i a 2 0 de a b r i l e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y l o á c o n o c i m i e n t o » debe -
r á n e n t r e g a r s e , e l d i a a n t e r i o r e n l a 
c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i c a d e l peao b r u t o de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s v se -
l l a d o s s i n c u y a r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a no s e b a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e n a c r e -
di tado. 
P a s a j e de I a de $ 1 7 0 á $ 1 3 0 . 
E n t r e p u e n t e . $ 6 0 . 
L a c c r g a p a r a L ó n d r e s e s e n t r e g a -
d a c o n r a p i d e z , F l e t e 2 T 6 p o r m i l l a r . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s d é 
tabaco:.) de m é n o s de l i l i k i l o s 
b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . S a n I g n a c i o 2 3 , 
B R I D A T , MONTEOS Y Ca 
ñ . w m o . 
Kn vista de Imponer la Aduana de Santander dobles 
derechos A las mercancías importadas por loa vapores 
franceses por efectuar operaciones de denoarga en ean-
thomas, de mercancías deatlnadaa á laa Antillaa, Vene-
suela, Colon y Pacifico, cata linea no admitirá carga pa-
ra loa mencionados puntos hasta nuevo aviao. Tomará 
carga para Europa, Buenos-Al ros, Montevideo y Rio 
Juutlro ««lunontA. 4500 Ub-7 Ud-7 
Sstoa hei'iuosoB Tapom tan biea ooncriAoi por la la -
pidéis y aopalü id . de sus vlj^ea. Manen exccleatM oo-
laorUdades para paa^jeioa en sus espacloaas cám*rfii. 
L a carga oe recibe en el muelle do Caballería hasta ht 
vi apera del dia de la aRllda y so admite carga para I n -
f latcrrs, Hnmburgo, Brémen. Amsterdam, Korterdam, [avre y Ambfrett, coa. conoclnüentoa directos. 
L» oorrespoudencia ao 5'lmiflrA toi.cataents en la Ad-
mlnlatcficlon General de Gonretríl. 
Be dan boletas da TÍ̂ JS por loa vapore» de eató Une» 
directamente á Liverpool, Londres, gouthampton, 
rre y PMIB, en oonenon con laa llneaa Cnnard. w h l U 
Star y con eapoclalidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajen redondea y combiuadoa con laa lineaa de St. 
ITaealre y la Habana, y Kueva York y el Havre. 
Para más •¿rt'npowe*, dlrí^lraa i Xa casa coualín ata-
rla, ObrnplB 25. 
Línea entre New-Tork y Oienfnegofl, 
OON E S C A L A S BN R A S S A V T S A N T I A G O DS 
C U B A . 
Los nuevo* y liermoaos vaporea de hierro 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x l -
c a n m a l í s t eamship Ltine. 
P A R A m B w - i r o & K 
Saldrá directamente el 
Sábado 17 de abril á las 4 de la tarde 
el vapor correo americano 
MANHATTAN, 
capitán F . A . S T E V E N S . 
Aíndta carga para todas partea y pasajeroa. 
Deioáa pormanoTe» Impondrán ana oonaignatarlrs, 
©iaiíJU>IA 30, K LO A L G O T O? 
I n. lü A 13 
V A P O R E S OOSTMROSc 
COMPAfIA ESPAÑOLÉ 
B E L 
A l i U M B B A U O D E G A S . 
No habiendo podido celebrarse la Junta General ordi-
naria que ae convocó para el 31 del pasado, por no ha-
berse reunido el nú nero de aocioniatas que aeüalan loa 
Batatutoa, la Directiva ha acordado se cite nuevamente 
para laa 12 del dia 16 del actual y en el local que ocupan 
las oficinas de esta Empresa, "altos de Principe Alfonso 
número 1", con el miaxso objeto; ea daolr, para dar cuen-
ta del informe emitido por la comisión que ha examinado 
loa librea y cuentas oorreapondlentes al año último y 
aometerlo á la aprobación de loa Srea. aúcioa. 
Habana 6 de Abril de 1885.—El secretario contador, 
Francisco Barbero y Oareta. C 8 8 
V A P O R 
BAHIA HONDA, 
c a p i t á n D . A n t o n i o d e T J m b a s o . 
V I A J E S SERIAN A L E S DB L A H A S AMA A B A H I A 
HONDA, R I O B L A N C O , SAN C A I T B T A N O Y 
M A L A S A G U A S Y V I O E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los gábadoa í laa 10 de la noch?, y 
llegará hasta San Cayetano loa domingos, y á Kalae 
Agnaa los lúnoa al amanecer. 
Écgreaará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) loa 
mianioa dlaa lúnea por la tarde, y á Bahía Honda loa 
máítcB 6 las 10 de la mafiaua, saliendo dos horas dea-
puea para la Habana. 
Recibe carga A P R B C I O S R I I O U C I O O S loa Juévea, 
viérnea y sábados, al costado del vapor, por el muelle 
de LUÍ, abonándose sus flotes á bordo al entregarse fir-
mado por el capitán loa conocimientos. 
También ee pagan á bordo loa pasajes. De máa per-
ol onorea Informará su consignatario, Merced 11. 
OOSOIB D B T O C A . 
T n . O 1_B 
E M P R E S A D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
RAMON DE HERRERA. 
Y 
eapltan L . C O L T O I L 
Salen de ios puertos en la forma eignlente! 




Abill 15 SANTIAGO. Abíll 2Í 
Mavo—^..... 13 8 A K T I A G 0 . Muyo Sr> 
Juúlo 10 SANTIAGO. Junio 22 
Julio 8 SANTIAGO. Julio 20 
Nota—Durante ál in-Horno de 1885 á 83, loa vaporea 
de la línHa ibila Habaia tocaí ia M S>»n Aguatm, F.o-
rida para el pasaja solamente. 
Pasajes por itoiii.s jínaaa á opción del viajero. 
P a n doM tilugiras a 
ItWiff V. Pá.ACÉ, ©18RAIMA 99 . 
Da más p&rmonorae topóndrán sos oonalgnatarloa, 
O S B A P I A n? íta. 
H I D A L G O A O* 
I n. 12 A W 
r l ' J i l I í NORTE-ALEMAN. 
y A 
Hacen pagre por «1 cuble, ^irau letras á corta y larga 
vista y dan cartaa da orádlto Sobro Neiv-Ycrk, Phila-
delphia, Ne-w-Orleans, SJU Pranciaco, Léndrea, Parla, 
Maidrld, B*ri>jlcina y d'-má? csipftaiea yciudadea impor-
tantea de los Botados Unidos y Buropa, asi como sobre 
todos loa pueblo i de Espafta y MUS pertonenoiaa. 
T n 13 1-9 
. BALCELLS Y CA 
CUBA 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B B A P I A 
Giran letraa á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Peninaula, Islaa 
Balearoa y Canarios. I n 4'0 166-14A 
B U Q U E S A L A C A R O A. 
PAItA CA N'AKIAS.—S i L D H A P A R A D I C H A S Uiia i, el 25 del presente mes, la velera y sólida barca 
Trinita; admite carga y pasajeroa, loa cu»lei recibirán 
el bu«n trato que tiene acreditado au capitán, D. José 
Torrent — L a despachan sus consignatarios loa Sres. 
Gal han. Rica y C», San Sun Ignacio 36. 
4302 ñ^O-O d20 7Ab 
B A R C A E S P A Ñ O L A 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
E N T R A D A S . 
D'a 13: 
De Cardlff o í 24 días vap. ing. Cira Brea, cap. Juaklc, 
trlp. 2¿, tona 1.1G0: con cartón, á M. Gójiez 
Día 14: 
De Nueva Grleana v cn.inlas en 51 dlaa vap. amer. TTnt. 
"•i; oap. Baker, trip. ..y. tona 909. con carga 
ef-neral A Lawtcn y H? 
Nm va Ycrk vn 11 dias b.ia. ai i ír . Habana, oaoitsn 
Hice t, in. n. tota 617: con carga general, á R V 
Placó. 
S A L I D A S . 
Ola 13: 
Par» Ve'ecrnz vap. amer. Ntw Orlean*, cap. Halaej. 
Mohi , el. amer. Jme Gtii«on, cap Hi 1. 
Dctlawaro berg amer, Havdlsh, caí» Gounh. 
M O V I M I E N T O DB < ASA J B H O K 
E N T R A R O N . 
Da N U E V A ORLEAN3, TAMPA y CAYO HUKBO 
en el vapor americano /;.('•/••.,•. .;• 
Bren. D Adolfo Baaao—Alberto Birghl—An liéa Mu 
ffat—Fernando Goazílea—Juan Fatfer—Pranciaco Ea 
cade—Antonio León—K G Buffun—J. B Lillard—Joaé 
H, Quirr», señora v nifica-Geo M. Van Nort—Srlta. E 
J. BCOIUT—L. J . Bartbelemy—J. P. Cunmsgere, eefiora 
é hljoa—J. P li'adi—Antonio J . Hernández—Ausatasio 
B. Gutiérrez—l'etrona G. D'aa—Miguel Díaz y sefiora 
Auroilo Cnstlllc— Annstaeio Maceado—Segundo M. 
lyiartiner—Andrés P. Valíés—Tomás G. Mar laez—Po 
Jbnio Oncgiiera—Manuel A. ('el Pino—NUoláa Lcuz-
north—Jarnea A. Huishtsll—Rafael González—Rumen 
Perdcnio—Cárloa M. Paleo—Joaefa R Pernández—Pío 
Vidal l'juz—Pedro P. Reveno—Joaquín A. Goncález-
Mnnuel Callejar—Arturo Fanchez. 
S A L I E R O N 
Para V E R A C R U Z y eaoalaa en el vap. amer. Ntw Or-
lecns: 
Brea. D. Joaquín García—Salvador González—Nicola-
za Valen zuel». 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Mulata gol. Dolores pat. Planas: con 193 atrave-
aañoa, 10 varas madera , 1,500 tendidoa aega y sacos 
carbón. 
De Hariel gol, Altagraola, pat Morantes: cen 76 bo-
oovoa azáoir y 24 pipaaaguardiente. 
De Morrillo gol. águstlna, pat. Lladó: con 572 s^coa 
azúcar. 
De Morrillo gol. Feliz, pit Sarantea: con 71 cuartero-
las miel y 100 tendidoa aoga. 
De Guwea gol. Especulación, pat. Falicó: con 5 tozas 
m«dera y 3i 0 caballos lefia. 
Da Arrolloa gol. Lince, pat. Malí: con 700 sacos car-
bón. 
D E S P A C H A D O S D E O A B O I A J E . 
Para Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Ztragcza: con 
efectos. 
Para Banea gol. Nueva Baperauzn, pat Gil: id. 
Para Morrillo gal. Feliz, pat. Serántaa: id. 
Para Morrillo gol. A gaatina, pat Lladó: id. 
P.IM Mariel gol. Altagraola, pat Moranrut: id. 
Para Bnhia Honda gol Francisca, pat. López: id. 
Para Sierra Morena gol, Union, pat. Cabrei: id. 
Para Nuevitaa gol. Emilia, pat. Fonle: id. 
de 300 toneladaa de porte surta en bahia entre las dos 
Empresas de Vaporea. 
Bate hvrraoao y velera buque fila au aalida para el 25 
del conlóete; al mando de s;i acreditado capitán D. An-
dréa Soaviüa para loa puertos de 
Santa C r u z de Tenerife , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
Santa C r u z de la P a l m a . 
Admite cargas á Hatea y paaajeroa en ana eapocloaas 
cámaras, informando á bordo au capitán, el que ofrece 
su esmerado trato, y sua consignatarios, O B R a P I A 13 
M a r t í n e z , M e n i d e z y CR 
4f04 10-13 
P a r a Canarias . 
Lamuy airediraia y velara biroa española V E R -
DAD, al mando de au capitán D. Miguel Sjavllla y 
GJU-'HUZ saldrá para dicho puntn el dia 35 del corrien-
te; ndoulte t arga a ñuto v peajeros, dando á éatoa el es-
merado trato de ooataoibre 
luf >ri"»í4<ii<>iio s n a o r oapitm á bordo v eu la calle 
do San Ignacio 84.—Antonio Serpa. 
O 404 SS-IA' 
n T14A VKeiAA 
E S T A B L E C I A E N 1857. 
--••'•ej, ¿ol LLOVÍ. NOKIIN-AI.H.VAN da la 
MALA IMPÍMAL entre N U E V A - Y O R K , SOUTIXAM. 
TON-y BRB!if ÍTN, que hacen la t-avosla en ol coito In-
fa rvalo de OCHO D I A S entre N U E V A - Y O R K y LON-
D R E S . 
Loa exeótantea vaporea de rápida marcha de eata linea 
parten'loa.MIÉRCOLES do N U E V A - Y O R K dejando sus 
pasajeroa en ménos do ocho dias en SOUTHAMPTON, 
en donde loa trenca del ferrocarril conducen los paaaja-
roa á LONDRES. 
L a comida en eatoo vaporeo ea muy exquisita y abun-
dante, y equivale á lu de laa mejoras fondas de Europa. 
E n el mes de MATO próximo, loa vaporea do rripida 
marcha de eata línea, comenzarán á nacer escala en 
CHERBOURG (FRANCIA), de modo que loa pasajeros 
llegarán á P A R I S deotrode OCHO DIAS. 
Desde elafio 1857. más de 1.300,000 pasajeros han 
hecho felizmente ol pasaje del Atlántico eu los vapores 
del LLCTD NORTB-ALKMAN. 
Para más informes, sírvanse dirigirse á 
O E L R I C H S A C<>-. a Bowling Green, Nueva-York. 
O n . MS i i K J l Mcn. 
? A F O R E 8 - t J O R R E O S 
O S L A 
A N T E S D B 
B L V A P O H 
capitán D . José María Gorordo. 
Saldrá para la CORUÍíA, SANTANDER, BURDEOS, 
H A V R E A M B E R E 3 y HAMBURGO el día 16 de 
abril llevando la correspondencia ptibllea v de oficio. 
Admite oarga incluso tabaco para loa indicadoa puer-
tos y pasajero» para la Gcrufia, Santander y Havre so-
lamento. 
Recibe oarga á flate corrido para Bilbao, San Sebas-
tian y Gijon. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los bil'etes de 
paajje. 
Laa póllsaa de carga ae firmarán por loa consignata-
rio* ántca de correrlas, sin cuyo reqnialto serán nulas. 
Reaibo oarga * bordo hasta el dia 13, 
D j máa pormenores Impondrán sua consignatarios 
M. C A L V O Y GOMP», Oficioa n. 20. 
L a. 10 7 A 
S L V A P O R 
CATALüSTA, 
aftpltan D . Francisco Scgibia. 
Saldrá para V E R A C R U Z el '- O de abril, á las doce 
del dia, llevando la oorreapondancla oública y de oficio. 
Admite oarga y pasteros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasóle. 
Laa pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios áutea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 19. 
De máa pormenores impondrán aua consignatarios, 
M. O A L V b Y O O M P ? , Ofloío» ót -JsL 
In. 10 A 7 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R E O . 
Para Canarias berg. esp. Teresa, cap. Rodrigues: por 
E . Martines. 
•Montevideo berg. eap. Nueva Villa de Toasa, capi-
tán Puig: por Albertt, Carbó y Cp 
-Del Breakwater (vía Matanzas) boa. amer. Ormeu, 
cao. Froet: por Hidalgo y Op-
Dal Brckwater gol. am*r. Thomas R- Pillabnry: 
cap. Pitoher: por Rafael P. Santa María. 
Bel Breakwater sol. amer. laaac Orbeton, capitán 
lastres por falta de viglia'unia,' se penarán con multas en Trun: por Rafael P. Santa María, 
el papet de esta clase además ae la extracción d e l j Barnelona y extranjero berg. eap. Sagundet, capitán 
á 59 
 
[ arrojado por cuenta dol causante.—M*dtii, 22 de Febre-
| ro do 1»6 —Fii reacio Montojo". 
Y por dlipo^ioirndei Ex'.mo. é 1 linio, Sr. Comandante 
' General del Apostadero, se publica para conocimiento 
I dequienea concierne, 
Pagó:.: por J Glneréa y Cp, 
Fiiadtlfia biroa amer. Goshrla Lorlrg. capitán 
Cook, porH. B. Hamal y Op. 
Tenerifo baroa eap. Aurora, cap SosvUla, por Mar-
tínez, Manendez y Cp. 
Habana, Abril 7 de 1886.—El Jefo del Negociado, Jw«n * Santander y eaoalaa vap. esp. Habana, cap. .Go-
\R8oJl0SSO. 8-13 * rordo, porM. OalvoyOp. 
E.PlT!;fB¡ÍCELiA 
C R I S T O B A L C O L O N . . . . 2,700 TOHBLADAB. 
H E R N A N C O R T E S . , . » . . 3,200 
F O N C B D E L E O N 3,200 
V A P O R p 0 1 1 c e 
Este m&gniflco buque saldrá fijamente el 
dia 28 de abril p&ra 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
Y B A R C E L O N A 
Admito Bolameotd pasajeros en sos mag-
níficas oámaraa y en proa. 
Informarán Oficios n? 20. 
J , M- A V E N D A Ñ O Y C1 
3553 39b—20 89d—2imxo 
V a p o r 
HERNAN CORTES. 
Este rápido boque saldrá fijamente el dia 
24 del aotnal á la,B 5 de la tarde para 
Vigo, 
Coraf ia , 
S a n t a n d e r y 
Barce lona . 
Admite paa&jeros y oarga para dichos 
puertos, el de Cádiz y los del Mediterráneo. 
O F I C I O S 30. 
J . M. A V B N D A A O T C * 
1678 blO-l*-T*WS 
E L V A P O R - C O R R E O 
B. IGLESIAS, 
c a p i t á n D . L . X7garte. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, Sa-
banilla, Puerto Cabello y L a Guaira el 19 dol corriente, 
para cuyos puerto admite cari:» y paa^jetos, Eu com-
binación con ol forrooBrril de Panamá, recibe carga para 
to-loa loa puertos del Pacifico. 
Admite carga en ol muelle de Caballería M dia 17. 
Habana, Abril OdelSM.-M. CAlUro V n» 
> 10 7 A 
E L V A P O R 
SAN FRANCISCO, 
c a p i t á n D . J . M a r q n s s . 
Saldrá para 
Vlgo, 
C o r n ñ a , 
G i j o n y 
Santander, 
el dia 28 de abril á laa B de la tarde. 
Admito paaajeroa para todos loa puertos á precioa re-
ducidoa y carga solomenta para Vlgo, Corufia y San-
tander. 
De más pormenores impondrán sua consignatarios, 
Itl. C A L V O Y CP. , O F I C I O S 28. 
I 10 « m 
Compañía de Vaporea 
DS LA BALA BBAL 1N&LSSA, 
el vapor-correo Inglés 
capitán 7. H . Buokler. 
V O T R O D E L A M I S M A E M P R E S A . 
Saldrán para 
O H B R B U R G O (Francia) y 
S O U T H A M P T O N 
V I A P O R T - A T 7 - P R I N C E , ( H A I T I ) 
Y J A M A I C A 
E L D I A 31 D E L C O R R I E N T E , 
todos los miércoles cada cuatro semanas, á saber: 
Miércoles 21 de abril, á las 8 de la mafiana. 
19 de mayo, á las 8 de la mafiana. 
16 de junio, á las 8 de la mafiana. 
Y auoealvamente en el mi amo órden. 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S para Lóndres á pre-
cios sumamente reducidos por M I L L A R . 
L a carga para las Antillas y elNoite y Sur del Pacifi-
co, asi cotho la de Buenos Aires, Montevideo, eto. tiene 
que ser entregada con dos dias de anticipación, expre-
sando en loa conocimientos el valor y el peao bruto en 
Ulos, 
También admite carga para Bromen, Hamburgo y 
Amberea con conocimiontoa directo a á 6 ohelinea el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Soutnampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á S I S O 
oro y convencional según localidad. 
No so admiten bultos para Europa ni de tránsito quo 
no tengan 80 libras netas. 
L a oorreapondenoia ae recogerá en la Adminlntraoloa 
General de Correos. 
De máa pormenores Informará G . R , R U T H V E N , 





T a m p a AE H a v & a a Stoam&feip Jdiae.. 
S b o r t S » a S o n t o . 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
con escala en C A Y O H U E S O . 
Loa hermosea vaporea correos de los Estados-Unidos 
quo componen esta linea, saldrán de este puerto en el 
órden siguiente: 
M A S C O T T E . . . . Cap. Fitzgerald. Sábado, abril 
á las 9 de la mafiana. 
M A S C O T T E Cap. Pitzgerald. Miércoles . . 
á las 0 de la mañana. 
H Ü T C H I N S O N . Cap. Büker. Juévea 
á las 5 de la tarde. 
M A S C O T T E Cap Fitzgorald. Sábado 
á las 9 de la mafiana. 
W H I T N E Y Cap HUI. Juévos 
á laa 4 do la tarde. 
E n Tampa hocen conexión con el South, Florida Bail-
way, (Fonocarril dolo Florida,) cuyos trenes están en 
ÍAOTF " ' - W P O N D , i T A C K S O ' n V I L L S , 8 A Í 
AíJílWTÍfJ, HAVANWAH, C H A R L E S T O N , W I L . 
«axGVú*, «TASHmcnroN, B A L T I M O R E , P I I Í 
L A D K M ' Q S A , N E W - Y í í H H , ¡ B O S T O N , A T L A N . 
T A . N F E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN L U I S , 
C H I C A (iíO, D E T R O I T y todas laa ciudades importan-
tea de lea Satudoa trnidos, como también por el rio San 
Juan, de Sanford á JaokamiviUe y puntos intermedios. 
Para el vapor M A S C O T T E la carga ha de quedar en 
laa lanchad, á las cinco de la tarde de ios dlaa anteriores 
á loa de salida- L a que han de conducir los otros vaporeo 
se recibirán en el muello do Caballería haaia las cuatro 
de la tarde dol dia do salida. 
Capitán D . J o s á M* V A G A . 
Bate rápido vapor saldrá de cate puerto el dia 10 
de abril, á las cinco de la tarde, para los de 
Nuevltas, 
Pto . P a d r e . 
G i b a r a , 
Sagna de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G n a n t á n a m o y 
Onba, 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nnevltas.--Sr. D. Vicente Eodrlgnes. 
Puerto Padre.—Hr. D. Gabriel Pao ron. 
Gibara.—Broa. Silva, Boarignez y Op. 
nagua de Táuamo.—Sres. G. Panadero y Oí 
Barnooa.—Sres. MonésyCp. 
Guantánamo.—Srea, J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Srea. L . Boa y Cp. 
Se despachan por R A M O N D E H E R R E R A , SAN 
P E D R O N? '20, P L A Z A » E L U Z , 
I n . íi A l U 
V A P O R 
PARI N. ORIEUNS, 
Loa vapores H O T C H I N S O N y A V H I T N E Y aiguen 
haata Ni E V A O R L E A N S , de donde aalen todoa los 
Juévea á laa ocho de la mafiana. De la Habana todos 
los jueves á las cinco de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba menoionados, para San Pranciaco da California, 
y se dan papeletas direotaa haata Hong-Kong, China. 
De máa pormonorea impondrán sua consignatarios, 
Hírnadoroa 33. LAWTOW U U R M A N O S . 
« '451 90—8 AT. 
I H I I M IA11 S T M S 1 P 
Los vaporea de esta acreditada linea 
L M E , 
OapltanJ. DoaVen. 




capitán F . A . Sterens. 
S a l e n do l a S a b a n a t o d o s l o s s á b a -
dos á l a s 4 do l a t a r d e y de N e w -
TTork todos l e s J u é v o s A l a s 3 de 
l a tardo . 
L í n e a s e m a n a l e n t r e N e w - Y o r k 
y l a H a b a n a . 
N E W O R L E A N S Juéves Abril 8 
yuros _ .. le 
OKTY Oi? Aí iBXAKWRIA.- - . ^ . . 32 
MAWHAVTAN 29 
C I T Y O F P U E B L A ~ Mayo 6 
S S M I O X X c J l o los- S C f l i i > 3 « » x a , M . 
C I T Y f5V ,?J.-8XA»J»RÍ.1... . . Sábado Abril, 10 
MAKIIAÍTAN ~ - 17 
OÍI'V ^ÍÍBBI^A^— •• 5» 
MKW oxí.)t.Ej*flE*.— — » . — Mayo 1? 
A L P E S mmmumm. ~ 8 
Ge fian boletas de viaje por estos vapores dlrootaaien-
te á Oátlia, Gibraltor, Baroolonay Karaella, en oouexioa 
ion loe vaporesfranoeanaque salen de Now-York á me-
diados do cada mes, y «1 Havre por los vapores que sa-
len lodos los miércoles. 
So don paeî Jos por la línea do vaporea franooses, vía 
Burdooa, haata Madrid, en »100Carrency, y hasta Bur-
Otfona en CB5 Curronoy deade New-York, y por loa va-
poroa de la línea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, h;»8-
» Madrid, incluso pro-íio del fnrrooarrll, eu | Í40On-
rreney desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas eu mesas pequefias eu los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L B X A M -
SííUA y C I T Y « F WASPÍINtlTON. 
Iodos estoa vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
_M y seguridad do sua viajes, tienen excelentes oomn-
dldatlos "ptrn pasajeros, aoi como también las nuevas U-
K.T.af\ colgantes, en las on»IoB no se experimenta moví-
xlaí.to alguno, porreauoclendo siempre horiaontalea. 
Laa cargas se reciben en el muelle da Caballería htatá 
j& vítpef» del día do la aalida y se admite carga para l a -
jiattrr», Hamburgo, Brémen, AmV-fSriVaa, Boittrdaia, 
Havr» y A.wbeiM, coa oónocimlentoii dlTeotos-
Soa fui»,clípia»^íoa Obíayln a9 IS. 
I v. ¡8 
capitán D . Federico Ventura. 
Eate rápido vapor saldrá de este puerto el dia 3 0 
de abril A las cinco de la tarde para los de 
ííneviítóí?, 
Baracoa , 
0 n a n t á n a m o , 




Agnadi l la , 
P u e r t o - R i c o y 
Santhomas. 
Laa pólizaa para la carga de travesía, sólo se admiten 
haata el (tía anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Srea. Silva, Bodrlguez y 0^ 
Baracoa.-Srea. Monés y Cp. 
Guantánamo.-Sres. J . Bueno y Cp. 
f^uba.—Srea. L . Itos y Cp. 
SAnto Domingo.—Srea. M. Pon y Cp, 
' .... . . • - " ' • - — 
Mayaguez.—sM. P*ilxoi y up. 
Aguamlia.—Srea. Amell, Jallá y Cp. 
Puerto-Bico.—Srea. Irlarte, Hno. de Caraoena y Cp. 
Santhomaa.—Sres. "W. Broddstedy Cp. 
So despachan por R AMO» D B H E R R E R A , . — S A N 
P E D R O N9 36, P L A Z A DB L U Z . 
I n. 8 15-A1 
SOCIEDAD T EMPKESA 
D E L 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A : 
De conformidad con lo que prevlena e l 
Inciso 1? del artículo 11? de loa E a ta tú toa y 
Reglamento de eata Empresa, ha diapnesto 
el Eterno. Sr . Presidente de la mi i m a que 
ae celebre Junta general de señorea aocio-
niatas el día 22 de abril corriente, á la una 
de la tarde, la cual t endrá efecto en l a cala 
de sesiones de la casa que ocupa l a C o m -
pañía . 
L o que de órden del E z c m o . Sr . P r e s i -
denta se hace públ ico para conocimiento de 
loa interesados, eegun lo diapone el art . 17? 
de loa referidos Eitatutos y Reglamento do 
la Sociedad. 
Habana, 6 de abril de 18S6. 
N O T A . — P o r aer J u é v e s Santo el dia 22, 
la Junta General anteriormente anunciada, 
tendrá efecto el dia 21 á la indicada hora. 
Habana, 9 de abril de 1886. 
E l Secretario-Contador, 
J M. V I L L A V E E D N . 
EMPRESA DS FOMENTO 
Y 
VTA.Tna<3JSL%JJL%J£í J L r x a u OXJtS* 
Según acuerdo de la Junta General ordinaria del 27 
del corriente, se citan á los Sres. Anclcnlataa para IA 
extraordinaria, que ha de tener efecto el lúnes 3 del 
mes de mavo próximo, á la una del dia, en la casa E s -
critorio dé la misma, para tratar de las reformas da laa 
Bases y Reglamento de la Compa&la propuestas de con-
formidad con lo que preceptúa el articule 22 de la E s c r i -
tura Social. . , 
Habana 29 de Marzo de 1886 — E l secretario eontadoc, 
Tomás Camocho. 1681 30-30MB 
BiNGO ESPAÑOL 
D E L A 
I S L A D E C U B A . 
No habiéndose reunido el número suficiente de aocio-
niatas para que pudiera celebrarse la Junta general or-
dinaria citad» para hoy, se convoca á nueva jonta pana 
el día 16 del entrante mes de Abril, á las doce,- debiendo 
hacer presente á los interesados que conforme á lo pre-
venido eu el articulo 51 de los Estatutos, tendrá efecto 
dicha Junta y se ejecutarán loa acuerdos que tome, cual-
quleró que sea el número de los accionistas que concu-
rran —Habana, Marzo 26 de 18F6.-BÍ Gobernador, José 
Cánovas del OastUlo. I U 18-27M» 
CENTRO CATALAN. 
S O C I E D A D 
de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o . 
S E C R E T A B Í A . 
Eata acoiedad que á la ves de proporcionar honesto 
recreo é instrucción á los asociados, proporciona también 
asistencia módica en casa de salud á los sóoioa que lo 
deaeen, admite en au seno lo mismo los hUoa de Catalu-
ña ó Islas Baleares que á los hijos de las demás provin-
cias españolas. 
AHÍ, pues, loa quo deseen ingresar en eate Centro con 
derecho á la caaa de salud que ea la acreditada quinta 
" L a Benéfica", pagarán la cuota de trea pesos bllietea 
al mea; y lado dos los que se tnacriban solamente par* 
el Oentro. 
Habana 12 de Marzo de 1886.—El secretario, OahneX 
Costa Noguera. 0826 30-UMs 
A V I S O S . 
V A P O R 
A L A V A , 
capitán B O M B I . 
Viajes semanales que empesarán i regir el 4 de febre-
ro próximo. 
S A L I D A . 
Saldrá los juéves de cada semana á las seis de la tar-
de del muelle de Lúa y llegará á Cárdenas y Sagua los 
viérnea, y á Calbarlen los sábados, 
R E T O R N O . 
Saldrá de Oaibarien toodos los domingos á las once de 
la maSana con escala en Cárdenas, saliendo de este 
Euerto los lúnea álas cinco de la tarde y llegará á la Ha-ana los mártes por la mafiana. 
Precios depas^es y fletes los de costumbre, 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaea, 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Vlfias, Colorados y Placetas. 
GTBA .—La oarga para Cárdenas sólo se recibirá el 
día de la salida, y Junto con ella la de los demás puertos, 
basta las dos de Ta tarde del mismo dia. 
Ba despacha á bordo é Informarán O-Eellly SO. 
1405 1-Ab 
S O C I E D A D E S 7 E M P R E S A S . 
B A N C O I N D U S T R I A I i 
L a {unta general ordinaria de accionistas convocada 
Sara él 26 de matz» último no podo oelebrarse por Mta e la concurrencia necesaria. L a D.rectlva, con arre-
glo á lo prevenido en ol art? 47 délos Bstatutoa, ha dla-
pueato que se convoque por segunda vez, como lo hago, 
parala Indicada Junta general, que ae efectuará el día 20 
del corriente, álas 12 del día, en la caaa del Banco, calle 
de la Amargura núm. 3,—Sa advierte ano, cegnn lo or-
denado en el referido artículo 47, la Junta general se 
constituirá sean cualea fueren el número y representa, 
oion de los socios que asiatan, y que los objetos dé la 
reunión seaán: acordar aobre la aprobación del balance 
queelSr. Director habrá da presentar y aobre la del di-
videndo determinado en el abo último, elegir Vloepreal-
dentoy dea Vocales de la Junta Directiva en reemplazo 
de loa que han cumplido au tiempo de ejercióla v deter-
minar lo deinás concerniente á los intereses del Banco. 
Habana 10 doabril do 1K88.—Pdáro Qont&lci Llórente, 
Secretario, I 13 7-18 
H I D A L G O Y C P . 
6 A 
COMPAlA DEL FERROCARRIL 
y Almacenes de Depósito 
D E 
S A N T I A G O D E C U B A . 
SBCRBTABÍA. 
Diapuf BIK» por el artículo 159 del nuavo Código de co-
mernlo que empezará á regir en eat» Isla deade primero 
de Mayo próximo, que los Compañías anónimas exiaten-
tea habrán de reuulrae en Junta general extraordinaria 
parn deliberar aobra la convonleuuia de aeguir rigién-
doao por ana Estatutos ó Baglamentoo, ó someterse á las 
prescripciones de! nuevo OoiUgt; el Sr. Presidente ha 
n suelto se coiivaque al tf^cto á los Srea. Aocioniatas á 
Junta general extraordinaria á las 0 de la maQana del 
día 15 del corriente mea, en la casa almacén de la E m -
presa, aituada (rente á la Entablón priDOip.V; con adver-
taocia de que en la miama rounlon ae tratará de varloa 
pantcnlarea de interés para la Compafii ij «noareoiéndo-
a» la puntual aalatencla a' »nto por requerir el ai n ju-
lo 41 del Beglamento la repteaentaoion de laa dos torce-
ras partea del oanital aoolal uav.t poder tomarae acuerdo. 
Santiago de Cnba, Abril I? de lf<86.—El aeoretarlo, 
Dr. Magin Sagarra. <4Cfl 4-11 
¡COMEJEN! 
U N I C O P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 
i3r£*OR L A J A R A ^ 
Me encargo de matar el O o x x x e J o x x en tincas 
da campo, casas, planea, carruagea, muebiea y donde 
PAKÍ4 eHE ^ I P I t E . Te'fío 4 0 añoa de práotío» y p«r-
aom.b7^ -. ^«¿.'..VP vfap lo acreditan. 
R E C I B O ORDENES» Sol n? 110, A D O L F O A N -
C Ü E I S A . "La Física Moderna," tienda de ropa Salud 
n0 i' y en mi casa calzada del Monte 255, F R A N C I S C O 
L A J A RA, H A B A N A , 
47¡5 8-15 
AVISO. 
Kn el vanor americano 'Whltney, entrado en este puer-
to el día 0 del presente mes. ha aldo importado á la con-
sijinsoion do loa Sres. Gánale y Grandemeur, y embarca-
di por J . "W. Wescoat, con la marca A. B. 3.55, nn pa-
oueto ropa Avlaomos por el término de trea dlsa para 
u no el interesado hacra au reclamación prí) rio los requl-
«ito» del meo.—LAWTON H E R M A N O S . 
O 475 3-148 ^-IM 
ANUNCIO, 
Regimiento del Rey Io de Oaballerla. 
D jblendoprocederse á la compra de caballos para el 
ex¡jp^aado Kaglmlento, se haoo púbüoo por esto medio 
para.; ne todos loa que loa tengan de cuatro á aeis 
afioa <1> edad con siete cuartas librea de alzada, de mar-
fil» del pala y en completo catado de sanidad y con de-
sarropo proporcionado y deaóan venderlos, pueden con-
cutrir al Cuartel de Dragonea, alto en la calle del miamo 
nombra, deade el miércoles 14 dal corriente de 8 á 11 de 
la mafiana donde serán reconocidos y previo ajuate pa-
gado i al cent ido. 
Habana l ídeabr l l do 1836. . . , . 
E l Capitán comlaionado, .Manuel Andréí. 
4505 4-18 
Aviso al comercio 
y al público en general. 
E l que au acribe hace preaente al público que habiendo 
tañido noticia de que un individuo eatá tomando dinero 
en a'gunoa eatableoimientoa á au nombre, sin que yo ha-
ya autorizado á nadie para ello, que no ae bace reapon-
aable de ninguna cantidad que se dé á no ser con su fir-
ma. Habana, 13 de abril de 1886.—Aí/usíín de Palacio». 
<612 4-1* 
CAJA DE AHORROS. 
Se compran créditos ó certificadoa de la 
misma. Mercaderes número 16, entre Obla • 
po y Obrapía. C 448 15 8Ab 
CompaQf a d e l f e rrocarr i l de 
Sagua l a Grande , 
SEGBSTAKXJk. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidenta so convoca 
á los sahores accioniatas para la junta general ordioa-
ria que deba celabrarae á laa doce del dia 28 del corrien-
te en la calle del Egldo n. 2, para leer el informe de la 
comiaion de glosa do laa cuontaa del último afio social y 
acordar lo que ae tenga á bian acerca de la aprobación 
de laa misoiaa, Seguliamema ee oonetltnirán loa aeflo-
res aocioniatas en inuta general extraordinorla para re-
solver si la Compatíí» hado continuar rigiéndose por su 
Eíg'amento ó por el nuavo Código de Comercio. Y ae 
advierto que, aoguu lo dlpuesto en loa artí'iuloa 27 y 38 
del Rzglamento, laa referldaa juntas tendrán lugar con 
loa aooloa que concurran, sea cual tuero au número y el 
capital que representen y quo solo podrán concurrir á 
ellas loa aoclos que lo fueren con tras meses de antici-
pación per lo ménos al día sefialado. 
Habana 6 de abril de 1888.—E«nii/no Deí-ifontj. 
C 447 17-8A 
E J H B A D B V A P O R E S «JORREOS D B A C E R O 
D B 4,100 T O N E L A D A S , 
Brrma 
V B R A O R U Z y 
I Í I V E R P O O I I , 
C O N B S O A L A S E N 
P R O G R E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R . 
V A F O R B S . CAPIVAME8. 
Luciano OJlnaga. 
Tiburclo de LarraCaga, 
Manuel O. da la Mata, 
V A M A Ü L I P A S . . 
O A X A C A . 
K C X I C O 
VlOAOBUX mmmmmm AgUfltlU Guthcll y O? 
T """"""" Baring Brotara y O? 
OoauHA...—*-. Martin de Oarricarto. 
Bí^TAírDis. . . „ , Angel del Valla. 
UAD t ü A ^ í r * - . . Oficios número JO. 
S.m A T I M P A N O T f f i 
DI U kr/¿ 
M. E . de Riras & 0° 
55 E x c h a n g e P lace . 
M I L L S B U I L D I H G . 
N E W - T O R S . 
Unica casa espafiola establecida oomo banqueros y 
iniem o roo ac ".a s<Ai» . , u^n. . -. «<• >» —W1™1^*"— 
«odo valorea <l« Ion IC U n i d o s 31»* Ama —14m» 
RELOJERIA 
D E ^ 
V A I Í I Í E 8 . 
OBISPO N0 60. 
Todo establecimiento acreditado con una buena 
clientela, no tiene necesidad de acudir ante el público 
oon anuncios hiperbólicos y rldíon'oa, proploa de un 
charlatanlemolndigeato, plagados de nombres extrava-
gantes é Impropios, aioganáo títulos de relumbrón quo 
no sirven máa que para aeduoir y eugafiar á gentes sen-
cillas é incautas. 
No neceeita tampoco un eataDleoimlonto serio y que 
algo aeapreoia, citar métodca, alaternas ó invenciouea 
que han aido rechazidoi por hombrea intollgentea en el 
arte y del póblico en general. 
No: eate oatableoiroiento tan aó'o pirtioipa al público 
3ue la larga experiencia tuótica y práctica que enel arte e la relojería tieno adquirido su dnelío en caaaa que go-
zan de reconocido cróllto en Europa, le ponen en condi-
cloneade poder ofrecer toda clase de garantías i'crdod y 
no ilusorias oomo ae ve á cada paao en otraa partea, y 
ninguna prueba meior de lo dicho que el favor creciente 
oon que todos loa díaa le honra un público inteligente y 
amante de BUS intereses. 
Nota.—Todas las composiciones de relojes á precio» 
módicos y garantizadas por un afio. 
Se realiza un surtido de relojes y prendas á precio» 
baratos. 
Obispo 60. casi esquina á Gompostela. 
4183 10 4 
COMPA2NIA C U B A N A D E A L U M B R A D O D E G A S . 
B A I i A N C E D E SIITTAOION E N 31 D E M A E Z O D E 1886 . 
C A J A — 
E n el Banco Induatrial— 
VIoe-Administraciones.... 
Valorea en cartera. 
Varios deudores— 
Cuentas de gas... . 
Municipios.-
Cuenta por liquidar . -
Muebiea y herramientas — -. — . . . — 
Fábrica de Cienfuegoa—... ~ — 
Almacén de ídem. . -. 
Carbón de idem — -• — -
Fábrica de Tiinidad— 
Almacén de idem._ - - — . 
Carbón de idem _ 
Fábrica de Kegla y Guanabacoa—.... 
Almacén de idem - — 
Carbón de idem 
































I 20.125 58 
$ 16.529 £3 
8.652 33 
% 629.001 I C3 |$ 93.345 | 71 
C A P I T A L . - ^ . . — . . — -
FONDO DE KEBBRVA.-«•.... 
Depósitos de consumidores-






















H A B A I S A . 
M I É R C O L E S 14 D E A B R I L D E 1886. 
La indiscíplíüa. 
Cuando eaoriblmofi el art ículo intitulado 
"De la unidad y disciplina de les partidos" 
( D I A E I O del día 10), ignor&bñmoa que un 
periódico tan ilustrado y ecnsato cerno E l 
Jmparcia l de Madrid hubleoe publicado el 
] 9 del paaado mea de marco, un notable 
trabajo con el ep ígrafe que va a l frente de 
estas lineas, explanando las mismas ideas 
que informaban el nueatro. Hoy hemoa 
recibido por la v ía de Nuera Y o r k dicho 
n ú m e r o de E l I m p a r c i a l y máa adelante 
encontrarán nuestros lectores esa artículo, 
en que campan las máa atinadas obser-
vaciones. Antea que el eagaz pol í t ico flo-
rentino bublsee aconsejado al Pr ínc ipe di-
vidir para Vencer en las eoctiendas, las 
gentes ss h a b í a n encargado de practicar 
esa funesta m á x i m a , y de ella arranca el 
quebrantamiento de las faerzas vitales de 
los partidos pol í t iccf; vicio que no es, como 
d'-jimea ya , eólo de nuestra patria, ni do 
mina ú a i o a m e n t e á nuestra raza, Bino qne 
existe en todos los pa í ses y toma, desgra-
ciadamente, el carácter de crónico , para 
esterilizar les mejores propósitca y qne 
brantar la existencia de los g jbiernos. E l 
I m p a r d á l , apoyándose en las declaraciones 
del órgano en la imprenta madr i l eña del 
S r . Castelar, se encarga de presentar sus 
consecuencias en todas partes. 
Repatidas veces hamos pueito de relieve 
los males que surgen á causa de la indiscl 
pllna en los partidos; que si en la milicia re 
V\ , i — — ' • -—•«-« peligros, en 
po l í t i ca sus consecuencias son tal vez ma 
yoree, porque no pueden corregirse seve 
ramente, ni para contenerla existe otra 
f a e n a que la del patriotismo y el buen sen 
tldo, obrando de consuno. E s innegable 
que cuando se quebranta la cohes ión : 
unidad en los partidos por medio de la in 
disciplina, y se rebaj a l a autoridad y el 
prestigio de loa jefes, no se reconquista en 
mucho tiempo lo que se perdió en un dia. 
V é a s e , pues, cómo piensa E l I m p a r d á l 
sobre este punto y de qué manera coincide 
con las ideas expuestas hace cuatro diaa 
por el D I A E I O : 
E l Globo, que al seguir fielmente las ins 
piracionea del Sr. Cestelar, une la fe inque 
brautable en la democracia á un conocí 
miento exacto de la realidad, que es el 
verdadero sentido de gobierno, discurre 
ayer sobre la primera condición esencial de 
los partidos y las eltoaciones, planteando «el 
un problema de v i ? a aotnalidad, como que 
implica, no EÓÍO la duración de los liberales 
en el poder, oino lo que es más , la fecunda 
acción de sus principios y el complimiento 
de las esperanzas del país . 
Considera el ilustrado colega la disciplina 
pol í t ica como necesidad imperiosa y ley de 
vida, aeí en el poder como en la oposición, 
y tan ciertas son sns afirmaciones en este 
punto, que bien puede reducirse el horósco-
po de la situación presente á este dilema: 
¿Se mantiene en la disciplina debida el 
partido libara;? Pues hay gobierno con re-
formas polítioaa y mejoras materiales para 
mocho tiempo. ¿Se disgregan, por el con-
trario, las faerzas, empiezan las disidenciaa 
y les conatos de insurrección doméstica? 
No hay entóncea qué decir cuál sería el 
triste desenlace de nuevos y suicidas rom 
pimientos. 
H ó ahí por q c ó conviene toser muy pre-
y c o n T e r t i ^ ^ r * p e t ^ ^ 2 ^ B° ^ ^ t i o i t » ' 
baluarte contra pe l igrosHiempfé" viatoo y 
pocas vecofi evitados. E s muy de advertir 
para estos fiaea qce sqní j a m á s han caído 
las situacicnoe por el embate de sus adv^r 
Barios: las plazas sitiadas nunca en nuestra 
historia pol í t ica faeron expugnadas por el 
asalto ó por el hambre: cedlólaa buenam*n-
í e quien las g a a r n e i í a ó entrególas con tor-
peza la dlocordla levantisca de los Jefes de 
dentro. E n guerras tales signo siendo 
eterna la frsee faiis do Físiarc: "dice que 
g a n ó la batalla. ¡Impcaturfc! la batalla la 
perdió el enemigo." 
Y como aquí cada cual sabs en su faero 
interno que la estrategia máa f íc i l , tal vez 
la única , coneiste en que la situacicn abra 
de por t í la brecha en BUS fortalesas, con 
vergen todos los trabajos, ya en irritar á 
los unos contra loa otros, ya en halagar las 
amblsicnes justas ó desatinada? y en per-
suadir, con hábil é ingenioso aitlfloio, ó con 
amargo epigrama, á los m á s principales 
prohombres de un part ído á que ellos mia-
mos derruyan las dt fansas y se destrocen 
entre t í para el cómodo y desahogado reem-
plazo de los sucesores. 
Y con ser la trama burda y repetido el 
escarmiento, el peligro siempre frisa en lo 
grave y á las veces en lo mortal, porque el 
virus de la ind'sclplisa, contra la cual tan 
varonilmente se alza el diario del Sr. Cas 
telar, tiene inficionada la eávia de todos los 
organismos pol í t icos y corroe hasta la m é 
dula de los partidos. 
¡Con qué afán se persigue cualquier mo-
tivo de enojo entre lo« hombres de una mis-
ma agrupación! ¡Cuánta actividad en abul-
tar el origen del enfado, en traer y llevar 
su nombre, alternando la lás t ima fingida 
con la irrisión punzante en verter ponzoña 
en la herida del amor propio, y en con ver 
tlr en víct ima veneranda y en héroe sacrl 
ficado al malcontento! Su fisonomía, sus 
pasos, sus palabras, sus compañías son co 
mentadas más que el es tratara de un con 
quistador de puebloe: es lo alaba, se le 
zahiere, se le exalto ó deprime, y al poco 
tiempo quiau ten ía mediana talla y perso 
lidad común, se crece como un glganto, 
atribuye á propia faerza lo que es sólo la 
SUmn do ly« vOlos ojeaoo, y ya no EC E a K S 
face sino con los entorchados del órden ol 
vi l , teniéndose por factor decisivo de todo 
órden pol ít ico. 
Basta tender la vista por las distintas a 
grupaciones do los partidos innúmeros que 
enriquecen el diccionario de nuestras dlscor 
dias, para persuadirse de qns todos part id 
pan del destructor contagio. A ú n a q u e l l o s s u -
tíles arroyos que por su escaso caudal se 
limitan á un eólo y delgado hilo, en cnanto 
el deshielo de la sierra lea aumente un peco 
la avenida, empezará á correr turbulento, 
divldiéndoBa en nuevos y accidentados can 
cea. Cuatro hombres y un cabo que formen 
un partido, seguramente hal larán entre loa 
cuatro doa quo so crean con derecho á com 
petir con el cabo, y les otros dos á disputar 
te el primer lugar en la fila. 
No haoo mucho tiempo, cuando entre loa 
paotiPtas y los federales orgánicos ocurrió 
la exc i s ión á o n no arreg1adft, ciertos ole-
mentoa de aquel antiguo partido trataion 
de conciliar )ae dos tendencias y unificar la 
diéclpllna. F u é llamado para la concordia 
un demócrata ilustre de grande y honrosa 
historia y á bis veinticuatro horaa de ges-
tionar en Madrid aquella uoioa, t o m ó el 
tren y partió para su provincia, d ic iéndole 
á un su amigo: "SI no me voy pronto, en 
vez de unir las dos agrupsoiones me en 
cuentro con que h&bíamos hecho un tercer 
partido y una Jefatura más , porque aquí to-
da discordia cristaliza en la candidatura de 
un ministerio completo." 
Consagrada exclueivamente á esa obra la 
polít ica militante, si las sanas y rectas doc-
trinas mantenidas por E l Ololo no preva-
lecen, ectarémos condenados á minar sin 
descanso todo edificio, toda s i tuación, todo 
órden de cosan, cuya destrucción traería en 
pos de sí el peor da los gobiernos: ó una 
dictadura salida del cuartel ó un absolutis-
mo impuesto por el mot ín de la calle ó los 
cabecillas de la montaña . 
Cánovas, Sagasta, Martínez Campos, L ó 
pez Domínguez , y en otro órden de Ideas, 
Caatelar, Salmerón, Baiz Z irril la, P í Mar-
gall, ¿que situaciones hablan de regir con 
cierto carácter de duración, rota la disci-
plina de los partidos y levantado siempre 
el banderín de la insurrección contra las 
jefatura*? ¿Qatén había de tener en esti 
ma á los hombrea polít icos, si el desasosle 
goy la perturbación constantes á ellos sólo 
eran debidos? ¿Qué guerra civil m á s dea AS 
trosa qne esa deacompoeloion mortal de los 
partidos y de las situaciones? 
"No, dice gallardamente E l Qlóbo; á la 
altura á qne han llegado las aspiraciones 
individuales, las impaciencias y los egoís-
mos, los partidos ró o pueden subsistir, y 
sobre todo, sólo pueden hacer fecunda en 
acolen, mediante una ceveríeima disciplina. 
Esto es interés de todos los miembros de 
ese partido; interés legí t imo, verdadero, e-
levado, permanente. Porque poco importa 
conseguir una eatisfaccion do amor propio ó 
realizar un propósito egclota, el todo ello os 
pasajero y estéril , y se ha logrado quebran-
tando la faerza del partido propio, esto es 
la base misma sobre que la satisfacción 
conseguida y el propósito logrado han de 
sustentara o. 
"Cuantoo partidos se olvidan de estas 
verdades, hál lanee luego condenados á fá-
ciles desastres ó vergonzosa infecundidad 
S U geStlOil TlOUDa DPI OU bUÜLaB l « o «e foxm 
de la polít ica demoatracion de su Impnten 
d a . L o s jefes que relajan la disciplina por 
conservar elementos mal adheridos ó acó 
ger otros no más regulares, inciden en error 
tan grave como el de quien prefiera las 
muchedumbres de Darlo á los disciplinados 
macedonlos de Alejandro. Aparte de que 
pobre garant ía ofrece á la disciplina social 
quien no vela por ella dentro del propio 
partido." 
Conocido el mal, debe estar muy adelan 
tado el remedio- Para él se necesita cohe 
sion, fe y voluntad enérgica hasta el sacrl 
ficlo en las filas de los partidos, y en las ca 
bezas convencimiento de la propia autorl 
dad, firmeza en mantenerla, y sobre todo 
acierto para no desgastar las fuerzas en la 
inacción de las dudas y vacilaciones y para 
ocupar loa elementos que e s t á n bajo una 
bandera en c a m p a ñ a s nobles, honrrosaa á 
las Ideas y fecundas en el bien públ ico . 
Fibras textiles, 
E l Sugar Brow farm Journa l en en n ú -
mero 23, fecha 27 do marzo, Inserta un lar-
go artísulo acerca de la máquina Inventada 
por el D r . R H . Collyer para extraer las 
fibras del ramlé, jute, etc. 
Nos proponemos próx imamente ocupar-
nos do esta máquina, con toda la ex tens ión 
que merece el asunto: 
E l Brigadier Sr. Mella. 
L o s periódicos de Puerto Pr ínc ipe de ú l -
tima fecha, publican la despedida que diri-
gió á loa habitantes de aquella provincia, 
a l cesar en su gobierno, el Excmo. Sr. B r i -
gadier D . Podro do Mella y Montenegro, y 
consagran unánlmente fcasas muy expreai-
vas á tan celoso gobernante. 
E s ciertamente grato y honroso para un 
jefe que cesa en puesto desempeñado du 
tanto a1gnn tiempo, llevar consigo el aprecio 
de los que fueron sus gobernado?, y esa sa -
tisfacción constituye para el Sr. de Mella un 
legí t imo t í tulo de orgullo, ganado en cuatro 
años de asiduo empeño por mejorar las con 
dloiones moralea y materiales del pueblo 
que gobernaba, y qne le ha despedido con 
profunda pena. 
A l partir para la Penínsu la dentro de bre 
ves dias el Sr. de Mella, l l evará la eeguri 
dad de haber cumplido dignamente sus de 
beres como pol í t ico y militar. 
Junta General del Gomeroio. 
Por la Presidencia de la secc ión segunda 
de eota corporación, se nos remite lo si 
gu íente : 
Encomendado por la Directiva á esta 
Sección el trabajo de estudiar y proponer 
las reformas que hayan de aolloltarse d« las 
Cortes del Reino en la nueva L e y del T l m 
bre y Sello del Estado, que empieza á regir 
desde hoy en estas provincias, se Invita á 
todas las Corporaciones, Gremios y Sode 
dados mercantiles á quienee Interese la ex^ 
presada L e y , para que se sirvan exponer 
por escrito, dorante diez dias, dirigiendo 
PUS comunicaciones á la Secretaíría de cata 
janea uruaera i , lut iroaaeroa o, ainoe, JOS per-
juicios ó agravios que respectivamente pue-
dan originárseles por consecuencia del 
planteamiento de la L e y d t a d » . 
Habana, abril 15 de 1885.—El Presiden-
te, Leoncio Várela. 
Para los obreros, v ict imas del incendio 
en Cayo-Hueso. 
Continúa la lista de lo recaudado por la 
eomlalon del Gremio de Obreros del ramo 
de Tabaquer ías , encargado do recaudar 
fondos para las v í c t imas de aquella des 
gracia, que han regrosado á Cuba: 
Oro. Billetes. 
Vapor-correo. 
A las siete de la noche de hoy f m d e ó en 
puerto el vapor- correo Cata luña , que ha 
realizado un viaje rápido y fel ic ís imo. 
Tenemcs q n e aplazar para el número in-
mediato la publ icac ión de sus noticias, por-
que á la hora avanzada de entrar en prensa 
el presente, no hemos recibido nuestras co-
lecciones de periódicos . 
Eentas Estancadas. 
E n cumplimiento de lo dispuesto por 
Real decreto de 5 de febrero úl t imo, la 
á L d m i n U t r a d o n General de Loter ías ha to 
mado el nombre de Adminis trac ión Gene-
ral de Rentas Estancadas y ya funciona 
como tal. 
Subasta. 
E n la de 200,000 posos oro, anunciada 
para hoy en la Intendencia General de H a -
m - j i .•:Í...I| IMM 
P. N . 
Suma anterior 
D i a 13. 
y C * 
Ramón López y C ' - - . -
Tabernil la y Sobrinos. . 
D . Joré Suárez 
Sres. Monéndez , Her-
nández y Ca 
Gulzala, Loudl y C " 
Julio Egñi leor 
Oít iz , Allende y C? 
Fernández , Junquera y 
Compañía 1 
Suárez, Vlotorero y C ' . 
Glorieta Cubana. . 
D. Segundo G a r d a T u 
ñ o n . . . . . . . . . . . . 
R. M. y C» 
Manzaneda, Gamba y 
Compañía 
D. Tomáfl Blanco . 
Alvarez, Pérez y C * . . . . 
G a r d a , Corugedo y her-
manos 
Gómez v Hnos 
Morris H e j maní 
D. Joaé Y a l d e p a r e s . . . . 
Un m o n t a ñ é s 5 30 
Botica de Santa A n a . . . 
Valle y Hnos 
Caatlllon y C * 
Barbón y Haca 
Ibáñez , Noguelra y C ? . 5 30 
^ T " f x nTa flnlnTT 5 30 
$ 595 97 i 5.603 80 
6 2 
E L H I J O D E P O R T H O S , 
N O V E L A 
ra 
( c o a r n f ú A j 
—Volved al ejército, á donde os seguirán 
Isa bondades de S M. Eatafs, á lo que pa-
rece, en camino de cer un gran capi tán . Re-
novad laa hazañas de Sansón, adquirid lau-
reles y amontonad gloria. Y ti os convinie-
se hacer da cuando ea cuando un viaje á la 
eór te—donde Mad do L mamaria ocupará el 
primer puesto,—haoed'.o en buen hora, en 
la seguridad de que aeréis recibido de una 
manera digna de vnestroa méri tos . A buen 
seguro que, en vlata de vneatras proezas, 
nadie t endrá el atrevimiento de reírse de 
vos. 
—¡Ciertamente qze no! 
E l furor reconcentrado de que Joel esta 
ba poseído mani fe s tábase por los chesquldos 
de su lengua y por el movimiento nervioso 
de su pié derecho que her ía ein cesar l a 
alfombra. 
E l antiguo obispo de V&nuea tomó un a-
canto paternal y p íranas ivo . 
—Vamos, hijo mío , wflexlonad que pode-
roeaa razones de Estado me obligan á re-
presentar este papel. 
Sí; el sacrificio que exijo de vuestra que • 
rlda Aurora, que la impongo, si a d os place 
mejor, porque la extratagema que empleo es 
el homenaje más delicado que puedo hacer 
en obiequfo de su virtud, este sacrificio 
ea necesario é laa combinaciones p o l í t i -
ca?, que no he de explicaros por el mo-
inañtt», pero de laa que'depende la par del 
mundo . 
Sois un Jó ven de valor. Vamos, no m e 
mírela da ese modo ni atormentéis así la em-
puñadura ú9 vuestra «spada» 
& perwma alguna, por no cubrir las propo 
slclonea preaentadas el tipo seña lado por el 
Exorno. Sr. Gobernador General. Se acu-
mulará dicha suma á la que debe subas 
íaree p i ó x i m a m e n t e . 
Mercado de azúcares. 
Nuestro diligante oorreeponsal en Nueva 
York jnoa comunica con feoha 8 del actnal 
las Elgukntea noticias: 
E i mtircado do azúcar e s tá algo encalma 
do, y les precica muestran una tendencia 
marcada de alza, como d hubiese llegado 
ya el periodo de la reacción. No hay nin-
guna noticia que justifique la prolongación 
del bajo nl»el do las corizadonea, y todo 
hace creer que pronto empezará el rebote. 
Sin embargo, la demanda del refinado es 
escasa y ios refinadores no hacen m á s ope 
raciones que las puramente indispensables 
para eatl ífacor el consumo diarlo. Loa obre 
ros de las refinería? se han organizado esta 
semana y esto hace creor que su objeto es 
presentar alguna exigencia de aumento de 
Jornal, y esto, si no acceden los refinadores 
á la demanda, caucará a lgún trastorno en 
el mercado por la falta de existencias del 
refinado en los almacenes. 
Por otra parte, laa existencias en todos 
los mercados consumidores es tán disminu-
yendo notablemente todos los dias, haata el 
punto de que haca dos semanas había unas 
93,000 toneladas en exceso de las que arro 
jaba el año pasado, y esta somana la com-
paración da una merma de 27.000 toneladas 
méuos que el año pasado. Quiere decir que 
muy pronto se ha de sentir en Cuba la ven-
tajosa Influencia de la disminuida zafra de 
remolacha. 
Hoy en su artículo de fondo, al comentar 
los efectos del tratado con las lelas H&wail, 
dice el Journal of Commerce lo que variae 
veces he indicado, esto es: que "no debiera 
haber dificultad alguna en declarar el a i ú 
car libre de entrada en los Estados Unidos.1 
Y yo no vadlo on añadir que, de la actitud 
del gobierno de E s p a ñ a , depende el que los 
BUtadoa Unidos concedan & los asúcares 
cea franquicia arancelaria. 
ii Hg>>'̂ |> ̂ fc • • 
Pagos. 
Por la Adminis trauíoa Principal de H a 
deuda Púbi íoa de esta provincia, se nos 
remito lo siguiente: 
E l Esomo. Sr. Intendente General se ha 
servido disponer eo « b r e el pago & las ola-
ees pasivas raeidentet] en esta I s la , corres 
pondi-ntee al mes de octubre ú l t imo , en 
la fofms «Igniente: 
E i 16.17 y 19: Cesantes y Jubilados. 
E i 20. 21 y 24; Retirados, Inutilizados en 
c a m p a ñ a v Peaeioses de orna. 
E l 26, 27, 28 y 29: Montep ío Civ i l y Mili 
tar. Pensionen de Grac ia y Exclauatradoa. 
H i b a n a , abril 14 de 1886.—4. C a r v a j a l 
F a e k Roniaun y L " . " 
Prieto y Ca 
D, Ricardo P é r e z . . - . - . 
F . F . y T 
D. Pedro L Fernández . 
N. Gel¿te 
Sr. Arazoza — . . 
Veiga, Sola y Ca 
ÜQ a lmacén de v í v e r e s . 
RR. P P . Carme l i ta s . . . 
D Cácdldo G a r d a y 
Compaüí» 
D . Raimundo Cabrera . 
D.Leopoldo C a n d o . . . 
Un transeúnte 
D . SebsjEtian A r c a n o . . 
D. Angel Rítmlrez 
D. Joaquín Aunez 
Sres P é r e z y V é l e z . . . . 
D . Juan Chao 
D. Manuel Camno 
Sres. L a r r e a y H a r n á n -
dez 
E i Africano, c igarrer ía . 
Recibido da San Anto-
nio de los B a ñ o s , re-
colectado en aquella 
villa por D . Victoria 
no Hernández 
































Art . 58. E l Regktrndor, 6 pet ic ión ver 
bal de cualquiera persona, pondrá d i mató 
fieeto l a b ' j i relí it lv* al ciraaroiante, Snole 
dad ó buque qu») ne la lartiqus, p a r a «j 
pueda ser examinada y tomar la? notas q 
tenga por oenvenioníe . 
Art . 59 L a oertlfloaoíon podrá obtener 
se pidiéndola por m<idto da solisltud eéorlta 
en popel del timbre de la cla«e 12* en Cu ' 
y de la 11* en Puerto-Rico. 
E n la solicitud se expre&ará claramente 
ol nombre del cemerdanto. Sociedad ó bu 
que, y l a insorlpoion ó inssripcionos de qmj 
se ha de certificar. 
A r . 60 L a oertifioadon podrá ser lite 
ral ó en relación, s egún se pida, y se extap 
derá á continuación do l a oollcitud, aumen 
tando los pllogoo paoel de la mlema cla-
se que eeiin preciaos. Unas y otras expre-
saran necepariamente al además da la ins 
cripdon ó inscrlpoionea que comprende, 
existen ó no otras relativas al mlemo co 
merciante. Sociedad ó buque. 
Siso pidlero certificado de alguna ins-
crlncion qne es té cancelada, lo hsrá constar 
el Registrador aunque no se lo exija. 
Cuando no resulton inscripciones de la 
o]a^e quo se pida, se dará certificación ne 
gatlva 
Art . 61 Los registros mercantiles pon-
drán de manifieste» á cualquiera persona que 
lo decée loa ejemplares del acta de la ootl 
zaelon oficial. 
También expedirán copla certifloada da 
los miemos, mediando Bolldfcud escrita en 
papd «íol timbro da l a claae 12* en Cuba y 
de la 11* en Puerto Rico. 
Art . 62. L a a c e r t ) Ü 3 a d c n e s se extende 
rán en el m á s breve plazo posible Eln quo 
pueda exeeder de dos días . 
Art . 63 L n s Registradores facilitarán 
por escrito á los Jueces, Tribunales y A u 
toridades cuantos datos les sean pedidou do 
oficio y consten en el Regla tro mercantil, 
sin devengar derechos cuando no medie ios 
tanda de parte. 
C A P Í T U L O V . 
De los derechos y de la responsabilidad de 
los Registradores 
Art . 61 Los Registradores meroant l l eB 
percibirán loa derechos quo lea oorreapon-
dan con ex tr í c ta aujeclon al A r a n c d quo se 
acompaña á esta Reglamento. 
Por las operadenea que practiquen y no 
tengan señalados derechos no podrán per-
cibirlos. 
Art . 65. A l pié de laa respectivas lns 
orioolones. notas y certifioadonas consig-
narán los Registradores los derechos quo 
devenguen, citando el n ú ñero del Arancel 
que apliquen, tin peijold'» da dar recibo 
espacial ei loa interesados lo exigen. 
Art . 66. E n cada Registro mercantil se 
l levará un libro de ingresos, en e l qne por 
órden de presentuciou de los respectivos do 
oumentos sá cenaignarán todos ios derechos 
que se devenguen aunque no se hayan 
percibido. 
D I S F O 8 I 0 I 0 N K S T J U N S I T O E I A S . 
1* E l o ía 30 de abril del corríame año 
después de la ñora do oficina, e l Secfetario 
del Gobierno general ó d d e la provincia 
correspondiente hará entrega bajo inven 
tarlo duplicado al respectivo Registrador de 
todos los libros, índices y legajos que oons 
tituyan el Archivo del Registro de comer 
do. 
E l Inventario será firmado por á m b o s 
funcionarioa y sallado con e l del Gobierno 
general, ó el d e la provincia en su caco j 
cada uno de aquellos conservará un ejem 
piar. 
Este inventario servirá da base al que do 
be llevarse en loa Registros mercaut l teB m 
gun el art. 24 del Reglamento. 
A l final del úl t imo asiento extendido en 
cada libro se pondrá una dillgeacia ecuco 
bíd?* en estos términos: 
Diligencia. — Q ieda cerrado este libro quo 
contleoe (tantos) adentos, siendo el úl t imo 
extendido el de (aquí la indicación del quo 
sea). Fecha, firma de á m b o s funoionarios 
y sello. 
2* Desde e l d í a en que se publique 
el presente Reglamento en las Gacetas de 
la H & b a n a y Puerio-Rloo y con arreglo á lo 
dispuesto en d art. 2? del R-)s l decreto de 
28 de enero d e 1886, podrán lns Compañías 
anónimas meroantlles que deban existir en 
30 d e abril de esta » ñ o y e s t é n ' d o m i d 
ll&das en previo olas, presentar e n el R a 
gatro de la propiedad de la capital reipec 
t i v a l a copia autorizada de su acuerdo, so 
met iéndose á las prescripciones del nuevo 
Código . 
3* L a s escrituras rrrfaronto» á S í d e d a -
dea otorgadss con poatfaiioridad á la publl 
caoion del Código "de Comercio y lo^ca de 
la Uéhft en quo empieoe á regir, 8«ráa%níi-
. • . i V A . . , i ~ . lar . Uí3!ntrn,~. m«rOS.n u!l,?3, flfi SB 
ajustf n á loa preoepsos de aqnér&ntfiictu, 
no oyü íengau todos loa requleUcta por la le 
gisiaolou anterior. 
4* L a Dlroativa general de Grac ia y 
Jaacicia del Miniererio dio Uitramar, dictará 
las diftpoaiciones conveníentea para quo los 
Registros mercantiles empiecen á fanclonar 
con la debida regularidad en 1? de mayo de 
1886, ast nomo p a r a la ejeoudon y cumplí 
mfobtci de eeto Rígl'imf'itto. 
5 ' L'>a Regiasradorea íuterlnoa e levaráa 
seaestriiimanto á l a iniííma direodoo una 
Memoria sobra los Inooavenientea quo en la 
práctica hubieren advertido, á fia de quo 
ee tengan presentes para laa reformas que 
en su dia d e b a n h&oerse an esta parca de la 
l e g Í B l a c i o n morcan til. 
Arance l de dereehis da los Registradores 
mercantiles 
P E S O S 




N á a i 10 
lasoríp^loa 
co á otro 
N ú m . 11.—Pc>r la mamfrstedon 
ana hoja de cualquiera de los l i -
bros — . 
N ú m . 12.—Por la oenlficacioa lite-
ral de cada inecripcíon, la cuarta 
parte do lo que se hnblere deven-
gado por éata. 
N ú m . 13 —Por la certificación en re-
lación de cada Inaorlpcion, la oc-
tava parte de lo que por és ta ee 
hubiere devengado. 
Nfim 14 —Por la m a n l f í i t a d o n de 
endü acta do lacotizscicn oficial do 
1» Boles 0 40 
N á m . 15 —Por la certifioidon da 
cada asta do la cotlztsclon 0 40 
N ó m . 16 —Por eualquleia cortlf i ía 
donncfir&tlva 0 40 
N á m . — 1 7 Por la custodia de libros 
en el caso del art ículo 99 del Cóái 
go de Comercio, por cada l i b r o . . . 2 
Madrid 12 de fabrero de 1886 —Aproba 
do por S M —Oamazo. 
217 40 
Comprendet íme á media palabra: deapi 
dámonca cerno buenoa amigos, y después , 
oa lo é feguro como hombre honrado, des 
pues 
—Desr-nes, ¿qué? 
— Y a os lo he dicho. ¡PattidI 
—Con mi mujer. 
Aramis se mordió los labios. 
—Caballero, vuestra obatinadou me tfil 
ge prof andamen^e. Pero esto no hará cam 
biar la ejaouoion de mis proyectos . . . . £ 1 
rey está á ptuto de l l e g a r . . . Mad. de Loe 
marla v a á vol?ar e n e í . . . . Por ú l t ima vez. 
Alejaos. 
—Sin mi mujer, no. 
Los ojos dol duqaa lanzaron un re lámpa 
go de cólera. 
—¡Ob! ¡Oh!—exclamó fuera do s í .—Ea 
tdi» abusando de mi p R c i o n d a . . . . . . ¿Por 
qué qusrds obligarme á q n e os mateT 
—¡Vos matarme! ¿Y con qué? 
—Con esto. 
Y el duque de Alameda tomó del Billón 
una espada da corte con vaina de tercio 
pelo. 
—¡Bahl—dijo el hijo de Portho?,—eols 
demasiado viejo. 
E l ex-mosquetero ae ag i tó como ai le hu 
biesen dado un bofetón. 
—¡Un viejo! E n guardia, caballo 
ro, en guardia. E n este Instante estáis m á s 
cerca do la tumba que yo. 
Aurora había hecho un movimiento y 
Joel dló un paso háoia el lecho. 
Mr. de la Alameda se colocó delante de 
la balaustrada con objeto de impedirle el 
paso. 
—¿Estala pronto?—preguntó poniéndose 
en guardia. 
— A vuestras órdenes—respondió nuestro 
héroe . 
Y creyendo que le sería sumamente fácil 
desembarazarse de un adversarlo de aque-
lla edad, e m p e z ó por tirar una estocada á 
fondo, rápida como ei pensamiento. " i 
Total $ 657-35 $6.190 20 
Habilitación general de Volnntarios, 
Habiéndose hecho efectivo, en el dia de 
hoy, el libramiento que la Intendencia Mi 
litar se sirvió expsdlr á cuenta de los ha 
beres devengados por ol personal de han 
das y f arríeles del Instituto en el mea de 
diciembre del año próximo pasado, se hace 
saber por este medio, á fin de que los seño-
res apoderados del interior, por sí ó por 
medio de sus comisionados en esta capital, 
se sirvan recurr irá esta Habi l i tac ión, Obla 
po n? 17, de doce á tres de la tarde, á per-
cibir lo que en el expresado mea haya 
correspondido á sus respectivas Jorisdlcoio-
nea, debiendo advertir que la consignación 
aludida ha sido satisfecha por la Tesorería 
en oro con el 5 p § en plata-
Habana, 13 de abril do 1886.—El Tenlen-
io ü t t V i i i t f t d o , T?*ancisco Roig. 
R E G L A M E N T O I N T E R I N O 
P A B A LA. ORQANIZA.CIOK Y F.ÉGIMEN B X L 
R E G I S T R O M X E O A N X U . . 
(Concluye,) 
C A P Í T U L O I V . 
De la publicidad del Registro mercantil. 
A r t 57 L a a personas que deseen adqui 
rif noticias respecto de lo que en el Regia 
tí o mercantil resulte con relación á un co 
merciante, Sociedad ó buque, pueden con 
seguirlas utiiizsndo alguno da los medios 
siguientes: 
1? Manifestación del Registro. 
2? Certificación con referer cía á los 11 
bros. 
E l golpo fué parado con una agl idtd y 
una destreza que el bretón no creía posibles 
en aquel cuerpo cansado y viejo. 
E n t ó n c e s puso en juego su habilidad pa-
ra buscar un flanco por donde herir á en ad-
versario. 
L a larga hoja de su espada giraba en to 
das direcciones con una rapidez extraordl 
naris; pero el débi l acero de Aramia la se 
guía de igual modo que el acero al imán, y 
ee retorcía y silbaba como una culebra. 
£ 1 hijo de Porthos, comprendiendo por 
fin que tenía enfrente de sí á un adversario 
poderoso, moderó su juego. 
Aramis, por su parte, no var ió el suyo, 
l imitándose á parar los golpes que se le di-
rigían. 
E n vano Joel multiplicaba los ataques, 
que, al parecer, no causaban en su adver-
sarlo la m á s ligera impres ión. £ 1 duque 
tenía puños de acero y no demostraba la 
menor fatiga. 
Nuestro héroe , por el contrario, se resen-
tía del cansando de su largo viaje á caba-
llo, de las emociones del dia y de su lucha 
con los bandidos de Mr. de Bdslaurier . 
Por otra parte, esta superioridad inespe-
rada le admiraba y le confundía. Su brazo 
perdió repentinamente el vigor y la pron 
titud acostumbrada. 
E n aquel momento Aurora se a g i t ó en 
su lecho y suspiró débi lmente . 
E l bretón oyó aquel suspiro, y, por un 
movimiento maquinal, apartó su vista de 
Mr. de Alameda para mirar á la jóven . 
Una sonrisa siniestra y cruel i luminó en-
tónces el rostro del anciano. 
—Ahora veré i s—murmuró—de qué ma-
nera ensayo en vuestro cuerpo la estocada 
favorita del amigo Porthos. 
Y cogiendo el acero de una manera par-
ticular se tiró á fondo. 
Afortunadamente, a l oír este nombre 
nuestro héroe dló un salto háola atrás que 
lo salvó de ana muerto cierta. 
Número 1.—Porcada i Q S c r l p d o n h e 
cha ea el libro de comerolnntoa quo 
no e i t é comprendida e n los núme 
roí s igu ientes . 0 80 
N á m 2. —Por Ja imcripclon de va 
ri&don do a l g u n a d r o n n s í a c c i a re-
lativa al coraordante part icular . . 0 40 
N ú m . 3.-- Por las do poderes, GU mo-
dificación, »u«tituclon ó revocac ión 
y por las do t í tulo de propiedad in 
dustrial, patantea de invención, y 
marcas de fábrica en cualquiera de 
los libros 1 20 
N ú m . 4 - P o r lan de dote, capítulos 
matrimoniales ó bienes parafesna 
les 1 60 
Nútn. 5 —Por la primera luficrlpcioa 
de c c a t q u i e r a Sociedad y por las 
de emisión de todas clases se de-
vengarán loa derechos que ecñala . 
la s i g u i e n t e eicala. 
Si el capital sedal ó el importo de !a * T 
emisión no excede de 100,000 pesos 2 
Si excede do esta cantidad y no pasa : -
de200,C00. 4 
Si pasa de 200,000 y no de 400,000.. 6 
Si pasa de 400,000 y no de 803,000.. 8 
Excediendo de 800,000 I O J 
N á m . 6 —Por la ineoripdon de cual- : ;i 
qnier buque ó de variar algunas ^ " 
da ana c lrcunstandas . . . 0 80 
N á m . 7. -Por las ia sor ípdones do 
contratoa en virtud de los que quo 
den afsetos loa buques al pago del 
cumplimiento de una obligación, m 
devengarán: 
SI el importe de la obligación a- egu-
rada no excede de 100,000 pesce.. 2 
SI excede de esta cantidad y no pfiea 
de 200 000 4 
Desde 200 001 á 400,000 6 
PAíacdo da 400,000 . . £ . 8 
Nám, 8 —Por las insarlpclonea que 
se praetiquon en el libro de Socio 
dadea y en el de buques no com 
prendidas en los nátnems aaterio-
res 2 
A l propio tliímpo ex^larort; 
—¡Porthos era mi padrel 
—¡Su padre! 
E s t a segunda exclamación fué pronun-
ciada por el anciano, que retrocedió á su 
vez bajando la espada. 
£ 1 jóven, á quien miraba con ojos espan-
tados, como «1 fuera un fantasma, le recor-
daba, en efecto, á Porthos, á aquel Porthos 
cuya grandeza del alma y cuya nobleza de 
corazón eran ciertamente superiores á la 
claridad de su Inteligencia 
Aquel Porthos lleno de valor, de sublime 
des interés , el m á s fuerte de les cuatro 
compañeros , y sin embargo el primer muer-
to: muerto porque él , el caballero de Her-
blay, le había abandonado á su suerte ín-
conacientemente, inocentemente, en la 
trág ica aventura del castillo de Vanx! 
L e parecía verle todavía como sí acabase 
de ocurrir la explos ión del barril de pólvo-
ra y el hundimiento de la gruta de Locma-
ria , entre el fuego, el humo y las rocas, ro 
dando estrepitosamente como un T i t á n co-
mo Encé lado , como ei ángel del caos antl 
goo. Se le representaba con las manos 
erogadas figurando los brazos juntos, los 
hombros como luchando con las montañas 
de piedra qne caían sobre él . 
Se lo imaginaba durmiendo el eterno sue 
ño en el sepulcro granít ico que Dios habla 
hecho, v í c t ima de rm pacto con su amigo, 
pacto que és te había redactado sólo, y que 
el gigante no concoló m á s que para recla-
mar la terrible eoüdaridad. 
Su tombra gigantesca, que tuvo virtud 
suficiente para separar las paredes de su 
sepulcro cic lópeo, que no había logrado re 
mover en vida, se interpuso entre el Jóven 
y él . Vió también surgir las sombras de 
Athos y de Artagnan, cual si se aprestaran 
á defender al hijo de su amigo. 
Y le pareció t a m b i é n que Athos, con voz 
severa como la de Juez y Artagnan, con 
acento más vibrante que e l del bronce 6 el 
o B o irx o a mmní i&m 
Siendo mañana, jné*efl. v íepera del ean 
to de l a E x c m a . Sra. D* DOIOÍO.? Mart ínez 
de CillejA, tn cuya í d c h i eará obsequiada 
tan dbtingolda dama c o n nna serenata 
of/eaida por loa ocerpoa da Voluníar ios y 
mú' ioa de la guarnición, se e f s c í u irá dicha 
noche la recepsion que, eegun costumbre, 
se celebra en Palacio todos los sábados . L a 
inmediata tendrá efecto d 24 del actual. 
— A prepósito de lao últiman elo iolonea, se 
noa osmniilaa par conducto autént i co lo 
eign'eutt: D. Ritnon G-aroía Arlas , vecino 
de Hoyo Colorado, cayó enfermo de apio 
p leg ía el día 1? dol mes actual, per mane 
olendo privado por capado de veinticuatro 
horae. S'gaió doppnea con fiebre baatante 
aÜB, y de mucho cuidado. E n esta a con-
diciones, dejó en leobo el día 4, y envuelto 
on frazadas y a c o m p a ñ a d o del módico que 
lo asiat ís , acudió á la casa Consistorial y 
depositó en ia urna au voto por la candida 
tora do Ualon Coufctltuolooal. Raciba nues-
tros alnoeros aplausos este entusiasta co 
rrelÍRtonario. 
—Hemos redbldo la siguiente aarta, cu-
yes flTmsmtes nos ruegan que le demoe pu-
bliddacil en el nueatro pe i lódioo: 
Sr. Director del D I A E I O D K ÜA MAHUTA. 
- S e ñ o r y compañero nnestro: Por moti 
vos sienes en aboolnto á la pol í t ica , desde 
esta fecha nos separamos del diario repu 
bllcano L a Union, que dirigen los Sres. So 
1á y Lloares y del que hasta hoy f almos 
úolcoa redaocores. 
A n t i d p á n d o l e las gradas por la publica-
don de estas lioasa, somos de uttted atente s 
compañeros y e. o. q. s. m. b . — L u i s Garbó 
—Pedro M . Qussada.—Enrique Barbarro 
sa —M'nmusl Montero —Ignacio Ituarte — 
César Cfcwcío.—Hftb*n», fcbril 14 de 1886 
—Precedente de Cardiff entró en puerto 
en la tardo de ayer, el vapor ing lés Carn 
Brea , con carbón á M. Gómez y C * T n m 
bien on la m a ñ a n a de ho? fondeó en bahía 
el vapor ameiicano HutcMnson, proenden 
te de Nueva Orleane, Tampa y Cayo Hueso, 
con c i rga general y 8 pae&jaroa. 
—Ante el Tribunal Pleno do la Exoe 
lontíalma Audiencia, ha Jurado el cargo de 
abogado fiscal sustituto, para el cual ha 
KÍdÜi nombrado por el Iltmo. Sr. F i sca l de 
S. M. , el Ldo . D . Joaquín M. Demostró , 
Promotor fiíoal sustituto que era del Juz-
gado de Monierrate. 
—Han obtenido mmnBos para el segundo 
batal lón de Voluntarios de Matanzas: de 
capitán, el qne lo ea retirado con uso de 
uniforma D . Mauricio Pérez de la Vega, 
do alférez D . Ramón Fernández Machuca. 
Y para el segundo batal lón cazadores 
eata capital: de teniente coronel segundo 
Jefa, el comandante del mismo, D . T o m á s 
do Goyrl y Echav»rrla , y de comandante, 
el capitán ayudante qne fué del sépt imo 
batal lón D . Julián Bengoohea Villegas. 
—Con rumbo á Veraoruz ee hizo á la mar, 
en la tnrde de ayer, ©1 vapor americano 
New Orleans. 
— E l vo lúmen sobre la L e y del Timbre 
cuya venta se anuncia en otro lugar de este 
periódico, y quo a d e m á s de la citada Loy 
contiene los Reglamentos y Tarifas del Re 
glstro Mercantil, ha sido aumentado con 
Us reformas ordenadas por el Gobierno 
General. 
— E l vapor americano City of Alexandria 
l legó á Nueva Y o r k hoy, mlércolss , al ama 
necer. sin novedad. 
— B * vo-par A s i a , dv>l Marauéfld» OAt^jj"» 
qao d í b í * « o n j í J e í ^ f i g o el 7 de abril, ha 
augpfiBdldoIaesoalaenaquel puerto, á c a n 
aa do haber sido Hitado en Amberes para 
haoer deade allí viaje directo á la Habana 
— E n ia Adminlstradon Loca l de Adoa 
ñas de «ato pue.rto, se han recaudado el 
l í a 12 de abrü, por doroshoa arancela 
i í'Jt: 
E s QW»^¡. $40 454 05 
lia pi - l . $ 329 40 
E a bUlete? $ 5,751 77 
Idem por Iruimeato*: 
E n oro $ 1 427 09 
9 - 4 » - ^ 
O O 32 H 23 O N A C I O N A L . . 
Por la v í a de Cayo-Hueso y Tampa r e d 
blmos hoy pei lódloos do Madrid con fechas 
del 22 y 23 de marzo, que nes faltaron ayer 
por la vía de Mueva Y o r k y ouyaa not ic iaB 
roprodudmos á cont inuación, llenando así 
el vacío que dejaron las noticias posteriores 
ya publicadas: 
Del 22. 
Escribe un correñponsal del Diar io de 
Barcelona: 
"Aunque d se atendiera á las necesida-
dea públ icas en esto primor período, só lo 
debieran ocuparse laa Córtes en retolver 
las graves cueetiones ocouómlcas , es de te 
mer que las po í t lcas sean las primeras que 
ÍÍO planteos y discutan, y quo ee emplea pa-
ra hacerlo todo el calor y toda la vehemen 
cía qne son propios d© nueatro carácter y 
de la índole de algunos do los partidos quo 
ya se puedo contar con que tendrán repre-
sentación en las Córtes. E n efecto, loa ee 
ñores Salmerón, P í y Margall y Flguerola, 
todos ó cualquiera de ellos que triunfe, no 
permaneeerán allenciosos en eua bancos, ni 
esperarán tranquilamente la discusión pa 
clílca dr» los presupuestos, aino que harán 
«.oto do preiienda, defendiendo y exponien-
do sos napiraciones y propóaltos, con lo 
cual bada para dar un colorido profunda-
mente animado á laa sesiones da las 
futuras Córtea. Por otro lado, loa Izquier-
distas que logren triunfar on la próxima 
lucha y sna collgadoa, loa romoristaB, ya 
putsao fufiuareo mea dol estado de Snímo 
ÍTX que vendrán, leyendo sus órganos en la 
preñes ." 
— E n el Consejo de Minletros que se ce-
lebró ayer, se manífaató quo había quedado 
sexminada la cuest ión surgida ú l t imamente 
m Andorra, sa trató de laa relaciones co-
msrciaíaa exletefites con los Esfcadf s Uni 
dos y se habló extensamente de la cues 
•;loa eloogoral-
—Ante los fierc-s ataques de que vieno 
iiendo blanco do parte do eui ant igües co-
frdlglonarlee, el éeñor Castelar no se ha 
íobrecogido ni echado atrás en d camino 
¿ ñ i s hace emprendido. Bien claro lo deja 
7f¡v en un artíeu'o que hoy publica su órga-
aferente, oou-
ígres is ta federal, 
"exiguo ee nuestro 
reo, no hi-ce todav ía un 
Cabala con verdadero ifon? —Se 
Toce que catá dUpoeoto á arrostrar en 
oo&don todas laa iras concitadas con 
tra él de tedoa los republ icanoí que no le 
reconocen por jfcfe: evoca vaUeatomente el 
recuerdo de bombardeo de Cartagena, y 
dloa quo nadie podrá persuadirle de qne a-
queltcs á quienoa se v ió obligado á tratar 
tan duramente, sean sus correligionarios. 
T a l es la s íotes is del articulo, á tedas lu 
ees del señor Castelar, y primero de otros 
quo -nnneia para jnzgar de la coalición. 
Sus correligionarios, por lo ménos los que 
máft ín t imamente le tratan, y ee Inspiran en 
sa ctjroiio, están con él entusiasmados. E n 
oambt», paettetas y orgánicos y zorrilllatas 
y oalmeronlnnoe y elementos soel íoa echan 
fuego y l lámas contra é l , diciendo, como 
nk-mpre, que cólo es republicano en el nom-
bro, y que es el Júdas traidor que da argu-
mentos a los monárquicos contra la repúbli-
ca y sus adeptos. 
— H a m el memento actual, eólo a lgún 
diario tradiciocalittta de provlndao, poco 
advertido, ha hacho ó escrito algo en son 
de protesta indirecta, contra la Jefatura, 
repentinamente revolada, del señor Nava-
rao VilloBlada y en contra del cilterio por 
és te mantenido é impuesto sin contempla-
d o n e « al partido carlista, de respeto pro-
fundo y sumis ión obéoluta á lao enseñanzas 
y docisiones da los ablipos en cualquiera 
asunto en qne tengan á bien mediar ó in 
torvenir De los diarios m á s importantes 
qne en Madrid y provincias ven ían discu-
tiendo la autoridad de los oblapos en mate-
rias eeencialmente pol í t icas , ninguno se ha 
rebelado. 
Del 23. 
E l Consejo de mlnlatros celebrado ano 
che en la presidencia, duró unas dos do-
ras. 
So dló cuenta en él de algunos despachos, 
comunicando que había terminado la cues-
tión del Vallo de Andorra, de perfecto a -
onordo entre loa gobiernos francés y espa-
ñol, faltando eólo algunos detalles de muy 
escasa importancia. 
E l señor ministro de Estado layó las ex-
tensas instrucciones que han de darse al 
señor Muruaga, ministro electo de E s p a ñ a 
en Washington, las cuales se refieren muy 
principalmente á nuestras relaciones co-
merciales con la repúbl ica norte america-
na. Este fué el asunto que m á s ocupó la 
atención de los ministros, porque á más de 
q u e las inatrneciones comprenden todas las 
órdenes de relacionen, se procura el desa 
rrollo de laa comercialea y se seña lan pun-
tos de vista de gran interés para el caso de 
que aquella nación manlfeetpse deseos de 
reanadar negodacionea de tratado. L a s 
instrucciones merecieron unán ime aproba-
ción del gabinete. 
Se aprobó también un expediente de H a 
deuda relativo á la adquisición de mil 
quintales de tabico filipino para su elabo 
ración y venta en la Península , 
Loa mlniatroB acordaron quo se conmute 
por la inmediata inferior, la pena Impuesta 
á dos marinos de los que pretendieron cor 
prender el arsenal de Cartagena. 
E l ministro de Marina presentó á la a 
probación del Coneejo varios expedientes 
sobre adquideion de material. 
Y finalmente, s e g ú n olmoa anoche, te 
trató de la cuestión electoral, quedando ni 
timada la candidatura ministerial para les 
distritos de Puerto Rico 
— L a Gaceta de hoy publica las reformas 
Introducida» en ol Reglamento relativo al 
servicio do los práct icos y al praotiesje en 
los puertos españolue. 
- E l presidente del gabinete y el minia 
tro de la Gobernación han celebrado una 
extensa conferencia sobre las próx imas e-
leoolones en Barcelona. 
— L a s comisiones electorales organizadas 
por los republicanoa collgadoa se han cor.s 
tituido en soslon permanente, y han acor 
dado dirigir un manifiesto á sus oorreligio-
narirs de provincias. 
— H A llegado á esta córte el barón de 
Saugamm, qoien ha traído inatrueoíonea 
reservadas del duque de Madrid. 
— E l Correo niega qu» tenga importancia 
la coal ic ión de loa republicanos. 
— H a llegado á Madrid el general F a j a r 
do. 
—No es cierto que medien inteligendas 
electorales, ni de ninguna otra clase, entre 
los republicanos y los conservadores libo 
ralea. 
— L o s federales orgánlcca con su jefe el 
Sr. Rispa ae han quejado de que no se los 
haya consultado para la coal ic ión y han 
dicho que aceptan en principio las bases de 
eata, pero" que se rvmx-ma. o» H í m i ^ í -a* 
acción. 
*cero, preRuntaban al qus so había llama 
do Aramia (¡i quería eacnficar al hijo, des 
pues del padre, á su execrable a m b i c i ó n . . . 
No había m á s que un modo de respon-
der 
E l duque de Alameda soltó su espada. 
Sus ojos se llenaron de lágrimas; sus bra-
zos se abrieron, y su corazón se tras ladó á 
su labio. 
—H'jo mío—dijo á Joel,—yo me llamaba 
en otro tiempo Aramis, y soy el úl t imo de 
aquellos cuatro eomp&ñeroa que tenían por 
d l í l s s : Todos p a r a uno: uno p a r a todos. 
X X I X . 
L A S B A N B S K A S D E F E I B U B G O . 
A ú i duraba el combata cuando Aurora 
despertó de su sueño le tárgico . 
Sin acertar á darse cuenta d d sitio don-
de ee encontraba, llena de terror, espanta-
da al reoonocer á los combatientes, se 
arrojó del lecho real. Quiso intervenir, 
quicio gritar, y, no pudiendo hacerlo, se 
agitaba con desesperación como una pobre 
loce 
Paro la escena había cambiado túb i ta -
mente. 
Loa adversarios, abandonando las armas, 
ee ^rrc jdrcn uno en brazos del otro. 
E l anciano Aramis estrechaba á nuestro 
héroe centra ru pecho. 
Aunque Aurora no comprendía la eigni-
ñ o s d o n de aquella mudanza repentina, 
babia caído de rodillas con las manos le-
vantadas al cielo, á quien en muda, pero 
ardiente plegaria, daba gracias por aquella 
metamóifos is . 
Aquella rápida sucesión de esoenas hab ía 
sido presenciada por los testigos: Renaud 
de Elolgaray y Buenaventura Bonlarrcn, 
que había seguido al pié de la letra laa ina-
trneciones d d bretón . 
No viéndolo volver al espirar el plazo 
que les había dicho, h a b í a n entrado tam-
bién en ei pwadiro subterráneo y habían 
F B A K C I A . — P a r í s , 4 de a&rií,—El gene 
ralBculanger, ministro de la guerra, anun 
ció ayer en la Cámara de los Comunes que 
en el mes do mayo el gobierno presentaría 
un proyecto de leyes militares que permiti-
ría economizar en d presupuesto de guerra 
doce millones de francos, y reducir al mis 
mo tiempo, hasta donde la seguridad del 
país lo permitiera, l a duración del servido 
milifiw. So han entr* gado hoy en las oficl-
m a de la cámara d proyecto relativo á la 
expoeiclon internacional do .1889 y el de la 
construcción de un ferrocarril metrópol i 
taño. 
L a discusión del presupuesto se ha fijado 
para mañana iúaes . L a comisión propone 
una enmienda: pide la cons ignación en el 
presupuesto de nn crédito anual para la 
compra de laa rentaa perpétuas del tres 
por ciento. Se dice que Mr. Sadi Carnet, 
ministro de hacienda, ha presentado en di 
misión, porque sus opiniones respecto á la 
Hacienda difieren de las de Mr. de Freyc i 
net. Se oréa que Mr. Ronvier será llamado 
para sustituirle. 
Existo una gran ag i tac ión entre los huel 
goiatas de Dccazcviile, por haber corrido 
la voz de que las compañías de las minas 
van á emplear dos mil plamonteses. D e c í a 
un despacho que Mr. Roohefort, director 
del ' lotransigeant" y Due Qaerey, redac 
«or d d " C r i du peuple," habían sido arres-
•¿adoa en Deoazeville y conducidos á la 
cárcel de Vlllafranos, con esposas en laa 
manes. No era Roohefort, sino on individuo 
llamado Roche, el que fué preso on Deca-
zevilie. 
E< bosque de Fargean, cerca de la villa 
de Jolgny, e d á ardiendo. Se supone que 
los leñadores, por malevolencia, le han pe-
gado d fuego. Se han enviado tropas para 
contener el incendio. 
L a policía ordenó carear ú l t imamente la 
Taberna del presidio, que pertenec ía á L i s 
bone, comunista que había tldo taasporta-
do á la Nueva Caledonla. Lisbone acabado 
abrir un ncevo establecimiento en Ballevi 
He que ee llama la TüVsrna J d in fame. 
L a s mesas tienen la forma de ataudcp; los 
vasca la de cráneos y las muchachas que 
sirven vtsn vestidas con sábanas . 
P a r í s , 5 de abril.—E-oy ha empezado la 
discusión re ativa al proyecto de un nuevo 
fmpréatí to , en la cámara de diputados. 
Mr. Wilson ha sostenido el proyecto. E n 
seguida los debatos £e han suependido has 
va mañana. E n una reunión de diputados 
de la derecha, ee h a decidido combatir el 
fempréstlto p )r asr nn expediente pellgroro 
E u el Sénaao Mr. Bozeriau ha preeentado 
un proyecto para conceder al gobierno pie 
nos poderaa en todo lo oonaornionte á las 
huol^as. 
I.ega4(> por i u miacerloea escalera, á loe 
ambraltiB de l& puett^ secreta, 
E a aquel momento escuchóse un gran 
ruido en la antecámara que precedía al 
retiro real. 
L a voz de Mr. le Premier l lamó dicien-
do: 
— E l servido de noche de S. M.I 
C a d al miamo tiempo otra voz dije: 
—No, nc; nadie. 
E s t a voz era la de L u i s . 
Nunca había hablado así . 
" E l rey—dice Saint Simen—se acostaba 
siempre delante de loa señores de serví 
do, y és tos no se retiraban sino después 
de haber elegido S. M. el traje que iba á 
vedir al d ía siguiente y de dar la órden al 
ugier. 
Aeí es que esta violación de la etiqueta 
suscitó entre los cortesanos largo murmullo 
de sorpresa. 
Lui s , mléntras tanto, h a b í a entrado en 
su alcoba 
Cor, fiando en la promesa de Aramia, 
esperaba encontrar en ella á Mad. de L o c -
maria. 
Pero la actitud, la palidez, la expres ión 
del rostro da la jóven, ' le produjeron el ma 
yor asombro. 
L a presencia del duque de Alameda no 
la sorprendió ménos . 
E n cnanto á la de Joel y sus compaña 
ros, le arrancó una exc lamac ión tan vio-
lenta, que los cortesanos se detuvieron eu 
BU movimiento de retirada. 
H i b í a n creído que la persona del prínci-
pe necesitaba auxilio. 
E l viejo señor ee h a b í a apartado del hijo 
de Porthos. 
Sa incl inó profundamente delante de 
Luis , que permanecía de pié en el umbral 
de la p u e i t á abierta, mudo, aturdido, inte-
rrogador, con !a boca dilatada y el rostro 
iaquieto, 
—Señor-—dijo como contestando á la ór-
E l arresto de M . M . Roaho y Due-Queroy 
en Deoftzeville, ea la cuest ión v a l p l í a n t e 
del dia Todos los periódlcoa publican Jar 
tros art ículos de fondo robre el aennto. Mr. 
R-^chfcfort ataca al gobierno con violencia, 
acuciándole de haber procedido tan mal en 
este naso particular, como torpo se m o s t r ó 
al turiiar de combatir la orí*!^ obrera de 
Decazeville- Loa dos presos ban compare 
ddo hoy ante el Juez do inf-truodon. Se 
han negado á reepondor á tea preguntas 
del juez, pero han protestado contra eu en-
earoelamiento. Sa ísiae que el gobierno tie-
ne pruebas de la part ic ipac ión de Roche y 
D u c Que rey en el movimiento socialista, 
cuya inaugurac ión se h a b í a acordado en 
una reciente reunión de anarquistas. L o s 
socialidas de Par í s han convocado otra 
reunión de amigos, quo se verif icará ol 
miérco les próx imo . E n ella ce d i scut irá 
sobre laa r e p i e í a l i a s , que efigun dicen han 
da ordenar en virtud de lan prisiones he-
chas ayer. Mr. Camelinbt, diputado por el 
Sena, ha salido hoy para Decazeville, con 
vaxios redactores de per iódicos anarquis-
tas. E l gobierno ped irá á la c á m a r a de di 
putados la correspondiente autor izac ión 
para encausar á Mr. Barly , diputado por 
el Sena, por l a apolog ía que hizo de ios 
hael^oistaa con motivo de la muerte de 
Mr. Watrin . 
P a r i s , 6 de abri l .—Mr. Henry Eoche-
fort presidirá mbñana la reuuion que han 
de tener loa soolaltetas de Par í s con el ob-
jeto de protestar contra el. proceder del 
gobierno, en el asunto de los disturbios de 
Decazeville y del arresto de M . M . Re che 
y Due Guerey. 
Acaba de publicarse en Paria un v o l ú 
men titulado Antes de la Bata l la , en el cual 
ne exponen loa medios de que dispone la 
Franc ia para vencer & la Alemania en el 
caso de que esta la atacara. E l prólogo 
del libro, que no trae nombre de autor, es-
t á escrito por Mr. Pau l Deroulede. Se 
cree que esta obra será objeto de numero-
sos comentarlos, en Alemania y en F r a n -
cia. 
P a r i s , 7 de a b r i l — M r . Rschefoit h a 
presidido la reunión que han celebrado ea-
ta tarde los socialistas, para protestar con-
tra las prisiones hechas en Decazeville. L a 
reunión ha sido tumultuosa, pero no ha 
habido desórdenes . Mr. Clovis Hagnes h a 
estado en Decazeville y ha aconsejado & los 
mioeros que cont inúen la huelga, pero d n 
cometer actos de videncia . 
OKiJtTSTi.—Constantincpla, 4 de abri l .— 
L a Conferencia de los Baikanes nombrará 
al principa Alejandro de Bulgaria gober-
nador de la Rumeda Oriental por cinco 
años , sin tener en cuenta la oposic ión del 
príncipe á aceptar el earg- i por n n plazo 
tan corto. 
A t é n a s , 4 de a&rií.—Mr. De lyanía , preel-
deuto del Consejo, presentó ayer a la Cá-
mara de diputados tres proyectos de ley. 
E l uno es referente á la negoc iac ión de un 
emprést i to de veinte y ciaco millones de 
francos y los otros al aumento de las fuer-
zas de mar y tierra. Mr. Tricoupis, con-
testando al primer ministro ha manifestado 
BU asombro al ver el silencio que guarda el 
gobierno acerca de la tirantes de relacio-
nes con otras potanclaa. 
Sofía, 6 de a&rtl — L a actitud de las po 
tondas que han firmado un protocolo que 
no scuerda al pr ínc ipe Alejandro el gobler 
no vitalicio de la Rumella, ba causado aquí 
mala impres ión; pero se cree que el prínci-
pe y el gabinete búlgaro aceptarán la si-
to a don. 
Constantincpla, 7 de abril.—Dos batallo-
nes de montenegrinoa han intentado hoy 
ocupar dos poblaciones de la frontera da 
Turquía . Se han cambiado tiros con la 
guarnición turca y en seguida los montene 
gilnos ae han retirado. L a retirada de los 
montenegr ínos de varias poblaciones tur-
caa, ee atribuye á una protesta remitida por 
la Puerta al príncipe Nicolás . 
Constantincpla, 7 de abr i l .—El Khodlve 
se ha Inscrito por la suma de 8,000 libras 
esterlinas en la lista de suscricion abierta 
en Turquía para cubrir los gastos de los 
preparativos de guerra contra la Grecia. 
I N G L A T B B E A . — Lóndres , 8 de abri l .— 
D e s p u é s de suspendida la seden en la Cá 
mará de los Comunes, se reunieron ochenta 
diputados pamelliatas para diecutir larga-
mente el discurso de Mr. Gladetone. L a s 
noticias de Dublin y de Belfast son que 
reina grande exci tac ión en las dos ciuda-
des de Irlanda á causa del discurso del pri-
mer ministro. L a gento invade las oficinas 
de los periódicos para saber los detalles de 
los proyectoa de Mr. Gladstone. 
Correspondenoia del "Diario de la Marina" 
Nueva York, 8 de abril. 
Miéntcas dlscurtia yo on « i o-rta ¿¿i s á 
hado pasado sobre laa tendencias scoialís-
taa y anarqnictas de las modernas ligas de 
obreros, los huolguistas del ferrocarril P a -
cífiu Missouri andaban á tiros en Fort 
Worth, Estado de T i j a s , con las fuerzas 
enviadas por las autoridades para resta-
blecer el órden ó impedir que loa amotina-
dos obatruytsen el tráfico de la v ía . E u la 
refriega quedaren muertos un agente de 
policía y uno de ios huelguhtas, y mal he-
ridos trea 6 cuatro hombrea de cada lado 
Eao dió pié á que ee llamara la milicia so 
bre la« armas, y ee enviaran diez compa-
ñías y noa batería al Ing&r del conflicto. 
Desde entónces co ha vuelto á ocurrir nln 
gun disturbio, futra de haber sorprendido 
la pol ic ía unos barriles de pólvora y dina-
mita que les huelguletss hab ían ejcondido 
cerca de la estación d d camino de hierro. 
L a huelga subsiste todavía por no haber 
llegado & un acuerdo la empresa del ferro-
carril y loa huelguistas sobre la cues t ión de 
arbitraje; pero entretanto se ha reanudado 
el movimiento de trenes con escolta de m i -
licianos y policías. Los Jefes de la L i g a de 
Paladines del Trabajo han tenido varias 
entrevistas con los directores del ferroca-
rri l y cont inúan las negociaciones para lle-
gar á un arreglo mútuamente satisfacto-
rio. Sin embargo, Mr. Jay Gould, presl 
dente de la empresa, se muestra muy firme, 
y por otra parta, la enfermedad de Mr. 
Pcwderly, gran maestre de la L i g a de P a -
ladines y hombre de recto Juicio y de bue 
ñas intenciones, tiene algo desconcertados 
á los hnelgnktas. 
Estos han publicado un manifiesto, d ir i -
gido á todos los ebrores del mundo, con el 
objeto de dar á conocer aus cultas y tribu-
laciones. E s nn documento en que abun-
dan las metáforas , laa hipérboles y todas 
las m á s altieonantea figuras retóricas . Voy 
á copiar algunos párrafos que darán una 
idea del carácter del manifieeto. D e s p u é s 
de haber expuesto con frases horripilantes 
los ve jámenes y tormento quo causa á los 
obreros la insaciable codicia de J a y Gould, 
pues á é l v a dirigido el tiro, dice el maní 
fiosto: "Compañeros , es preciso derrocar 
á Mr. Gould! H a y quo acabar con su gl 
s a ü t e s s o podai?, fia lo contrario, vosotros y 
nosotros serémos siempre estiavuc, B&O 
loa Paladines del Trabajo ee han atrevido 
á ser David contra esa gigante Goliat. L a 
looba no es para hoy, la lucha no es para 
m b ñ i n a , sino para las euoesivas generacio-
nes de los siglos futuro?; para nuestros hi-
jos, y para loa hijos de nuestros hijos. E s 
ta es la gran cuest ión del siglo; ¿ha de ser 
és ta en ol porvenir una nación de hombres 
libres, ó una nación de esclavos? Ahora es 
cuar.do teca decidirlo. Se es tán ya forjan 
do las cadenas que han do ligarnos. ¿Es 
paraTÓmos á que nos aherrojan ocn eüae? 
Ay, ¡no lo quiera Dios! ¡Obrercs del mun 
do, alineaos en ol campo de batalla! T r a 
den quo acababa de dar el menare?,—al 
oontrório, ruego á V . M. que perrolír. quo 
todo d mundo o a quede. 
—¿Y para qué es preciso que todo el 
mundo se quede?—preguntó el soberano 
frunciendo el entrecejo. 
Y luego, señalando con gesto altanero é 
irr í ta lo á nuestro héroe y á sus amigo?, 
prosiguió: 
— Y , ante todo, ¿quiénes sen eses hom 
bres? 
—Señor , trea fieles túbdi tos del rey: ei 
caballero de Loomaria, que V . M . ha reeo 
nocido sin duda, y, s egún veo por sus uni-
formes, un oficial y un sargento del ejército 
de Mr. C r e q n l . . . . 
—Bien: ¿pero cómo e s t á n aquí? 
—Señor, me he tomado la libertad de 
t r a e r l e s . . . . 
—¿Y para qué? 
—Esperando causar á V . M . una sor 
presa que no podrá m é n o s de ser agrá 
dable á eu gran corazón de soberano y de 
soldado. 
—¿Una sorpresa? 
E l duque de la Alameda ee vo lv ió háo ia 
Joel. 
—Venid, caballero, y anunciad ai rey la 
gran noticia, que ei mariscal de Crequi os 
ha encargado de trasmitirle. 
E n L u i s X I V , el orgullo dominaba & to 
das las d e m á s pasiones. U n a derrota ante 
Friburgo, no sólo habr ía humillado profun-
damente EU inconmensurable orgullo de-
mostrando que sus armas no eran invenci-
bles, sino que habría desaparecido su pres-
Mgio & loa ojos del mundo entero y difisui-
tado eór i smente aquellas negociaciones de 
Ñlmega, en que teda Europa so inclinaba 
ante su soberana voluntad. Sns ojos ee iln-
mlnaron de curiosidad ansiess, al ver acer-
carse al mensajero de Mr. de Crequi. 
Excusado ea decir que en la antecámara 
donde aguardaban los ecrtes&dos el doeen-
Biaoe de squella comedia incomprensible 
bajadores de todos los c'lmas y ds todo» 
ios gremios, eú«, á la pelea! Gould y sus 
monopolios tienen que deeapareoer, ti to 
queréis que vuestros hijos sean esclavos! 
Penaad en i&s pequeñas ramas de olivo ai-
rededor de vaestro hogar que van á mar-
chitarte bajo ei fuego de eu maldlclobl Pen-
cad en el hogar mismo que él trata de ro-
baros! Pensad en la esposa de cuyos ojos 
ha arrancado esa monstruo raudales de lá-
grimss, y de enyo corazón ha exprimido 
gotas de ssngre!" 
¿Qué tai? Luego dirán qua esta gente 
es prosaica y fría y qne no tiene una ima-
ginación rica y ardiente! L a humanidad, 
(lo ha dicho nna escri tor» franceu) es la 
misma en todas partes. E l pueblo necesita 
un tirano contra quien deseaigar ru furia, 
y como este país da la Libertad no le ofre-
ce un d é s p o t a en el gobierno, el pueblo lo 
hueca en otra parte. Jay Gould es el pro-
ducto da la civilizadon norte-americana. 
E a la peraonlfioacion del "go chuid yon-
kee", y porqué en esa regata de la especu-
lación y del lucro ha ddo más léjos y más 
arriba que loa otros, le ven con mdos o]es 
y lo detestan loa que tratan de seguirle y 
se han quedado rez»?adoB. 
E l Congreso de Washlagton ba debido 
abrir loa ojos ante la necesidad de legislar 
en un asunto que afecta no sólo vestislmcs 
intereses mercantiles é industríftles, tino en 
cierto modo la paz y tranquilidad de la 
naden. E l Senado ee ocupa en estudiar el 
proyecto de ley de arbitraje forzoco, que ha 
aprobado la Cámara , y en este ú" timo cuer-
po ha preeentado Mr. O'Neill otro proyecto 
de ley para regular la matriculaeion ó re-
gistro de las ligas ó uniones de obreros, t \ 
L a onedion monetaria va á resolverse en 
el Congreso de hoy á m a ñ a n a , pues se ba 
decidido poner á votac ión el proyecto de 
ley para suspender la acuñación ilimitada 
de la plata. 
Por fin, v a hoy el Congreso á d r el dio-
t á m e n de la Comis ión de Medios y Arbi-
trios acerca del proyecto de reforma aran-
celaria de Mr. Morrison. A últ ima hora (6 
le ha agregado una c láusula , en virtud de 
la cual quedarán exentos de derechos l u 
ropaa, librea, herramientas, instrumento», 
& 3 . , que formen parte d d equipaje de cada 
pasajero que llegue á este país , y sean ne-
cesarlos á su profation ú ofldo, siempre que 
su valor no exceda de $500. Sa calcula 
que las adiciones propuestas en la lista de 
efectos Ubres de entrada, producirá en loe 
Ingresos una disminución anual de siete mi-
llonea, que con los diez y siete millones de 
reducción que ha de causar la rebaja de los 
derechos en los hilados y tejidos da algodón 
y de lana y en los azúcares , harán ascender 
la merma en la r o o » a d * « U } n . ¿ nnos veinte y 
cuatro millones de peeoa. 
L a dlecudon de este proyecto promete 
ser animada, pues es una de las medldsi 
democrát icas m á s pronunciadas y caracte-
ríst icas qua se han presentado durante la 
actual s i tuación y no eólo ee proponen eom-
batirla los republicanos, sino también algu-
nos Representantes demócratas . L a dele-
sradon de Oblo se opone á ella, porque en 
Ohio hay piodoctores de lana, mléntras que 
en Nueva Inglaterra ios fabricantes de pa-
ños y géneros de lana lo piden á voz en 
cuello esmo salvación de su estancada in-
dustria. Hay además la falange democrá-
tica de Penellvania, capitaneada por Mr. 
Rinda l l , que vadla entre el deber y e) des-
peche; oí deber de servir al partido votan-
do una medida económica que lleva el sello 
de la administración, y ol despecho de ver 
á Mr. Morrison asumir la Jefatura del par-
tido en la Cámara. E n ella tienen los de-
mócratas una mayoría de 48 votos. Si laa 
diputaciones de Ohio y Pensilvania hacen 
canea común con la opoeldon y derrotan el 
proyecto, el golpe irá más léjos, pues hará 
vacilar en eu asiento á todo ol partido y lo 
dividirá en dos fracciones, haciendo proble-
mática su restauración en las próximas elec-
ciones presidenciales. E s t a ooneideracion 
es la que da importancia polít ica al proyec-
to de reforma arancelaria. 
E l aumento del ejército, propuesto por ei 
general Logan, no es del guato del Senado, 
cuyo cuerpo ha desechado, por 31 votos 
contra 19, el proyedo de loy para elevar 
las fuerzas federales á 30,000 hombre». 
Se están embrollando las relaciones di-
plomáticas de los E*tados Unidos con ei 
Celeate Imperio. Reciente es el atropello 
cometido en un "Territorio" de la Ref úbli-
ca contra varios aDiátioos pacíficos é inde-
fensot; atropello que ha dado p ié á una re-
clamación diplomática, y ahora acaba de 
ocurrir un desacato contra el nuevo emba-
jador, de bu Mages^nd Imperial, al deeem-
baresr és te en San Francisco, que también 
ha aldo objeto de una queja ofi-si&l por par-
te del embajador cesante en Washington. 
Eete habla anunciado debidamente al Se-
cretario ae Cesado 1* p r ó x i m a llegada de 
su enoesor, y el Secretario de Estado 
había pasado aviso al de Hacienda, el 
cual, según la costumbre establecida en 
estoo casos, había trasladado el avlao a l 
Administrador do la Aduana de San F r a n -
deoo, con encargo de recibir al Embajador 
entrante con toda la cortebía debida á su 
rango y con las Inmunidades oficiales de 
costumbre. E n vez de lo cual, el fundona-
rlo de la Repúbl ica en San Francisco, im-
pidió al nuevo embajador que desembarca-
ra, á ménos que le presentase las oredencla-
1 es de Su Mageatal Imperial, lo cual natu-
ralmente so negó á hacer el funcionario chi-
no, puesto que aólo a\ Presidente de la Re-
cúbl loa debía presentar sus credenciales. 
Finalmente, gracias á la Intervención del 
capi tán del Puerto, pudo bajar á tierra el 
asiát ico embajador, el cual en el acto dló 
cuenta d d desaguisado por telégrafo al mi-
nistro de la China residente en Washing-
ton. Este ha presentado la queja al De-
partamento de Estado, y ahora hay curio-
eidad por ver la actitud que tomará el go-
bierno. 
¡Eatá visto que loa fraudes colosales qne 
ae perpetran en la Repúbl ica modelo no ce-
san nunca ni ee dan punto de reposo! A c a -
ba de descubrirse que en el Territorio de 
Nuevo Méjico se ha estado practicando dea-
de hace muchos años un sistema tan vasto 
de robos agrarios al Estado, que los terre-
nos adquiridoa por medio del fraude y del 
perjurio tienen una extensión mayor qne 
algunas de las naciones de Europa. L a 
leyes llamadas de praemptton y de homes 
t i a i facilitan el reparto de los terrenos pú 
blloos entre los colonos que ee estable 
en el paía, mediante el cumplimiento 
ciertas condiciones qne tienen por objeto 
mejoramiento do dichos terrenos. Pero 
parece que desde hace a l g ú n tiempo, va-
rios hombrea sin conciencia so han aprove-
chado del descuido ó la negligencia de loa 
empleadcs d d gobierno, si ya no es de algo 
máa criminal, para Irse apoderando de vas-
l íe imas demarcaciones de terrenos, median-
te lea Juramento? falsoa de algunos paato-
res panlaguados. Ahora, investigación ai 
canto. Puede decirse que en esta tierra 
mucha gente pasa el tiempo cometiendo 
Irauaea j H<i«ianrin íTipesticac?""»*-
sería mejor Impedir el fraude á tiempo? 
K, L X N O A S . 
de 
el 
e A G B T I L J L A B . 
T J S A T B O D B TACÓN.—Proclamado repe-
tidas veces el m é r i t o a r l í s t i c o de la Sra. 
Germma Tiozzo, s i m p á t i c a contralto de la 
compañía l íriea italiana que o c u p a d teatro 
de T a c ó n , y teniendo en cuenta el singular 
aprecio con que la distingue nuestro públi-
co, es da presumirse que su función da 
graci*, anunciada para mañana , juéves , ie 
psra eliop; todos les pechos pa'pitaban y 
todos Jos oídos esouchabanc 
Nueatro hórce dobló la rodilla. 
—Señor,—dijo con vos firme en medio del 
ellendo general,—tengo el honor de poner 
en concclmlento de V . M . la rendición de 
Fribnrgo. 
—¿Friburgo es nuestro?—exclamó Luis 
con el rosíro animado por el orgullo y la 
alegría. 
—Friburgo es vuestro, señor,—repit ió el 
jóven . 
E i monarca se volv ió hác la los corteea-
nce: 
—¿Oís, stñoree? ¡Friburgo ha capitu-
lado! 
—¡Viva el rey!—gritaron todos. 
J c e l hizo eeña ai pequeño Renaud y á 
maesa Buenaventura. 
Éatos se aproximaron. 
—Señor,—repl icó el hljodePorthoB;—aólo 
me f d t a presentará V. M. las banderas co-
gidas á los alemanes. Hélas á vuestros 
pléa. H é aquí también el parte autógrafo, 
en ei cual Mr. de Creqnl da cuenta al rey 
de las circunstancias que han traído tan 
dichoso término á esta empresa. 
Luis estaba radiante de gozo. 
Todo lo olvida ante el nuev J triunfo que 
extendía Ies resplandores de su gloria. 
Tomó ansioso el pliego que el bretón le 
ofrecíft, rompió ei sello, y rasgando ol so-
bro, gritó: 
—Señor marqués da Louvoia. 
Éste , lo mismo que Colbert, ce hallaba 
entro los presentes, haciendo, por cierto, 
una triste figura, porque había sido de los 
que ee mostraron contrarios ai propósito de 
atacsr la unidad alemana. Y el rey, que no 
dominaba fácümecte las expansiones de en 
earáoter, no perdonó la ocasión de darle 
un mal rato. 
k (Concluirá). 
prodaofrá el 6x1*0 patlefsctorlo que merece 
qalen eamo e;la ha aabldo haaaríe a p l a u d i r 
c a l a ñocha q i » BO h a p r e s a a í a d o eo l a ea 
esa» dal majfir y m^9 eapasloao de D u e í t r o s 
eoilseos. 
8 i s i a l r á au eaceüa la belMslma ópara 
en cuatro noto!», titulada Horneo y Julieta, 
eon el iiig^tepte js-pwK•—CapeHo, Sr. Po-
tr.\. Jul ieta, Srlta. De-Veré . Borneo, Sra. 
Tlozsso Tibaldo, Sr. Maeíanet. Lorenzo, 
Sr. Pristo.—Magosro director y concerta-
dor, Sr. AQike'maDn. 
V é a s e ahora l a dedicatoria coa qae l a 
manoloaada Sra. Ticzzo e n c a b e z a ol pro-
grama de BU b e n í f l ü i c : —"Al. siempre g a -
laaía y geaerot-o públiao h-ibauero en ge-
Doral y á la parte mis b e l l a de eee m i s m o 
pdbiloo, á I M arfio-as y c e ñ o r l t a a qua con 
gala y encanto da esta eociedád, tengo ol 
honor de darilcar mi f u n c i ó n de graol», para 
la ccal he elegido una o b r a que i n t e r n a 
tanto por au a^gumonto lleno de oonmove 
doras par ipeo i s s , como por eu música cua-
j a d a de pree losas molíHiian. ABÍ pieuso 
pagñr la deuda de gratitud que he contraí-
do con quienes Biatnpre tan han colmado de 
Ineatlmibleo f^voraa.—Gdrwwa Tioeso." 
L a . MA.K3ELT.B!34. —N 3 se trata de can-
tar: Al lom, enfants de l a p x í r i e . Tampoco 
vamoa á evoear «1 recnerdo de Kouget de 
Lisie. L a Marsellesa q a e motila estas 11 
naaa es una bien aardiia tiond i de rf)p>,«, 
establecida en 1» calle de C impóstela es 
quina á Merced. Saa proplatarioe, los 
apreelablaa y laborioso* j6?eafs Sroa. Bor-
bolla y D ías , han publicado c-n otro l u g c r 
de este periódico el aauoolo de haberse 
puesto al frente de dicha oaaa, y esta clr-
oanstancla es una garantía para el público 
que allí acoda á comprar algo, porque di-
ohc-s Jóvenes ao eamoran eu complacer á 
ouantsa personas les favorecen. 
H O K B A S — E n la iglesia de Balen ae ce-
lebraron e l lúues ú't lmo, á las ocho de la 
mui tu», solemnes honras por el eterno dea 
oanto dal alma del Sr. Dr . D . Joaquín B a r -
nst, ilustrado catedrál ico quo fué de la 
üoitfe^aidad de la Habana. Sus discipaloa 
consagraron ose cariñoso recuerdo á eu me-
motiit, y l a ooacurrenoia al acto era muy 
nnmerosa. Se cantaron el oficio de dlfan-
toe de Calahorra y l a mica de Abdon Mua 
di ¡Descanse en paz! 
I N D I C I O V Í I I K M I N T B . — E Q u n Jniolo oral. 
E l presidente.~iY cómo eaba V . que loa 
dos aousadoa vivían maritalmente? 
E l teattyo.—iMarltalmente? 
E l presidente —SI , señor, como marido y 
mojer. 
E l testigo —Porqne ae pasaban dlcpu 
tando todo el «antu día de Dios. 
COMO SB PIDB.-—Hamos recibido l a oo 
munleaoloQ Riguiente: 
"Sr. Gacetillero del D i A M O D E I A M A 
K m i . — M u y Sr*. mío, de mi mÁ« diet íogui 
da i K m s i d w aoiou: Agradecería á V . tavl?ne 
la bondad da hacer público en el lugar 
oorreapondlente de la soocion á eu cargo: 
qae l a Sociedad Montañesa de Benefioeoota, 
por lnIols.tiva de *u facultativo el Dr . D . 
Gabriel Ca»uso, ha recolectado entre aub 
asociados 1A anmss do mil ochenta y cinco 
peaoa cincuenta oeutavoa en billetes d e l 
B»nco Español , cuya cantidad han donado 
con destino á l a terral a u clon de lus o b r a s 
del nuevo Hoapltal Ncra. Sra . do las Mer-
ced es. 
Y como quiera que rasgos de esta natu 
raleza deban hacerse públicos para «atls 
faoolon de todos, no dudo haserlo por su 
uanduoto, regándole á la vez se sirva ma 
nlfestar nuestro agradeoimleato á dicha 
Sosiedad de Beuefloenela y al Dr . Cssuso 
por la parta que lo concierne, en nombre de 
loa deagfaoiftdoa que ae albergan en esto 
Hoapltal. 
Anticipo h s gracias y roy eon la más til 
caz consideración en affmo. S. S. Q. B . S. 
M — D r . Emil iano N ú ñ e e . 
N F K V O L I C E O .—P / o g r a m a de la velada 
que d a r á á sus socios dicho Instituto, ma 
ñaña, Joéves, en el t ea tro de Albisu. 
Primera parte.—1? Conferencia por el 
Sr. Figueroa. 
2? Racltaolon por el So. Valdivia. 
3* Conferencia por el Sr. Montero. 
Segnnda parte.—1? Obertura da J u m a 
de Arco, por el sexteto del Nuevo Liceo. 
2? Vals Berceuse, por e l mismo s e x t e t o . 
Notas - L a velada comenzará á laa S i y 
las puettaa del teatro se abrirán á las 7 i , 
estando Ion palcos á dUpoaicicn de las pii-
mcras familias que los ocupen. 
No ae darán invitaciones de ninguna 
oíase, á excepción d« las que tienen los re-
presentantes de la prensa pa^a todas las 
fiestas del Liceo y la parilonlar quo «o haoo 
á los Bocios de L a Caridad del Cerro, mo 
dlante la exhibición del recibo de abril, 
que acredito aa carácter, coyo requisito ce 
ex ig irá también á loa del Liceo 
Loa QQO dttflánn Jn^r««ap «orno rualuti, 
podrán aoadlr á la Sj»retai ía , da 11 á 4; 
Habana 55. y los qao tmagin real bos atra 
sadoa, á las mismas horas, & Mercaderes 
15} para satisfacer ana adendoo. 
P A R A LA. S E M A N A S A N X A . — S I , catíuimae 
lectoras, p a r a lucirlas en la pTÓxima Sema 
na Santa y, cobro todo, para oba^qnlar en 
aua natales á tanta y tanta bella Lola como 
ea qneataa entre voBotroa, so han reolbido 
linoulmae prendas, de alta novedad, en el 
hermoso eatableolmiento quo ostenta el 
nombre de E l F é n i x en la calle del Obispo 
esquina á Aguacate. Allí hay preoiosida 
das. para satisfacer todoa los gustos, y lo 
mejor del cuento es q a a lea precios son 
arreglados á la ór la le financiera que atrave-
samos y que noa atravieaa. 
B A T A L L A C A M P A L — A B Í puede oallfl 
oarse la librada á las dos y cuarto de la 
tarde d a ayer, en la calle de la Cárcel, en-
tre laa del Prado y Ancha del Norte, por 
varios individuos pertenocientes á los j n e -
goa do ñáñigos , titulados Ecor ia Efor 1? 
y Embion, resultando de la reyerta la 
muerte da loa doa Jefes que mandaban ám-
baa agrupaciones. 
Según el p*Tte poliol», loa oomb -tlentea 
hicieron uso do armas de fuego y blanoaa y 
abandonaron el campo de la batalla al 
aperelblrso de la presencia de loa agentes 
de la Autoridad. 
Loa muertoa resultaron nombrarle don 
Adolfo García, Jefe del Juego del Embion, 
que murió en e l s i t io del combato, y don 
Gauía lo Comas y González, Jefa d e l Ecoria 
Efor 1?, que quedó mortalmente herido y 
fáüeoió poooB momentos después de hallar 
aa en la Casa Socorro de la segunda demar-
oaoion. 
E l vigilante gubernativo númoro 124, 
ocupó en loa momentos de caer al suelo el 
García, un revólver que Ó3te arrojaba y al 
mismo tiempo logró detener á un Jóvon do 
19 años, que ae hallaba en u n i ó n do aquel 
en loe inatantes da librarse el combate. 
También una pareja do Ofden Público 
redojo á prinlon á un vecino d a la callo del 
Blanco, por hallarao complicado en el 
asunto. 
E n el roooncoimlento prnotlcado por la 
policía, en el logar donde aa l i n M » <ia»J" 
la batülia, fueron recogidos d^s rerólvera 
y vanas armas blancas. 
£ 1 Sr. Juez Municipal del distrito del 
Prado, quo tuvo conocimiento de la oou-
rranoia, ee personó inmediatamente en el 
punto citado, á la por que el de primera 
Instancia lo hat-í » en la C.nsa de Socorro. 
T»mblen aoTiáloron los sañores primero y 
segundo Jeffja de Po l l c í i , el Inapaotor del 
dlatrlto, ol Celador del barrio de la Punta 
y fuerza del batallón de Orden Públ ico. 
Loa detenidos, como igualmente laa ar-
mas oonpadas, fueron puestos á díspoMolon 
del Juzgado no&uanta. 
S?gan notioias ofldiales que se nos han 
facilitado á últ ima hora, en la noche do 
ayer han aldo rednoldoa á prisión por el Ce 
lador de la Pant^, á iadicaolon dol luspeo 
tor del distrito, varios individuos pertene 
oisüjoa á loa Juogoa de ñ i ñ i g o s ántee 
citados. 
V A C U N A . — S o administrará mañana, Jué 
ves, de 11 á 12, en los altos del edificio quo 
ocupa la Beal Sociedad Eoonómlos, calle 
de Dragonea número 62. 
T E A.TRO D E I R I J O A . — P a r a mañana, j aó 
vea, ae anuncia en dicho coliseo la zarzuela 
do gran espectáculo denominada E l Moli 
ñero de Subisa, en cuyo desempeño toma 
parte oaei todo el numeroco porsonal de la 
compañía 11?loo dramática de los eoñorea 
Jul ián y Carratalá. 
P A E K O Q U I A D E L P I L A S . — E l víórnes pró 
xlmo, á las ocho, sa celebrará en dicho tem 
pío una solemne floata, en honor do Nuestra 
Safiora do los Dolores, siendo la comunión 
gonsral á las siete. 
Por la tarde, á las BOÍS, ae dará principio 
al rezo de la Corona Doloroaa y de laa Tres 
H3ras, con sermón á cargo del Pbro, L . D , 
P^dro F . Almanza, cantándose el Stabat 
Miter y el Miserere, á la terminación. 
Se suplica á los fieles la asistencia á ostoa 
aotoa religiosos. 
TJBATBO D E CERVANTES.—Punciones de 
tanda que so anuncian para msñana , Jué 
ve?: 
k las oiha —Después del juicio final. 
Á ¡as n u e v e . — / T a b i c a » , y a pican! 
Á Ifis diez. —Agua y cuernos, por centé-
sima vez. 
B I B L I O T E C A U Í F A N T I L . — E l director de 
esta publicación, enea tro particular amigo j 
D Fernando ürz&is, nca auplloa hagamos 
públloo, quo por difienltadea materiales en 
U imprenta, no han podido ver la luz los 
númeroa correspondientes al mea aotuaJ. 
E l amigo Urzals eapsra que esas dificulta-
das ae salvarán pronto, y entóneos, no eola-
nwite dará á loa suscrlírrea los númerca 
fairan, Bino qae arreglará Ui cosas de, 
manera que la puntualidad sea una de las 
primeras condiolonea de nu periódico. E a 
peren, pues, los Kiñoa, que pronto tendrán 
an periódico favorito 
POLICÍA .—Con notioiaB ol celador del 
Arsenal de que en la calle de Apodaoa se 
raunían varios morenos, con objeto d e j u 
gar al prohibido del monte, procedió á la 
Borpreea da loa mUmos en la noche de ayer, 
logrando detener en una habitac ión alta á 
ocho individuos, ocupando asimismo varias 
barajas. Loa detenidoa fueron puestos á 
diaposloion del jnzgBdo reeoectlvo. 
—Una pareja de ó.-den Públ ico detuvo á 
un pardo, por quejarae un aalático de que 
diaho sujsto, además de darle no a bofetada, 
Is había robado cierta cantidad de dinero 
en biliosa del Baní<o Eapafiol. 
- ~ U a oabo do Orden Públ ico y un vlgi 
lante gubernativo dafiuvieron en la calle de 
la ZÍDJH á un Jóven de 18 años de edad, por 
ser robada una canasta de ropa que é s t e 
llevaba. 
— E l celador del barrio do Vives auxi l ió 
al de San Nicolás para la captura de na 
moreno, oiroulado por el delito de disparar 
un arma de fuego, en la reyerta de ñáñ igos , 
da la calle de Antón Recio. E l detenido fué 
puesto á diepoeioion del Juzgado oompe 
tente. 
— Á laa diez de 1» xaañana de ayer, en 
una oasti de la oalle d^ la Ploota, tuvieron 
una reyerta un pardo y una mujer non 
sancta, y al Intervenir en la cueation un 
Individuo blfaD0->, fué herido oannalmente 
por el proyectil de un arma de fuego que 
tenia en la mano el pardo de referencia. 
S E C C I O S ¡>E I N T E R E S P E R S O N A L . 
PARA í i A Í l O i m 
L i ACACIA 
J O S E R I A Y P I Í A T E R I A 
DE 
M . C O R E S y H E R M A N O , 
San Miguel y Manrique. 
H A R E C I B I D O U N S U B T I D O 
DE 




Díes grandes cajas de géneros y otros 
efectos, de gran fantasía, ha recibido L A 
M A R Q U E S I T A , San R&fael esquina á 
Aguila. 
Los artículos que ha recibido L A M A R 
Q U E S I T A, no son oonocidoa, y por su gran-
dísima tiovodad, marceen vera? por toda 
perdona do guato. 
Ninguna tienda cuenta hoy con un surti-
do tan eelfoto y extenso como el acabado 
de recibir por la tienda de ropas L A M A R 
Q Ü E S I T A , S m Bftfael esquina á Aguila. 
Co. 480 P '2-15a 2 15d 
m m B M O L n L A m m . 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
8KCKETAKÍA. 
E l domingo 18 d«l corriente mes se veri 
fioará en una salones un Chran Concierto Sa-
cro, en el que tomarán parte la Iltma. Sra. 
Da Pilar Verdugo de Arazoza. la Sra. 
Da Matilde Rodríguez de Rodríguez, la 
Srta. Angeles Pi<ña, y los Sres D. José Do-
meneoh, D. Felipe Abollo y D Mateo de la 
Torre, acompañados por una numerosa or-
questa, quo dirigirá ol Sr. Ankerman. 
Dará principio á las 9 do la noche y se 
abrirá la puerta de entrada, que da á la 
plazuela del Monaerrste, á las 8 de la mis-
ma. 
No habrá invitaciones y se recomienda 
encarecidamente á los Sros. sóoios, que solo 
ellos pueden hacer nao del recibo del mes 
que rige, que habrán de prot'entar á la Co-
misión de puerta, la cual cumplirá con todo 
rigor las órdenes dadae por la Junta Direc-
tiva é que pertenece para que no ee per-
mita !a entrada sino ae liona eee requisito 
pnraonaJ •: p a r oODbi^aionto iat i<«3ÍbiIble . 
También as mega á diohoa Srea. aóoloa 
que pera i uavaa propuestas ae fijen en el 
tiempo y forma en que deben hacersü re-
glamentariamente. 
E n BU oportunidad se publicará el pro 
grama. 
Habana y abril 7 de 1886—B de la 
Cuesta O 10-7a lO-Sd 
E C I J S J V O S , a l p r e c i o de l a p o s a d a . 
T A S A J O D E P U E R C O a h u m a d o 
a l e s t i l o d e l C a m a g ü a y . 
P A N B T E I i A S de 1» f á b r i c a L a 
C r i o l l a , á 4 0 c t s . b i l l e t e s l a t a r t a . 
M E L A D O de c a ñ a á 1 6 c t « . b i l l e -
t S B l a bo te l la . 
A Z U C A R B L A N C O , s u p e r i o r , de 
l a R e f i n e r í a de C á r d e n a s , á $ 1 * 6 0 
oro l a a r r o b a . 
V i n o t into puro, l a mejor 
m a r c a á u n escudo e l g a r r a -
fon, en 
* A 
N E P T U N O esquina & Campanario. 
Telefono 1253. 
Cn424 P 10a-2 10-3d 
A L ANUÍÍCIO!! 
Kn el paseo de Cirios I I I exista un magniSoo picad 
ro cubierto y reformado, conocido con el nombre de 
C . t ¿ I ) £ I t O N , único en la Habana que reúna esas oir-
onnatanolas, y en ol cual ae dan lecciones de equitación, 
tanto il señoras, se&orltas y caballeros en horas que con-
vengan A estos, y á módicos precios. 
So udmltou aaballos & piso y se encargan de su odnna-
olon. <030 P 16-lAb 
D I A 13 D E ABRIL» 
Santas Basllisa y Anaatisia, vírgenes y mártires, 
Maria de la Cabesa (se celebra en San Ltidro) y san 
Victorino, mártir. 
Santas Basilisa y Anastasia, mujeres célebres, por sn 
nobleza, dlsolpmas de los apóstoles, en Boma, laa cuales 
permaneciendo conntantas on la confesión de la fe en 
tiempo del ompernlor Nerón, k s cortaron primero la 
lengua y luego siendo degolladas, alcanzaron la corona 
del martirio. 
mámase pnnoa<«, no Bolamente por las ponas que en 
olla padeció Jasuorl^tj, sino también por laa que siendo 
¿1 mal orlstiano y ol llr> l̂t)'•» oamal en abandonar low vt 
¿m* la preolpltan á la I UIHB v perdición eterna, 
Dijcsd mayor, pirque on e'la obró Jesucristo loa más 
sacrosantos misterios de nasstra Redonoion. Llámase 
finalmente de Indulgencia, por que si oa todos tiemp 
y en cualquier hora que se arrepienta el pecador, halla 
siempre en Dios, nuestro Sefior, nn Padre de misericor-
dia que abraza el hijo pródigo, y lo perdona, en estos 
dias abra como Ai par en par su amoroso corazón 
por medio de los tristes cánticos, fúnebres aparatos 
augustas ceremonias de la Iglesia, llama á los Cristianos 
que olvidados de sn vocación vuelven otra vez á cruMfl 
carie, les convida con el perdón y con el olvido de sus 
pasadas iniquidades. continuará.) 
F I E S T A S E L VIÉRMES. 
Misas Sclemnei.—Ea San Isidro la del Sasrametito 
de 7 á 8; en 1» Catedral, 1» de Terol», * las 8i, y en las 
dotiás Izlenln* )«• dn ooitnmbre. 
PáRROQUIá DEL SANTO ANGEL 
Ejercicio de tos Tres Horas d i Mar ía San 
t í s ima a l p i é de la Crue. 
E l sábado 17, á las seis de la tardo, tandrá Ingar el 
ejercicio de Jas T R E S H O R A S , con orquesta y ser-
món qun predicará el B P. Montadas de laa Eücnelss 
Pías.—Bl Párroco, Lino Sorcad*. 
4709 3-15 
P a r r o q u i a de Mou serrato 
C u l t o s á Nfcra. S r n . de l o s D o l o r e s 
E l rlérnes 16, á la? sleto y media de la mañana misa 
rézala y comunión general. 
A las ocho y media la gran flssta con sermón á cargo 
del Bdo. P. Valentín Salinero de la O. de J . 
A las cinco y media empezará el rezo de laa Tres He 
ras; con sermón á oargo del Bdo. P. Pi Escolapio, 6 in-
terosado el Sr. Cura Párroco y las que snicriben en el 
mayor auge do dichos cultos, suplican la asistencia de 
los fieles. —'Manuela H . de Haro. — Asunción M. de 
Veyr». 4039 4-14 
IGLESIA DE BELEN. 
Bl viérnes próximo ee celebrará la fiesta de los Helo-
res de Maris. Por In mañana, á las 0, habrá misa can-
tada seguida del ejeroiolo del Yia-Ornéis. 
Por la tardo, á Us 5), ta rezará la corona dolorosa se-
guida del sermón, alternado coa ol canto del Stabat JUa-
ter. 4640 S-U 
I T T g i 
I g l e s i a de U r s u l i n a s . 
D O L O R E S D E I A SANTISIMA T I E G E N . 
E l próximo viérnes 16 será la misa ao'emne á los DO' 
IÍORBS n E M A R I A , y el sábado 17, según costumbre 
de todos los años, como ál>s seis de la tarde, principia-
rá el santo ejercicio de la C O R O N A D O L O R O S A , con 
música, terminado este santo rezo, ocupará 1% sa^rsda 
cátedra el B . P. Antonio Hiera, catedrático del B«al 
Seminarlo de San Carlos y Sin Ambrosio de la Habana, 
Se suplica á todos los fieles la asis'encía & tan tiernos 
como piadosos actos consagrados á M U E S T R A D O -
L O R O S A M A D R E . — O a p e U a n . 
4558 5-13 
i i X i i í i * Ufb f-A j f . Mir» UELi 14 1)3 A A B I I i 
D E 1806. 
Sarvlclo pira ol 15. 
Jefe de día.—E) T . Coronel del 49 Batallón de Volun-
tarios, D. Perfecto Ií"*e?i. 
Visita de Hosoiíal.—Orden Público. 
Capitanía genero! y Parad».- 4? Batallas de Tnln». 
tartos. 
Hojpltal Militar.-Batallón de Ingeniero» de Kjóralirj 
Bfttoria de la Belna.—Bon. Artillería do Ejército. 
Ayudanta de guardia en al ©oblorao SfilUtai'.— Bl 3 
do 1Á Plaza, D. Prauoisoo Sobrado. 
Imaglnsuda ea Idoia.—Bl 1? da la misma, D. Manuol 
DnrUlo. 
n Otronel Bornrnin Vltyrút. Eecáño. 
PMBOOÜli DE fiüADAlüPE, 
Güitos á Nne&tra Señora de los Dolores. 
E l 16 del corriente, á las f} da la mañana, será la fles-
t», en la que predicará el Sr, Pbro, D . Evaristo Martí-
nez. L a novena termina el 15 por la noche.—Bl Párroco. 
4671 3 14 
SANTA MISION. 
P A K R O Q U T A D E GrTJADALÜP-HJ. 
£1 lúnos 12, & las siete de la t&rde. ss dará principio 
ana misión on la forma slgaleate: 
Se rezará el canto ro: ario, con letanía cantada y dee-
pnes el sermón. 
Se cantarán himnos raligiotos, propios de la santa mi-
sión y del tiempo. 
I.únes: predl jsrá el R. P. Santiago Gaeznr»ga. 
Mártes: elK. P. Valen ti a Salinero. 
Miércoles yjuéves: el R. P. Manuel Eryo, 
Viérnes y sábado: el Eromo. é I.tmo. Sr. Obispo dio-
cesano y su Sr. hermano D. Domingo F . Pié-ola. 
E l demingo, á las 7 do la mañana, será la Comunión 
general que dará el expretado Sr. D. Domingo F . de 
Piórola. 
A la una del mismo día habrá confirmaciones en esta 
Iglesia. 
Los confirmandos debsn proveerse de papeleta corres-
pondiente epo 89 d a r á eu la Sacristía. 
Los adu.tos neoMitau ceniesarse.—11 Párroco. 
S e» c»ce u* 
O O M U N I O A D O B . 
Tal es la operación purificante y curativa dol Jabón 
de Azufre de Clenn que los abscesos formidables y las 
úlceras pnrnlentas asi como Ina enfermedades mis tor-
cas del cútüs están curados por el uso que se hace de 
ello, Destieira la carne mala y ea contra-podrido ea alto 
grado. 
Los cabe llos color de plata se cambian por los negros 
por medio del uso del Tinto de Pelo de Hill. 25 
ASOCIACION 
D E 
DEFENDIENTES DEL G0MSR0I0 
de la Habaaa. 
S E C R E T A R I A . 
Bn la reunión pública celebrada en este Centro, el 
domingo 11 del actual, se acordó por unanimidad qua en 
vista ae que el producto de la Busoriclon Patriésica, 
para comprar nn baque de guerra, no alcanza á cubrir 
el fin propuesto, so devuelva á los Sres. donantes las can-
tidades con que cada uno ha contribuido por mediación 
ds esta Sociedad. 
V en cumplimiento de dicho acuerdo, se rueg* á 
cuantos tengan rocióos líe entregas para la üxprnasda 
snsorioion, se sirvan pasar por esta Secretaria de 7J á 9J 
de la noohe todos los dias no feriados, deudo el 14 du 
este mes al 14 de mayo próximo. 
Oportunamont* sn publicarán las listas de las oantida-
des devueltas, con los sombres de las personas que las 
havan recogido. 
Habana, 14 de abril do 1886 —Bl Secretario, M. Pa-
niagua. C n M0 1-I3a 8-14d 
A V I S O A L P Ü B I O O . 
LA MINA DE 0B0, 
C A S A B B P R E S T A M O S , 
B e m a z a 11, 
D E GENáRO m m . 
Sa vende nn inmenso y variado surtido da prenderla 
de oro, plata y brllluntas procedentes de préstamos, las 
prendas de oro no venden H1 peso y lo» brillantes y de-
más objetos, se dan muy baratos, las personas que se 
retiran á laPeniasula si qnleron adquirir alhajas de re-
lance en buenas condiciones pueden pasar por esta casa 
y encontrarán el modo de satisfacer su más delicado 
gasto, y á la ves se les ofrece que hallarán grandes 
oemomias en sus bolsillos. 
No olvidarse 
l . %. M I N A D E O R O , 
B e r n a z a 1 1 e n t r o O b i s p o y O b r a p i a 
4724 6-15 
Círi.ulo de trabajadores de la Habana. 
Acordado por ol Comité Administrativo que el día 25 
del corriente tengan efecto los ejercicios ae oposición 
«ra proveer la plata de maestro da l i escuela diurna 
el Instituto, dotada con el haber anual de $1 440 bille-
tes dn Banco, se hace saber por este jnodln 4 fln <1« n-— 
I»B . . ^ u u i o o .^uo uooouu uumar ubi ta en oioflo acto pre-
senten sus solicitudes en la sala del Circulo, Dragones 
30, hasta el dia 24. 
Se participaignalmonte á los trabajadores quo quie-
ran sasoriblr sus hijos como alumnos gratuitos, pasen 
á efectuarlo á la Secretaria dol Circulo da 7 á 0 de la no-
che y de 12 á 2 los dias festivos. 
Abril 13 de 1886.—E. Massonier, Secretarlo. 
4679 8-15 
D. Manuel Raíz desea saber el ptrodero 
de D . Juan QfttnoE Unir, para un asonto 
i m p o r í a n t e : puade dirigirse al hotel Arbol 
de Ouernloa,' Meroad«voH 45, doado pare el 
solicitante- 4623 2-14 
COLLA l)S M I MI] 
S E C R E T A R I A . 
Da órden del Sr. Preeld^nte y por acuer 
do de la Dlrootiva, no cita & Junta goneral 
extraordinarl* para ISD ocho de la noche 
del jué ves 15 del oorrleate, con objeto do 
tratar de la fiesta provincial conocida por 
Car amellas 
Habana, 8 de abril de 1886 —Jaime A n 
gel. Cn454 4-8a 4-91 
B E I i O T -
E S m i E C l M i E T O BIDROTERAPICO. 
P K A D O N U M , 6 7 Y 6 9 . 
Direc tores Facnl tat iTOS, 
D r . R B t í l o t . D r . E . K o b s l i n . 
Aneinifi—DiBpepain—A fricciones del hí 
gado y Eepermnorrea. — Eatas divtreí-B 
afecciones eon bdllantemente combatides 
con el tratamiento gradnal y continuo del 
sistema hldroterápioo. £1 éxito alcanzado 
hasta la fecha nos mueve á llamar la aten 
clon del {.úblloo doliente há'.Ui un uietema 
quo impera en todas laa grnndeo oapitiles 
ael mundo civilizado 
D R . B E L O T , P R O P I E T A R I O . 
C 467 8-13 
VINO DE PAPA VINA 
CON « L I C E R I M A . 
Excelente preparado que ka merecido álaAcndamla 
de Clenoistf nn honroso informe —Es inmejorable para 
todas las enfermedades del e-itómaeo.—Sn sabor es en 
extremo agradable, paraos más que una medicina un li-
cor de postre. Véase el cortifloado que ha espedido el 
Dr. trimo. 
C E R T I F I C O ! que he empleado varias veces con éxi-
to el V I K O D E PAPA Y I N A CON G M C E R I N A , pre-
parado por los Sres. Dres. Rrvlra y Vargas Machaca 
según formula del Dr. Oandul.—Matanzas, 10 de Febre-
ro de 1888.—Firmado: Dr. Andrés TTlmo f-e vende este 
Jjírastus. WilsoDi, 
PBÍADO 115 
EXTHB TENIKKTK-BET T DEAOOWKS 
C 477 28-15 Al 
JACÍJNTO S1GARROA 
V 
B E R N A B É m m n o 
A B O G A D O S . 
O ' S B I L L Y 3 0 A . E N T R E S U E L O S 
Consultas: de doce á cuatro. 
4043 28-14A 
* if. i w u c ralC A , D K J . B O R B O L L A Y C f . 
O a l l ® de Oompostela números S4 y 56, entre O b r a r í a v 3Lamp&r?lla. 
T O D O N U E V O , T O D O m W . M Í % T O D O M U Y B l R á f O . 
Acabamos de recibir un grandísimo y variado surtido de j o y a » d«j oro y de plata, de forman muy c.-.prlohocaa con piedras ñ n a s y 
BÍU olla^. Además , tiueetros aotivoa é lotollgentpa oorrospon^Hlea de Paria y de Lóadreo noa h tn hecho uua remesa de brillantes y 
zr.üros sueltoa, qne no pnede pedirse ooaa m^jor. Entro k-a pvimoroe loa hay deodn OCHO Q U I L A T E S H A S T A U N Q U I L A T E D E 
P E S O , muy blfinooa y p&rfecSámente tal ladoí . —En muerjisa ttfoemida t a m b i í n un variadíalmo surtidn do elog^ntea peioadorea para 
P t ñ .ra-1, y lavabos de ptilioandro, nognl y maple p i r a caballero'. Camaa de hierro y de palisandro, jaegoa do aala y otrea muenles, 
comideipmentt? D u o v o f . 
Tenemos aalml'jmo en puerto un gran sartldo ds planofl do los exo.ilentoa fábricaatea P L E Y E L , W O L F y C% da Paria: dentro 
de pncoadlaa ea hallarán d<j ras.nlfieí»to en nuestro almacén L A A M E R I C A , callo de Compoatola númerca 54 y 56. 
Compramos j:)yae de oro y d«3 plata, y piedras Ansa do todaft clasea. También compramoa mueblea y planea que vendemos y 
alqullamna á piecioa muy c ó m o d o a — T E L E F O N O N U M E R O 298. 
Cn 782 156-911 
vino en todas las farmacias. Cn. 412 1-Ab 
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P A Q U E T E S D E P I C A D U R A 
A v i s o á m i s c o n c u m i i S o r e s . 
Para qae no ssextrafien mis favoreoedores delara-
ríaoion de nombre y propiedad de esta acreditada mar-
ca, les manifiesto que sigue administrándola ol mismo 
que lo há efectuado hasta la fecha, como fundador y prl-
mitirodueño, ú t t l ooqaeseha entendido en sa oonfeo-
oion y elaboración. 
E l motivo de quedar .-i mi solo nombre y propiedad di-
cha marca, lo ha cansado él desgraciado falieoimicnto 
de mi apreoiable é inolvidable amigo y socio D, Julián 
Alvares (q. e. p. d,) 
Z.o pongo en ooncoimiento do todos mis favorecedores. 
Habana 6 de abril de 18ge.—Manael Cfunacho Fonce 




Dientes postizos de todoa loa aiatemaa 
Trabajos gíirantiaadoa. 
SUS P R E C I O S muy roáueidof?, arregla 
dos A la mala situaettu, y favorables á todaa 
las clases. 
O ' E S I L L Y 79, 
entre B e r n a z a y Tillegraa* 
4525 4-11 
D r . F e l i p e C a r b o n e l l y B i v a ^ , 
Homeópata do los hospitales de París, etc. Lamparilla 
núoiero 31, Consultas solo de 1U á 1?} 
44.;! 26 0 Al. 
I 
D R . B N M K B I C rKA Y C I R V J I A . 
Consultas de 2 A 4 de la tnrde. Habnoa 49, « JO alna á 
I^jadlUo, O 408 l-Ab 
líiiovo aparato {«ta reouuooüxiiontcu coa Inz cií-otn.'a 
i .AMPftja í t .UA J T . Horas de oouealtas, dff 114 1 
EeyjotilldíMí.: ÍSsfrie, v í a s tirta»r\»t, Z.•»̂ !̂ >?l, y «ifllí-
«a» C 408 1-Ab 
Dr. en Clmjía Dental por el Colegio de Pennilvaalao 
OOireDK/ffAS Y OPBaACXOKÜS DB @ á 4. 
P R B O I O e M O M O í I S . 
O 414 2G-1A 
DI?.. O l i l D E ^ V E í - W I N E . 
DE I,A.8 FACULTADES DE P A B I 8 Y N U E V A - V O K K . 
Cuba Húmero 101, entre Luz y Aooata. 
Consultas de 12 (. 4. 
3920 29-30 Mzo. 
m m m m m \ m m i 
Gl ao'Nidltado aouliet» D. Maximlano Marban, que 
llev*. 17 «Soa í o práotloa on B3?»ha y el extranio>'o, 
ofrece loa sorvl'iloe de su pTofeuion calle de Ban Kafael 
nv 86, frente al Bazar Purialen. Horas de consulta: de 12 
& 3 do la tarde Loe pobros de solemnidad quo r.st lo 
aorefV.teii. de 9 á tp do ¡a inii&an» g-rátis. 
Noli.—Su In primar» visita s»-*" dost'icaandos los 
que no tenzan remedio. 3786 '"6 27Ma 
OárloH F i n l a y . 
Compnstela 103 entre TenNuto- Ruy y U'ola. Censal' 
tas de ocho á nueve de 1a mafiina y de una á tres de la 
tardo. 3677 26-24MÍO 
G « B I N E T E D E A N E H T E S I A 
quirúrgioo-dentnl del Dr. Rojas profesor de Patología 
y .Clínica Dan'al. 





A B O G A D O De 12 A 4 
30-17MI 
ABOOADO. 
foiura! ttj de 1 á 3. 
Oainoaiiarlo IRL 
3OIB1CÍI1O: Lúa 7. 
UNA S E S O R A I N G L E S A CON I N M E J O R A -bles referoncias, se ofrece á dar lecciones á dondoi-
lio, tai ta en iastrucolon gennul en castellano como en 
tu Idioma Cmurtn 4?. 4702 4 15 
B l L L f c T K » A L WIVLH f í U t L K C 
cían de eolfeo y plano tres dias á la se-
mana: A domicilio $15 BfB al moa, por el peofesor D. E . 
Ko4iiguez, que vive Pra<o «9 2; pueden dejstr aviso en 
el almacén do pianos do T. J . Curtís, Amistad 91. Pago 
adelantado 470ii 5-15 
R A F A E L A S E R R A N O , 
VIUDA DE PEQUEÑO. 
PROFESORA DE PIANO. 
O l i a c o n 2 4 , 
i^eccioneía de mil??ica.-
Uua ptofefcora del Conservatorio de Milán, se ofrece 
á dar leooioues de piano y oanto tren veces á la semana, 
por f>20 billotes á domicilio: callo Villegas 04. 
4631 a-14 
UNA D I S T I N G D I D A C A N T A N T E V P R O F E S O -ra de piano se ofrece á Us familias para dar clases i, 
domlciü i y on su natía por na mó'lioo proolo. profesaiido 
con perfeócion la música, por sur procedente del Con-
servatorio de Madrid, del cual posee los diplomas: órde-
nes en el almacén de música do Anselmo Lópes, Obra-
pia '/3 6 Habana 128. 4609 4-13 
í I N A P R O F E S O R A I N G L E S A , D E I .ONDREM, 
' con diplomas y buenas referencias da clase 6 domi-
cilia & pretiles módicos: ense&a idiomas con petfcccdon 
(oo muy poco tiempo) música, bordados, dibujo y todos 
looramos de unu enmelada educación, desea una casa 
dondu dar clases en cambio de nasa y manutenoion: de-
jar las i elas escritas en Muralla 55. 
4fil0 4-11 
P O R L A SEÑORITA I S A B E L M U N G O L . 
Almacén de música de D Ansulmo López. OUrftpia 23. 
S«29 15- 30 
Profesora do Idiomas. 
m a L É s T F R A N C É S . 
S<i ofrscc A les padres de familia y á Isa dlieotorM d* 
colegio, fm<; u ensefiansa de ¡os referidos Idlomwi. D l -
recaon: Í*!!» de ¡os Dolores número W, on los QTie«!»dos 
d.» Ifirl»/'.»© y tambirro Infwmaráa *a t> AdfklttMír*-
lo» Aa1 ] i iAKin Da i * VJ V » 
J A h v Q Z é Impresas. 
NliEÍA LEY D E L TIMBRE Y S 
B I T L E S T A D O , 
con las Kcdjficacioues hechas por el GcMemo General, 
y Reglamento y Tarifas para la organización del 
en las islas de Cuba y Puerto Riao, con comentarios y 
notas del Ldo. 
D . J O S B S E D M O 7 I G I I M O H T B , 
Abogado de este Colegio, y adicionado con las refor-
mas introdacidat en el 
COMSO DE OOIBRCIO, 
al aplicarlo para lus Antillas.-
meradamente impreso 
-Todo en un volúmon es-
$ 1 - 5 0 B I L L E T E S 
en todas las libreiias, ; 
gnel de Villa, Obispo n. 
p»r» pedidos del interior á Mi-
60. Cn 478 4-15 
&OUIS F I G U I E R . 
L ' acnée scif nliflque 1835. 
H O S P I T A L 1 E R -Formulalrode réleotiloien—4cme 
ansée lf 88. 
SIUON1N—Les sentimente. 
LANESSAN—Botanlqao. 
N O L T E — L ' Europe milltaire et diplomatique. 
FRITSCH—Traltement des affeot'.ons puerpéralee. 
T.A ACHE—L1 analyse des uriñes. 
B A L L — L a morphinomanle. 
P K E T E R 8 — L ' alcool—physiolcrie. pathologie. 
nÉÍ/^K—Les ccnstitntlons de la Franco—1 vol. 
LA^É UNE—Eiudes mádicaics, 
FIGüIER—Lea noavelics oanqnétes de la science 
—4 vol. 
Paria Illustié. 
E n vente choz M. Alcrda—Libraiiie LíEncyolopedie, 
O'Reilly 86. Cn 476 5-15 
gaat audo poco. Se dau á leer más de 3,0C0 tomos de obras 
de literatura, recreo, vi?.jfie. Dovelas do antores naciona-
les v (xtrac.teros con BO!O pagar 2̂ B¡B al mes y dejar $4 
on f judo. Hay surtido especial para esoo.ter. 
CILIE DE Lá SilüD NÜM. 23, 
casa de compra y venta de libres. 
4690 4-15 
E S C H N i S M O N T ü S r e S A S 
Cnadros de ooatumbres tomados ni natural tor Pere-
da y Trusts; 1 t. pasta $2. Los vilenoianos pintados 
f)or ti mismos oou preciosas limlnas, an t. $3. Llbreiia a Universidad, O Reilly 61. 4545 ^-13 
m m 
Historia de E j p i S a per Mariana, 51. grandes, con 
{>reoio803 grabados $12. Diucionar'o de l a lengua casto-la"r« por l a Academia 1 t, fóllo $1. Obran de Moratiu. 6 
t. $3. Caltivodela oa&ade a z ú c a r por Rslncso, 11. $6. 
Novela» de autores célebres en castelisuo, irg éa, fran-
cés, á 20 y 30 cents, tomo Librería la Universidad, C 
Reilly 01 corea de Ag.-a'iato. 4547 4-13 
:raiHx.jui»T«|||||||||||n||ini||ni||||||ni || )n 
D E 
E N T E E AGUAGAT.E T V I L L E G i S . 
E s t a a c r e d i t a d a C A S A a c a b a r e c i b i r u n g r a n s u z t i d o de a l t a N O V E D A D , e n e f e c t o s d e B r o n c e s , M a y ó l i c a s , 
T i e r r a - C o t a , p e l u c h e p l a t e a d o y j o y e r í a de oro y p l a t a , e n y o » a r t í c u l o s p o r s a b u e n grasto c a u s a n l a a d m i r a c i ó n 
de c u a n t a s p e r s o n a s v i s i t a n t a n p o p u l a r e a t a b l s c i m i e n t o . 
E s t e s u r t i i o v i e n e á. r e e m p l a z a r l a s ^ r a n ^ e s v e n t a s h e c h a s p a r a e l d i a de S a n J o s é ; d e m o d o q u o c o m o 
s i e m p r e , e s t á , h e c h a l a c a s a u n v e r d a d e r o M U S S O de p r e c i o s i d a d e s , y l o s precto-n e a r e l a s i o n c o n l a é p o c a : 
P R E M I O M A Y O R , $ 7 5 , 0 0 0 . 
B E L L E T S 8 E N T E R O S $5.00 FRACXJI0IÍBL3 K H 
P R O P O R O I O K . 
L.S.L 
Lotería del Estado de Loulslaiia. 
Oertijlcamos: fas abafo firmantes, que befo muerta tn-
vervieion y dirtoeion se hacen todo» los preparafioos f a c í 
los Sorteos menmalf* y trimestraltM de la Lotef i * dei 
tado de Louisútr.a; que en persona pretendadnos la ctle-
braeion de dichos sorteos y qne todos te efectúan eon hon-
rada, equidad y buena fe y anUoriiannit á la Empresa 71 a 
haga uto de este certificado eon nueetrat firmas en / t e -
siimUe, en todos eut muunoiot. 
Cn 428 15 3Ab 
Mujeres 
herííicaa de lablbiiay de la igleela, biografías délas 
grandes individualidades, 11. mavor grueso eon muchas 
Aminas finas de oolores al óleo y fjoelmil j de la aproba-
ción de Su Santidad el Papa, so da por la tercera de su 
valer 6 so» $13. Historia de Ntia. Sra de L rardeB, 11. 
mayor láms $5. L i S.vsti Biblia, por Sulú, 5 ta. 8 '<01&-
m!r.a9$!0 Oratoria C3gr:ida, 2 ta mayor $3, Catecismo 
dePcrnevownm», por Gaumo, 1 ts. pasta $0. Arte de 
rser, por A. Niwlíl!», 2 c». $4 S írmenos morales por el 
padre [i»!ft8is $6 Poirone, P'uslr-ctíones Thelogicco, 4 
. u >na pista $ 0 Ea'-a-lio» fl osófloos sobre el dristia-
niamo, por A. Nao AB, 3 ts. $7. Da venta Salud 23, libros 
buratos. 4502 4-11 
L a novísima resopilaoion 6 te. mayor, pasta $10. Las 
siete partidai con las glosas de O. López, 4 ts. mayor, 
paeta $12. Aventuras de Gil B!aa de Sanilllana, 5 tornea 
pasta $2, Memorias de ultratumba, por Chateaubriand, 
5 ts. pasta $2. Historia de Franela desde loa galos hasta 
nursteos dias, 8 ts, con láminas, pasta $3. ÍMoclongrlo 
de la lengua castellana el m4a completo dsj 
dos hasta el dia, 1 tomo grueso $5. Los nif " 
taara, 14 ts. mayor con 1,800 lámina^ 
legislación y jurlsprudonoia, •porEif 
pasta $3. Precios billetes: de ven] 
oomprft y venta do libros. 450* 
OBISPO 
L A C A S L O S 
MP 
Aguacate. 
R £! G A L 0 S 
Para las Dolores y JMitas hemos recibido un GRANDIOSO Y VáRIáDO sur-
tido de Joyer í a de oro, plata y brillantes, como así mismo objetos de 
fantas ía de todos precios, propios para estos dias. duplicamos uaa v i -
sita á estos ü lmacenes , en la persuasión de que sa ld rán complacidos 
nuestros favorecedores, dada la modicidad de los precios que tiene 
esta casa. 
Comisario?. 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orleant, pa gar-
rimos en nuentro despacho los billetes premiados de la L o -
tería del Estado de Jjouiaiana que nos sean pretentadot. 
J . IT. O G L S 8 B T . F R E S . L O C I S I A N A WAT. 
B A M K . 
J . W . K I L B R B T H P R B 8 . S T A T E ¡WAT. B A X K . 
A. B A U D W J N , PiUBS. N B W . O i t L B A X S K A » , 
B A M K . 
Incorporada en 1868, por 25 afios, por la Legisla tara 
para los obtetos de Educación y CaricUd—oon on capital 
de $1.000,000, ai que desde ontónoea se la ha agregado 
una reserva de mfts de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, sn franquicia forma hoy 
parte de la presente Oonatltaoion del Estado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
E s la única Lotería otorgada por el voto popular £e 
un Estado. 
Los sorteos tienen lagar todos loa meses, los extraor-
dinarios oada tres meses, en lagar de cada seis como has-
ta ahora. 
/Tunca te posponen, y tos premies jamás se reducen. 
M A G N I F I C A O P O B T V M D A D D E G A N A R V l f A 
F O R T U N A . 
Q u i n t o g r a n s o r t e e , c l a s e E , q u e 
s e n a d e c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
d e M ú s i c a d e N u e v a O r l e a n s , e l 
m á r t e s 1 1 d e m a v o d e 1 8 8 6 . 
Sorteo Mensual n? 192 
P r e m i o Mayor , $ 7 5 , 0 0 0 . 
1 0 0 . 0 0 0 B I L L E T E S A C I N C O P E S O S UNO. 
Fracuiones, eu q uintos, en proporción. 
LISTA DB LOS PSUMIOS: 
1 P R E M I O M A Y O R 
1 P R K M I O M A Y O R , M 
1 P R K M I O M A Y O R -
2 P R E M I O S DK A . f6.000 . „ . . 
6 P R S M I O S B U 










A P R O X I M A C I O N E S . 

















Cn 473 2-14» 
TEM0UBI& DB LiB&liS 
por partida dobla método teórica y práctico contiene: 
nodonf s gsnerales, cuentas personales, id. materiales, 
do los librus, balanoss, cuentas y liquidaciones eepnoia-
les, oont«biiid6dua de sociulkdes aoónimas, oon muiti-
tad do modolos, caaos prácticos, evplicaolonea mlnuoio-
sas al alcance de los que desconocen la tsnedurla de li-
bros, 11 p^sta $3 bUlates, Librería la Universidad, O' 
Reilly 61 cerca de Aguacate. 4543 4-13 
ñ , r t m v C&OS 
M O O i S T A : UNA SEflOttA Q C B C O S T A , E N . talla y oonfeooíona oon la mayor perfección r usnto 
so refiera i seüoras y nifios dest a hallar colocación de 
coDturera en casa partionlar, sea por meses ó por dias 
durmieudo 6 no en el acomodo, se responde Tenlonto-
Raj 3), esquina á Habata. 4U91 4-15 
(¡ domicilio y A precios mnv arreglados: comida buena y 
eamera'lo aseo. Agolar 65. 4728 4-15 
¡OJO! MUCHO OJO! 
T E . 
1 1 7 , COMFOSTELA 
entre Muralla y Hol, 
al lado del Gimnasio de Romaguera. 
Antonio Blanco, faoillt» din«ro en gran 
dea y pequeñiw c&ntldadce eobre toda olaie 
(IA o'jotre de vhlcr. y íjane á la trenta en 
e i t» e s a un colosal ecrildo da joyas da úl-
t'm& novedad para tuñorm y cabslieros, 
que IPS r e a t i aa con nn 60 por 100 móDO?i ds 
e-i iKtivr xrv» vibiwft u x/>.- KAinocvitcnio oí 
(juí? qnlera cenveneeree de l a sorprondent© 
re - i l ldad . Sa compran mnebleay p l acoB, oro 
y plata pagándolo bien, y pe vende n i jae 
go 'de enlft Lnla X V ecd nuevo, nn tocadir, 
ona oarpbta, otrog muebleu y ropa 
8 14 
m m i m 
A L I S T A D m 
Gran aun do de sombreros de toñas clases. 
Gran rebn.la de precios. 
Lo que se promete se atiende. Nadio ha de callr sin 
comprar aa baca sombrero por pooo dipero. 
ANTONIO B O A D E L L A . 
Cn 458 13-10Ab 
C O M I D A S D S C A S A P A R T I C U L A R . 
Se desea servir tres ó cuatro cantinas, confeccionan-
do las comidas con arUoulos de primera calidad y mu-
cho aseo por una señora Aguiar 73, entre O'Reilly y 
Snn Juan de Dios. 4¡>6íi 4-13 
J . M O S Q U E R A . 
Cinco formas de ooraés, entre ellas la 
tan roEombr»da 
C1NTOIIA R E G E N T E . 
Preolo tres doblones. 
03 OctCLS.<e> c S L o l J S o l 4571 15-13Ab 83 
4 
II 
O B I S P O 09" ontre Habana y Agnisr. 
E n este estatlaslmieuto ss hace toda clase de oompo-
siciones en rjlcjes por ileteTiorados que estén, aeegu-
rándolca por nn alio. También ee les pone Remontoir á 
los de llave, tal como lo indica la muestra, quedando tan 
bien como si fuera hecho en fabrica, sin que la máquina 
safra nada. Estos no son de la Puerta de Tierra s i ha-
cen callos en los dedos. Ponemos este anuncio para que 
las st fieras y caballeros qne tengan los relojes de llave, 
digo Remontoir, puedan reformarlos como muchca da 
dudad lo están habiendo. También nos oompadeoe-
mos de las pobres cajas que les estin poniendo muelles 
de alambre y traspasadas oon nn pasador de ana parte á 
otra. Digo, y tieaen privilegio. 
También tenemos una variado sartldo en relojes de 
oro, plata y nikel. leontinas de oro enchapadas y de ni-
kol, leopoldinas de plata á escojer, todo barato Relojes 
Dubois, marca Sol, Monta&don, Loujlmes y Bachnür. 
Se compra oro y plata. 4505 4-11 
O. £3-. Champagne. 
A F I N A D O R D E P I A N O S . 
O'Reilly 68, antigua casa Luis Petit, y Habana esquina 
A Guiitelo?. 4400 8-9 
Trenes de l a a t r i n ® , ^ 
LA IDEA. 
A 3 R S . PIPA.—5 P O R 1 0 0 DfiSCÜEN'PO. 
Gran tron para limpieza de letrinas, pozos y sumide-
ros, oon muono aseo, estando el duefio al freí te de los 
trabajos. Rocibs órdenes: bodega esquina do Tejas. Luz 
y Egido, G í l l a a o j Virtudes bodega. Lealtad y Reina, 
Genios y Consulado y sa dueño B&ntiago n. 19. 
4611 4-13 
A 5 reales pipa. 
Gran tren de limpieza do letrinas, pozos y Bomlderos. 
Da Ifepafitadesir.feotanto grátis y recibe órdenes en los 
puntos oiguientes: Onba y Amargura, bodega: Barcaza 
y Mamila, bodsga: Habana y Los. bodega: Calzada de 
U Hejn» 1.10, oftfé JE1 Recreo: su duefio vive Zanja nú-
mero 123, ¿uadeto Gcnsalos Rey. 
45̂ 5 6 13 
HE A R K H O . — V H M A E t * T R O I N T E L I G E N T E y espaz de desempefisr todos los trabajos de este 
oficio, deeea colocarse en esta ciudad ó en el campo en 
regulares condiciones: tif-ne fragua y herramientas. Re-
villsglgedolOá ioformatán. 4685 4-15 
L A C A L Z A D A D £ B E L A 8 C O A I N N.3, H A Y 
Uuna morei i:a y una pardita que desean co'ooar-
se para coser y servir á la mano, teniendo quien respon-
da por su conducta y formalidad. 4687 4-16 
LA V A R D E R A . — S E S O L I C I T A UNA G E N E R A L lavandera de ropa de señora para lavar en su caca 
por moses: que a.o se presente sin buenos informes: 73, 
Zalacta entre Honte y Dragones, altos, á la derecha, 
de 12 4 2 única hora. 4717 4-15 
CR I A N D E R A . — S O L I C I T A C R I A P A R A S U casa á leohe entera, buena y abundante, de siete me-
ses de parida. Virtudes 91. entre San Klcolás y Manrl-
que darán razón. 4718 4-15 
UNA S R S O R A P E N I N S U L A R , V I U D A Y D E moralidad, desea colocarse con ana familia para cui-
dar nifios y eduoarlos, cuidado de alpina Sra., limpieza 
' casa y csser ó se hace cargo de dos 6 tres nifios haér-
en eu onsa por una módica pensión, cuidándolos 
' í%oim sus hi.joj, Barcelona J8 io fomaián . 
4.16 
GAL1ANO, E S a ü T N A A SAN M I G U E L . 
Esta císsa ofrece á sus favorecedores un 
nu&vo surtido de calzado recibido ú l t imamen-
te haciendo una notable rebaja en todas las 
clases, todas de buena calidad, y como prueba 
de la realidad las personas que necesitea cal-
zarse, puede n probarlo con hacer una vis i ta á 
esta casa, que sa ld r án convencidas de la ver-
dad: vista hace fé. 
" É l . P A L A C I O D E O R I S T A L , " 
4692 G A T . I A N O Y S A N M I G Ü E U 2b-14 2d-15 
Slí SOLIOITAN EN 
L A A F R I C A N A . 
Z A N J A N . 7 5 , 
U N VENAOSUttARDK MlátOlAJSA E D A D « « L i -cita colocación de portero ó orlado de mano, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por su 
oonduota: informaran Dragones 11, de 1»8 dooe en adt-
laiits. 4721 4-15 
Se 8 o l i « l t » 
ua muchacho para criado de mano y una eiiada dome-
ño y manejadora de nifios; qua tengan buenas referen-
ciss. Aniizias n. 60, altos darán razón. 
4716 4-15 
íiíañó')uto¡í¿entti en ol servicio de mesa y demí" que-
haceres do CABK: tiene las mejores recomendaciones qne 
ce pidan, peninsular. Amargor» n. 54 informarén. 
4087 4-15 
Se so l ic i ta 
un dependiente para la tienda de una fábrica de dulces, 
aunque no sea del gim: sin buenas referencias que no se 
presente. Manrique 123, entre Salud y Dragones. 
4632 4-14 
SE D E P E A C O L O C A U V l t A J O V E N FEPIINHD. lar, excelente oostarora. corta y entalla con perfec 
oíon, desea oasa particular de sMs á seis: nn la misma 
hay una sefiora dn mediana edad pata servir á la mano 
á un matrimonio 6 mamjar nifios: tiene quien responda 
por su donduota. Hornaza 29. 
4641 4-14 
Se alquila una orlada blanca ó de color que entienda del soivlrio domóstico y cuidado de nifios y timblen 
ana negrea de 10 á 12 afios. y que oonveegsn servir en 
Bagua la Orando: informarán altos de la botica L a Ma-
lina calle del Sol 1% 4611 4-14 
C S E N E R A L L A -
vandera on uua casa psrticular, tiene personas quo 
renpccditu de su conducta. Aguila número 81. 
4701. 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E DMA 
SE DHWlíA C O L O C A R ÜN « D E M C O C I N E R O peninsular, formal, de buena conducta, para comer-
cio ó casa particular: inf irmarán Cuarteles 20. 
4591 4-15 
SE S O L I C I T A 




F i g u r a s 43 
Para una corta familia ss salioita una cocinera y cria-
da de maso, qu1* tenga quien responda por su oonduota. 
4674 4 15 
Se síníicita 
en Manrique l ' f nns criandera de color á lache entera, 
ha de ser do moTRlld^l y oon nersonus qne la garantioon 
de tres á sel? iceaes de pirlda y de ahondante lecho. 
4704 4 15 
C e n t r o d 9 n e g o c i o » y c a l o c a c i o a c n , 
O'Reilly 106 Sa haoe cargo de compras, ventas, créditos 
de todas clases y de cuantos asuntos se le confien. Se 
facüitMi dependiente», criados y trabajadores. 
4712 4-15 
SE DSSEA 
ana muohaohlta de color para aoompafiar á una sofiora 
que le enseñará la costura: O'B JÍIIV n. 13 entresuelo. 
4C98 4-15 
Se Rolicita 
nna criada de color para manejar niños y ayudará la 
limpieza, que tenga qnlon responda de su conducta, que 
sa presente do 10 do la miñara en adelanto, Obrapia 83 
esquina á'/Tibs. 46% 4 15 
& E D E S E A UNA SEÑORA B L A N C A D E 33 A 40 
k7»ñoB para el aseo da unas habitaoionrs, que tenga edu-
cación y sepa coser: sueldo $25 y ropa limpia. Teniente-
Rey 30. 4081 l-14a 3-15d 
ÍJEl - tOLICITAAD. RAMON R E N O N E ¥ D E L A 
ORosa para asuntos que lo Interesan mucho, muchísi-
mo. Diarla S4, cuyo Individuo que se aolicit»se faó psra 
Cai-ilenas hace uu año. 4627 4-11 
EN f íALIANO 9 S . - 8 E S O L I C I T A UNA C R I A -da blanos, do mediana edad, para loa quehaceres de 
at>a corta familia, sin excluir ninguna ooupacion que á 
toda criada pr-rtanece: no oiendo «si que EO se presente. 
4037 4-14 
S E S O L I C I T A 
para servir á una familia qae se encuentra en el campo 
un criado de mano blanoo: si no da buenas referencias 
que no sa presente. Salud número 47 Impondrán, 
46Í2 414 
w^ Tw t oXiZ i a i c « AÍTITHTXD NDM. 71, E N -
ü i t r o S a n J o e ó y Barcelona, ee Bolicitn una criada de 
muño que sea oostnrera, siendo indispensable que pre-
sante buenas refworcia». <Ct5 4 14 
DE S E A N C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -diana ed»d para lavandera, cocinera ó criada de 
mano, y un jóven para r.ochoro en oasa particular 6 
criado da mano, ámbos poniasularos, teniendo quien 
lesponda de su conducta: informarán Belasooain 85, ta-
labarieri», entre Sin José y San Eafiel. 
46f2 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA 0 I O B E H A B U E N A lavandera ó para cooiaarie ú una coita famills; sabe 
cumplir con su obligacicn: calle de Mantique 161 darán 
4617 4-11 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O R E C I E N L L E -gado de la Peninlnla de 15 á 18 afios: impondrán San 
LÉzaro 30 E n la misma ee solicita una general lavande-
ra y planchadora. 1613 4-14 
N J O V E N R E C I E N L L E G A D O , D E 14 AÑOS 
da edid, solicita colocación de criado do mano enana 
oasa particular ó de comercio, tienn personas que res-
pondan de sn conducta: informarán V i legas 75. 
4630 4-14 
E D l i S E A C O L O C A R UN A S I A T I C O G E N E -
ral cocinero para oasa ptrlloular 6 establecimiento ó 
aunque sea para el campo; tiene per* onas qne respondan 
por sa conducta: calle de Luz n. 36 informarán á todas 
hora». 4818 4-14 
S S S O L I C I T A 
una general cocinera ála española para corta familia y 
ayudará los quohageros de la oasa, ha de dormir en el 
aooocodo impondrán Amargura 72, aitoa. 
4086 4-14 
SE S O L I C I T A 
ana «riada blanca qTie sepa cuidar n'.ñM y desee acom-
pañar i una familia á Europa, Rosa 5, Tulipán. 
4672 4-14 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON Santos Suourza y Gorriz, de oficio carpintero, (j 
hace próxlmamei. ta onatro alies se anaentA do ceta vil 
a . . . . . . i . . H r j o o i o i i n íl im'-í^ífía. con nh'i»t9 
de enterarle de un asunto que la interesa en extremo, 
Informarán eu la casa de los Sres. Jacas y Compañía de 
esta villa. 
Sa suplica la reproduosion á los colegas de la Isla. 
4538 4-13 
R A F A E L G A M A L L O , N A T U H A L D E G A L I C I A soliott» colocarse de portero ó de orlado de mano ó 
para cuidar nn enfermo ó p»ra viajar, no so marea, fué 
olasa en el i jérolto, y tiene quien responda por él. Pico-
ta !5 esquina á Merced, bodega dárán raion. 
4536 5-13 
SE N E C E S I T A UNA C B I A U A D E C O L O R P A -ra algnnos servicios de la oasa y manejar un niño de 
año y mrdío. ee dan $!5 billetes y ropa limpia. San Lá 
zaro 129 esquina casi á Saa Nicolás. 
4540 4-13 
G O M P O S m i 6 4 . 
Ui] asiático general cocinero desea encontrar oolooa-
CIOD. 4544 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -nular de dos meses do parida, de criandera á media 
lecho, la qua tien-i buena y abundante v eon personas 
qne garanticen su moralidad: calle del Vapor n. 3, es-
quina á Hornos, barrio de San Lázaro impondrán. 
45íi0 4-13 
U N*. J O V K N M A T U K A L D ü C A N A R I A S D E -sea coiooarao para manejadora do niños, orlada de 
mano, t'ene persona que responda por su conduela.— 
Aguila 116 B. 4581 i - U 
SAN R A F A E L 50 S O L I C I T A N UNA C R I A D A peniEBulur qne sea formal, para servir á u n a señora, 
ha de saber peinar y coser y la limpieza de habitacio-
nes, teniendo quien responda por ella, no siendo a» i es 
Inútil qne se presente. 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R V I U D A Y D E mediana edad que ya paró el 'vómito, desea colocarse 
para el aseo de una caaa, sabe coser á mano y á mftqui -
na y tiene personas qne puedan dar informes de saa 
servicios y buena moralidad: en los altos de Habana n. 
148. 4579 4-13 
A l 8 por c iento 
$5,000 se quiere asegurar con hipoteca por largo tiempo 
VlUegas 87 fonda, ó Perseverancia 2,1 informarán. 
457̂  4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA R I O B E N A M U Y formal de lavandera ó oooinora, advirtlendo qne si 
ea un matrlmor, lo ó familia puede desempeñar también 
la limpieza de la casa, duerme en la oolooaoion: Lampa-
rilla 92 darán razón. 4581 4-13 
ÜNJI locación par» cocinera ó orlada de mano. No duerme en el acomodo Tiene persoLa* qua respondan persa 
conducta. Egido 85. 4551 4-13 
G A L ! A N O NUM. « 3 , M U E B L E R I A C A Y O N , solicita nn socio oon algún capital, bien sea del gre-
mio ó si o ser de ó': el que sa presente puede hablar cen-
migo. 4562 10-13 
UN ASIÁTICO E X C E L E N T E C O C I N E R O D E -BO a colocaras en casa particular aunque sea con una 
eoimlento: es aseado y de buena oondacta, teniendo 
persoras qua lo rooomlenden: calle da Dragones núme-
ro 9 darán razón. 4553 4-13 
1 967 Premios, ascendentes á . . , n . . . . . . . 
Loa pedidos de sociedades deben eaviarae eo lamen te & 
la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otaos lufonnes, ae dirigirán laa cartas dando laa 
señas ó dilección con claridad. L O S G I R O S P O S T A -
L E S , Oíros de F.xpreso 6 leva letras de cambio se envia-
rán en sobres ordinarios. Laa suman de (5, ó más en 
efectivo pueden enviarse por el Expreso, alendo loe gas-
tos por cuenta de la Empresa. L a oorreapondencía sa 
dirigirá* 
M . A . D A Ü P H M 
Jíueva-Orleans* L a . . 
6 bien á M. A- D A Ü P H I M . 
Washington, D . C. 
Los giros postales se harán pagaderos y 
las cartas oertifioadas se dirigirán al 
WBW O R L E A N S N A T I O N A L B A N K . 
Nuevn-OrleaM, L a * 
S C O T T 
d e A c e i t e P u r o d e s 
H Í G A D O de B A C A L A O 
Y DB LOS 
Hipofosfltos de Cal y de Sosas 
E s tan agradable a l paladar como la leche. 
Posee todas las virtudes del Aceite Crudo d« 
Hígado de Bacalao, y laa do los Hipofosfitos. 
C u r a la T i s i s . 
C u r a la Debi l idad G e n o r a U ' 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a el R e u m a t i s m o . 
C u r a la T o a y R e s f r i a d o s . _ 
C u r a el R a q u i t i s m o e n los N i ñ o s , 
D . Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facu!« 
tades de París y Madrid, Subdelegado principal de Medicia» 
w Cirujia, &c. . 
CERTIFICO: quehehechousoconfrecuenciaenmiclientelado 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipof9sfitos 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión da 
comp""4-'- wmajas ÍJUC prodiic» los enfermos que ne« 
cuidan, por sus padecimiento», de arabas meditüia», y que 
relmsan por el mal sabor de la primera de ei'.as 
Ademas estoy convencido que los estómagos ¿«licadof la 
soportan sin el inconveniente de la regurgitación. 
M A N U E L S. CASTELLANOS, ! 
Habana, Marzo 8 de 1881. 
Santiago de Cutao • 4e Ábíflc ¿t8a-
Sres. Scorr & BOWNE, Nueva Yorlc 
Muy Sres. míos : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, ̂ rato al paladar, 
y larga conservación ; sus resultados terapéutico!, sobre 50de 
en ios ninos, son maravillosos. / 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo públiCD 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M. 
Dr. AMBROSIO VMUIJQ^ : ¡r 
iVan¿ v C A . ¿coi ReoutA vr Afetatc 
JA 
Antes de Ucarlo Ecspues de Viadt 
C u r a r d t l i c a l w o i t c l a s fífeccíonas (Je i<t 
•piel, hermosea el cutis , tin.pitie y 
r c u i c d i a el T e i t n i a t l s m o / / l a (jota, 
c i c a t r i z a l a s l l a y a s ¡j i o s a d i t n t s tic l a 
e p i d e r m i s u i s u v l r c l a casjaf ;/ es n a 
p r c i ca t i ro contra el {•nnfaf/io. 
Ehtt; reuu'iiio L-Tjt-rac t¡in pf.cn 
erupciones, llagas y cu l̂e'- de Is 
solo haro desri}) ii''c-. r 
J L A S M A N C H A S D E L C U T Í S 
originadas jvir bs impurezas lbc»l<w dx* !a sangre 
y la obstriicd!)ii de los poros ; SMIO quo tavubieu 
Cüaaqúeá la piel y quita las pecas. 
laa 
I A-, ¿ 1- 1-5 V . I T I -
DE S E A C O L O C A R L E UNA S E Ñ O R A PEN1N-aaUr de mediana edad, de ooolnera, advirtlendo qne 
no duerme en el acomode: es aseada y tiene las garan-
tíae neeeeariss de sn moralidid y qne reaponden por 
ella; calle Beal de la Salnd n? 86& al lado del callejón de 
Chavez darán raron. <5!>4 4-13 
ANUNCIOS DS LOS SSTADOS-ÜNIDOS. 
P E C T O R A L 
Se so l ic i ta 
uaa regular ooclnera qne dner ID a en la oasa y que sea 
de mediana edad. Be prefiere paninanlar: demás porme-
nores Muralla 80, entre Villegas y Grieto. 
4669 *-14 
DE S E A C O L O C A EíSE DN A S I A T I C O B U E N co-cinero, aseado y do inmajorable onndnota ya sea para 
oasa particular 6 oetaTriecimlento: callejón de la Samari-
tana 7 darán razón. 466B 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UUA E X C E L E N T E criada do mano de color: entiende de costura 6 para mane-
jar tm nifio y tiene personas que la garanticen. Aguila 
148 darán razón. 4667 i - U 
Se so l ic i ta 
seis de tarde á ocho de la noche, 
4fl74 4-14 
S E S O L I C I T A 
ana criada blanca 6 de color de mediana edad y nna no-
grita de 12 años para ayudar á los quehaoerea do una 
oasa, Escobar 144, entre Salud y Dragones. 
4661 4-'!4 
Se so l ic i ta 
una orlada blanca para el servicio doméstico y que sepa 
coser, debiendo preaentar reoomendacion de BU buena 
conducta. O'BeiUy 28, panadería. 
4650 4-14 
MA t ! t l IAÍ<DBRA Í>E C O L O R , R O B U S T A R E 
cien parida desea criar á leohe entera la que tiene 





Cura la Tos el Asma 
Y L A 
T I S I S . 
JARABE M ÍIDA DE REÜTER N. 2. 
Cora positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, Llagas esorofolosas, 
Afecciones de la Piel y del enero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas lae 
enfermedades de la Sangre, el H í g a d o y loa 
Ríñones. Se garantiza qne purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el sistema. 
JABON CÜMTIVO D i E E U T E B . 
Para el B a ñ o y el Tocador, para los ni 
ños, y para la curación de toda clase de 
afecciones ds la Piel , en cualquier periodo 
an qne Rehal lan . 
DAD ASOMBROSA., y como quiera que es ur. 
hcrmoKpador saludable, avimlaja a cualquier 
eoatoétítto. 
L o s m é d i c o s lo p o m l c r a n i i m c h o . 
ir in íeIns íaneo para el Pelo y la Bar;)! ^ RIH, 
C . N . C M T T E W T O I í , P r o p i e t a r i o , 
N U E F A T O B K , J¡ . U de A . 
D e venta a l por mayor, en las I>rogpaeria| 
principales , y a l menudeo, en i s* Botlcaa e s 
KenernL 
B.A 
ES T E ' valioso" remedio' UeVa ya (¿ssCMEta y siete años de ocupar un lugar prcnrl-
nente ante el público, habiendo principiado sa 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
¿e este populartsimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla.altament» de su mararil-
fosa eñeacia. 
No vacilamos en decís que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices do 
ambos niños 6 adultos que se hallaban auca-
¿os por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimo» recomendaciones 
de facultativos en cuanto & tu maravillosa 
eñeacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y t i comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el aointic entere 
y rer que sea 
S I A g e n t o D i g e o t i v o m á s P e r f e c t o y E f i c a z q n e s e c o n o c e . 
P E P S I N A K E A i i C O M P U E S T A . 
E s nna combinación do laa varia» secreolonea necesarias para la buena aalmüaclon de les alimentos. 
FÓRMULA: enpolvoymtzclado:] 
Azúcar de leche—,.. 40 a. 
SE D E S E A C O L O C A R UN G E K E R A L C O C I - | »nftl0K»8-ñero, bien sea para casa particn'ar y 
Eemedio positivo para la Dlepapsla, 
Incigesüon, Dolor^B de cabeza. Jaqne-
oa, oorisüpaolon, cólera infantam, Iiea-
I oompoeloionea del estómago y otra» 
ara eetable-
olmlénto ó hotel. Impondrán* Curasao 16 í todas hora». 
5̂42 8-13 D1-13 A 1 
< < uTaltosa'^lllI.. S 1 
1 Diastase — . . . L " 4 dra.\\ deepuee 
Ikoldoliotloo 5 fl. 
nSidroclórioo:—....... b ü . 
DOSIS.—Cada frasco lleva en eu ta-
Son la molida que bay qne toffiST lien» eapuee de cada comida, 
Se vende en laa boticas de José BarrA, A . Oonailea y A . Lobé y 9̂  H ^ ^ A . ^ . ^ Arü» y n » , ^ i . T i ^ A S . 
Picparado por la B O Y A L C Q B B U G A L CO.—Qulnüooa m a n u Í J K ^ e r o ^ i n J S T A - Y O B M . — £ • ¿ ' <*• 
S E S O L I C I T A 
n i» inai«r óa aiediac» ed^i par» cuidar niños y limpi«-
s»d«iuLM habitAciúces, ha da » t e n d e r algo i » cosin-
B t I t i a a t n a 63 Bit»>. 43̂ 9 4-13 
Se a l q u i l a n 
dos habitaciones, nna bwtante grande con balcón á Ja 
oalle y otra interior CMI toda asistencia. VlUegts G7 e í -
qnlna á Obrapla. 465^ 4-'4 
f T S A .MOK.K5A Q U E H A C K P O C O Q C B L L K -
«J g6 de! campo desea co'ocarse da criandera para un 
n'E > titile penecas que re*pcuiaa de su oosdneta: Te-
niente Re7 32, & todas horas darle raaon. 
4577 4-13 
USA J u V S N D E S E A C«ILO> sano en casa particalar. para ooser. peinar 6 criada 
d i sano. Impondriuen Peraereraacia 14. 
« 0 ! 4 J 3 
T T n A S I A T I C O lifeMEICAl.. C O C I N E R O V K E -
* J póstero so'Jctta colocación ya s«a en casa particular 
6 ntablecimie-cto, sabe bien su efldo y cumplir con su 
o^jgaciot; Dirigirse en Amistad 17. 
4585 4-1» 
C B UAC»^ E L . T R A S P A S O D E O Í C O L E G I O 
^5£ 
I^ a $ i 2 i o r o s « aiquüa la casa calle ne ohatoun. 6, .4compuestads ciuoo cna-tra. uno alto, sala, comedor, 
agua v demás comodidades: de sus condiciones Salud 9, 
a!t>s de L a Física. 4628 4-U 
S e a l q u i l a 
un piso a'to. Amargura número 4 papelería L a Cruz 
Verde informirAn. 4620 15-14 
l l T u y baratosee alquilan los preciosos altea Bsrnaza 
1TX29, con sala de balcón corrido & la callo y cielo raso; 
antesala con ci^oraso y primer cuarto con cielo raso, 
cuatro cuartos mis corridos, bonita saleta y cocina con 
pilas de marmol, agua y Jardín; entrada & tedas horas. 
4648 4 14 
'por PO poderlo saisHr s u director. 
Ct, bhreii* del 8r. D. A. Alansia. 
C33 
Informarín Riela S e a l q u i l a 
S e so l i c i ta 
nua bordadora: sedei i i L a Borla Muralla 41 enit* A-
• liar v Habana. 4577 4-13 
S fc S O H ü l T A D ¡ M U C H A C H C P A R A ÜHA I>E-oberia café, prvflriéndolo gt^go y de 14 a 15 sfios: 
en $40 oro la casa Tirtudea : 5 con tres cuartos b»j9S, un 
salón v dos al* ;s. agua y llavln, la llave al lado: impon-
drán Pan Miguel 32. 4636 4-14 
Se alquila un entresuelo muy ventilado con, eaoaTara independiente y ventana illa calle, propio para bufe-
ts 6 esóritorio en precio módico, ^mt-aaclo 24impon-
drtn. 4631 _ 4-14 
S E V E N D E 
una finca de cabal leí i as da tierra colorada, cercada de 
piedras, atravesadas por una de laa tanjas de Güines 
que hace «negable 6 de las mismas; con 3 casas de mam-
poateiia. una de ellas capas para una extensa familia, 
árboles frutalea de todas ciases y palmas inflniras, con 
una caballería sembrada de caSa qae muele en un inge-
nio colindante. De m&s pormenores impondrán Manri-
que número f6 . 4685 4-14 
O J O Q U E C O N V I E N E : P O R T E N E R S U D U E R O que ausentarse se vende nna fonda situada en lo más 
cóntrico de la Habana, tiene muy buena i enta, se da á 
prueba por el tiempo que quieran y por lo buena que ea 
se vende con parte del dinero al contado y parte á pla-
zo, Obispo 16, por la calle de San Ignacio ciarán razou 
•oo eu la carbonería. 4625 4-14 
e v á o razoí Crespo'2 4-13 
O t-.-h . C O L O C A R S E DM B O K N C i f C H b R O d« ou cr. rant« pareja como de un caballo soln, 
iataligente en oc oficio, de moralidad y cea personas que 
rjcomlen'.eaen coudujt». Bsrnasa n, Ic darán raíon. 
44Sa 4-U 
S E S O L I C I T A 
Se alquila en $4? 5J ota. oro la bonita y moderna cara JA alto v oajo Campanario 2 \ con agna y muy fres-
ca. 7 i la Panadería del frente está la l'ave y en Ger-
vasio n. 73 icf jrmarán d- laa eondicionca qae aon fiador 
abockdn 6 dos mases en t'jndo. 4571 4-13 




Ss a lqui lan baratos 
unoa hermosos y vor.tilados ft'tcs, con I habitaciones y 
balcón á la calle, pisos de i s í rnc l , i - -J.. gas y demás 
omedidades. y si conviene b̂ dará de comer: Aguila 09 
entre San Rafoel v Neptnno 4-13 
SE M U USA OBINTA E S L l i W K O . 
E n la calle de Villanueva n. 10. á une cuadra de la 
calzada, de tabla y taja, con eala, salets, cinco cuartea, 
cocina, pozo, ja.uln, etc.: la llave en el número 75 de la 
calzada, au üutiío Animas 40 en la Habana: se da en 
ICO ci-í libres para el comprador, y hay quien dé de 
alqni'er $Í0 billetes, 4657 414 
Tabaqaeríia, Viveras, Panaderías. 
U a Jdvsn con naelente latta y buena crfografía, que 
-ne ¿eiocnpidaa las horas de la noche, desea encon-
trar oca casa | a*a llevar loe libros » oorrespondenoia, 
<S bien se ofrece á las Sociedades y Empresas para ez-
tsndariea los recibos mensuales, lo que deeemp^Cará por 
may medico au-iido. Informarán en L . * P R O P A G A N . 
D ^ T I T E R 4 R I * . O 'RdIU 5t. C 465 4-11 
U n f e i r m a c é ó t i c o 
« i l i c i t i regencia: recibe órdenes Dragones e a i u i n a á 
MwT'qu'*. bot ca. 4481 4-'it 
T ~ | E S E A C O L O C A R S E CN A B U E N A C O C I N E R A 
LrpsniBsu'.ar formal, muy oseada, lo mismo para casa 
particular que para un almacén: tiene laa me lores reco-
msndaelooee qui sa deseeen, calle de la Habana esqui-
na á la de Morcad n. 43 darán razón. 
45C4 4-11 
C O M P O S T E L A 55. 
Sa selloita una criada de color para el servicio y un 
criaio de mano también de colon nan de saber su obli-
caxon y traer recomendaciones. 
4496 4-U 
S e s o l i c i t a 
una criada de mediana edad para manejar nifioa: en la 
misma nna islefia que no sea jóven. Muralla 11, altos. 
4490 411 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O B L A N C O D E l 2 á H b ñ o 8 para criado de mano, garantizando su 
conducta, dirigirse a O Beilly n? 7. altos, camisería E l 
Acullá Imperial, de 12 á 3 de la tarde. 
44*9 4-11 
DIN K I O S K O 
se al(;ul'a en uno de los principales f untos de etsta ca-
pita': informan Egido y Urcgonea. c»f4. 
4588 S-13 
En Puente» G-rsEdes j a dea coalrasdel pari»dero de la Cei^a aa a'qtilla la casa del Procurador Castro, 
con comodidades para larga famiüí: < n dicho paradero 
está la llave •. Impondrán Gauano 19. 
4583 15-l3Ab 
n. 9, Cerró.' 
S e so l i c i ta 
a A P R u T E C T t l n . 8K S O L I C I T A CNA L A V A N • 
i-Mera blanca, sueldo 40 peeoe billetea y la comida y 
dos criadas blancas y dos de color, tengo criados y cria-
das, oocineros y ncclneras. pidan y serán servides: calle 
de la Amargura 54. 4492 4_11 
A l O por 1 0 0 
anual $3.500 en <ro ae dan ron hipeteca de casas juntos 
ó oaade S2 0C0 y otra ds $1,500. San Rafael ?1, camise-
ría, á Todas horas. 4f08 4-13 
PA-
partlouUr ó de la 
on persona que responda por ella: raizada 
4800 4 13 
{ T N A C R I A N D E R A D E T R E S 0 I £ S F S D E 
KJ rida d«5ea nna c r.a á nedla leche 
Bectdoencia. 
oel Moote 36í 
Ü .f U o n i S K E DK .T1EUIANA E D A D (!><»•.IC1TA colocación de portero, criado de mano, dependiente de 
café 4 algún trabajo análogr: es hombre dispuesto y sa-
be su obilgacion. además tiene quien responda por su 
conlóete: Icfrrmará á todas horas el cantinero del café 
E l Centro de Asturias, calzada del Monte n 93 esquina 
i Aguila. 4^91 4-13 
ÜN H U . t I B R B D E dad des* R E C O N O C I D A ¡KORALI-cncontrar una colccaoioa de portero en 
oasa particular 6 establecimiento que tenga qun emplear 
envases por ser de efiaio carpintero: tiebe quieu lo re-
comiende: Obispo;*, librería L a P.nma de Oro izfor-
marán. 4593 4-13 
S E DfeSEA UNA M A N E J A D O R A Q U E NO S A L , , g a á l a calie, que sea blanca ó morena, que venga 
biaa recomendada: Informarán Virtudes 107, bajos, es-
quina a Perseverancia. 
4530 4-1S 
S G 
SS LA SASTRERIA 
ADLER Y S T E I I 
solicitan bajistas. 
Cn438 6-5a 10-6d 
Se so l ic i ta 
uu chiquito de 12 á 13 aSos para aprendiz, que sea obe-
diente y hocradoi Teniente Bey n. 70. Ssrá preferido si 
sabe algo de cuellos y pufioa. . 
4415 8-9 
U NA S E S O R A Q U E P O S E E T I T U L O R E A L de profesora solicita eolocae ion con una familia en el 
campo para educar aJgunas niñas: Hotel Hispano-Ame-
rieaao y sedería Villa de París informarán. 
4312 13-7Ab 
Compras. 
UNA F A M I L I A D E S E A C O M P R A R T O D O E L mobi'iario de otra qce se anéente un juego de sala á 
lo Luis X V , un p.aniño Fleyel en buen estado, una cama 
de nogal americano, sin intervenrinn de segunda pereo-
u a y pueden avisar «a la o«Ua de Barc*)nn« so> ocla 
mlania ae cede una muchacha de 10 afios á una familia 
queíquiera hacerse cargo de ella. 
4710 4-15 
C A J A D E A H O B E O S . 
Se compran certificados eu oro ó billetes en todas can-
tidades, nagando á máa a't3 precio que ántes. Merced 
n. P9 de 7 á 10. 4f 5? 6 14 
C O B R E , B R O N C E Y P L O M O 
So compra cobre, bronoo, plomo y demás metales vie-
jos. Prado esquina á S a n Joiié, c a f é Los VolULtar ioe , 
frente al paradero de V L l a n u e T a . 
itCO 4 14 
Se c o m p r a n l ibros 
en pequeñas y grandes partídaa y en cualquier idioma 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
4651 10 14 
Se compran mnables y pianinos, 
prefiriendo ¡os de Pieyel; se paga bien: también espejos 
minchados, y se hacen nnevos en Reina n. 2, frente á la 
A . 4.'91 4-13 
Be c o m p r a n bibl iotecas , 
S} alquilan libros para leer á domicilio y ae venden b j -
ra'os Ohisuo 135. 4564 2S-13 a. 
SE C O M P R A UN M U E B L A J E C O í i P L K T O D E •-asa para establecerse una familia que ae espera de 
fuera, sea Junto ó per plesas sueltas, y un pianino de 
P.eyel para estudios: se quieren de familia particular y 
ee toma en alquiler una buena cata. O'&eilly 73. 
4-«23 8-11 
Se c o m p r a n l ibros , 
estuches de cirugía y mst-unátioaa de Agrimensor 6 I r 
geniero: calzada del Monte G', entre Suárez y Factor la 
librert». 4449 10-10 
S E COMPKAxN L I B R O S 
D E T O D A S C L A S E S É I D I O M A S . 
S a l a d nt lmero 23 , L i b r e r í a . 
4473 10-10 
M U E B L E S * 
Sa compran en grandes y pequeñas partidas, pagén 
dolos bíer: en la misma se venden camas chinescas y no-
gal muy baratas: S*n Miguel 36 entre Industria y A 
miatad. 4272 l2-8Ab 
Casas de salud, Hoteles 
á 
A V I S O 
LOS TEMPORADISTAS. 
n i B L H O T E L L A L I S A , en Marianao, ofrece para 
clones, un restaurant bien montado y un maestro cali 
narlo que no deja nada que desear. 
8773 26-26M 
Alquileres. 
Habana número 3. SJ alquila esta casa de a.to y bato muy fresca y seca en 9*25 50 centavos oro, con sala, 
dos cuartos tajos, des altos con balcón á l a oaije, arotea, 
eta. L a llave al lado é Informarán Campanario 107 *ntr9 
Dragonss y Zanja. 4725 4-15 
En módico precio ae alquila una habitación en caá particular, á una eefiora sola de moralidad ó un ma-
trimonio ain hijee; con ó sin asistencif; situada en buen 
punto: impondrá 1 Ancha del Xorte n. 31. 
4720 4-15 
S e a l q u i l a 
la casita Manrique n. 23, de alto y bajo, propia 
ta familia: la llave está en la bodega del 




de nna estancia de dos caballerias y media de tierra 
buen pasto y agua fértil todo el aBc, muchos frutóle 
casa de mampoeterla y teja, entrada de carruaje hast 
el bate 
delxs 
y, á dos leguas de la Habana, yendo para San Jceé 
Lajas: en el puente Goachimango está la entrada: 
en la misma darán rszon. 4CJ0 4-15 
H A B A N A 85. 
Be a'quila barato un espacioso, fresco y bien situado 
don para escritorio 6 bufete de abogado en esta casa. saló . 
E n la misma impondrán 4707 6-15 
Se alquila á hombres solos una preciosa habitación al ta. balcón corriio á San Rafael v Amista 1. entrada 1 
todas horas; precio cinco escudos ero. S in Rafael 7, : 
Italls. 4713 4-15 
Se alquila 1* casa n. 78 de la calle de Paula, consta de sala de mármol, comedor, cuatro cuartos bajes y dos 
altos, agua de Vento y demás comodidades: informarán 
de el'a Empedrado 28, botica: la llave está en Bayona 7] 
ai doblar Ja calle. 4655 10-15 
Temporada —Santiago de lai Vfg-is 
Be a'quila nna hermosa casa con alglbe e i el centro de 
.'a población: impondrán en a misma ciudad Amargura 
ndmero 20. 4W9 7-15 
^ e a qci'a la bonita y cómoda casa Gsliano 65 casi es-
O^u.n» ájfeptuno, la llave en el cdm«ro 61, mueblería, 
de su precio únicamente informarán Concordia esquina 
a Manrique44. 47:4 4-15 
S E A L Q U I L A 
!a casa San Miguel 104: impondrán en la calle de Agua' 
cate 16, deieis á9 de la maEinay de 1 á 3 de la tarde. 
4703 6-15 
f ^n 5 onaaa y media oro se alquilan los altos y entre-isueloe de la casa O Betl'y 57, zaguán, nueve mar toe 
dos salas, dos cocinas, cuarto de baño, agua de Vento, 
p sos da mármol y buena azotea, propios para dos fami-
lias. Aguacate 54 impendrán. 
«7 5 4-15 
ÁERSNDiM!ENTO DB INGENIO 
Ss arrienda el ingaaio de Kuesira Señera del Boaario 
(a) Laguna de Pales aitaado en el Limonar, jariadicoion 
de Matansts, compuesto de 45 caballei las de tierra con 
sus máquinas y aperes de labranza y eu boysd». com-
puesta de 123 animaba Se oiiáa prepoaiciones de 12 á 
una del dia 20del córr ante trea, en a calle de los Glie ce 
número 36, estadio del Ldo. P inags . 
4W3 8-13 
Se alquilan cunrtoa altos y l eseo •, ábombies solos, en punto ds lo f.ejor propio para emoleados, hiy 




L E A S E T « D O . 
Sa alquilan en San Lázaro 3~4 -n 32 pssoa billetea y 
Mangoa 5, en Jesús del Monte en $'8 y se vende, filqni 
la ó cambia por una casa en c=t^ ciudad, la rreoloa» 
quiata Vista-Alegre, amueblada, en Arroyo Naranjo: 
para tratar dirhoa negocios. Amargara 03, de 12 á 3. 
4557 4-13 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación cerca del parque y barata á ca-
btllerca solos ó matrimonios sin hi.ps, Amistad 41, entre 
Neptunov San Miguel. 4 « 6 4 13 
Se a lqui lan j autos ó sepsraaoB loa bajoa de la caaa calle de la Habana n. 149, oompueatea de sala , z a g u á n , 
azotea, algibe y caballeríza^SS (Tá'fiarBto; arra'do. HVíoi. 
p o n d r á n 4519 4-13 
HO R M O K O S A ÍÍAKÜÍA.—Para oua qnier clwe de establecimiento ae alquila muv barati la nasa Ga-
liano n. 55 frente á Isig'esia de Monserrate. No hablen 
sino oosel dufcfio Mercaderes n. 23, chocolatería, de de 
ce á 2. 4;91 4-13 
Galle de les Baños n0 8 en el Vedado. 
Se alquila esta casa compuesta de portal, sala, saleta 
y tres hetmosos cuartea en el principal; cooina, dos ha-
bitaciones y oirás 3 piezas abajo, con patio y traspatio. 
Tiene tinMcn y un tanque grande para coger agua de 
lluvia E. i muy fresca, muy clara y sólo dista una cua-
dra de los Baños. L a llave en la esquina inmediata, ca-
llo 6?, almacén da víveres, y en la Habana, su dueña 
Campanario 37, impondrá. 
45'1 4-13 
V EUADO.—So alquila por temporada ó por afios uta gran caaa, situada en la calle 9? 6 del farrcarril . que 
estará desocupada en 31 de Mayo próximo, 
impondrán de 7 á 3. 4497 
 
i ! jrnar.a 
4-11 
S E A L Q U I L A 
la oasa Mi»ion 52, pintada toda de cuero, muy cómoda 
para una regular familia: se alquila barata: en la esquí 
na de Saarez 64 impondrtn. 4<P0 4-11 
A V I S O I M P O R T A S T E . 
iHái Q Ü B m m 
Por no poderlo asistir ec dueño, pues lleva un año do 
enfermedad y Cin saber cnáado se pondrá buen». 
Sa vende claren de oo hja de alquiler situado en la 
calie ¿ s Aramburu 32, entre S \n Kaf-tel y San José, con 
to los sus enseria, también ae alquila el looal, caben 
150 caballea eu buenas y ventiladas caballeriz >s y en 
la cochera caben SO coches con comodidad: también ee 
vende la cnsa qae tiene una gran sala y dier. 8t>Í8 cuar-
tos, una gran cocina muy veutllada coh agu» arriba y 
ab»j >, también la bodega la esquina de mampoatei 1 i 
arotea, bien oonstttiid^ v uno acoetoria qua tiene u i a 
ai-beii), doâ cs&as á contlnuioion con aala y dos cuar-
tos, Cuc'na e.:su8ado y llave de agua las dos. l'.n la casa 
del tren hay d..s grand-s almacenes parí maíz y het o. 
Eate loctl >e oompone d^'3,336 varas ó asan 1,67-1 
metrox ' óbleos, todo cuidarto do teja francesa, oonticno 
osmo 40,000 teja». Por el motivo arriba indicado seda 
muy baratínimo Ss pie le ver todos loadlas de aela á 
ooho doi'a mañana. 4619 4-14 
C E L E B R A D A C E U V E 
L A F. S T R E 
P I L S E N 
M A S C A R H & I S T R A R A . 
P U E M I A D A CON P R I M E R A S M E D A L L A S E N D I V E R S A S E X P O S I C I O N E S . 
E l Brazo Paarte, O'jRellly 28. 
Perla de laa AntlUae, O'Rellly 24. 
L a Viña, Roina 21. 
Sres Miró y Otorn, Obrapía eaqn á Cuba, 
Cuba Cataluña, G-aliauo 97. 
Brezo Faorte, GAILÍIIO J32 
Santo Domingo, Óblppo 22. 
2* Viña , Ñ e p í u n o eequtoa á Campanario. 
Sr. L . Várela M^ra&dsrea esquina á 
Amargura 
Y d e m á s p r i n c i p a l e s e s t a b í e c i m i e n t o s de l a H a b a n a 
4119 2-9a 2-10d 
S E A L Q U I L A N 
dos caaos, una en el Carmelo calle 9? y otra en la calle 
de la Esperanza, en muy módico precio. Concordia 24 
informa'án. 45?0 4-H 
S© a l q u i l a 
una magnifica poaesion con sala, un cuarto y altos, azo-
tea y agu», en la ralle Ancha deí Norte 368. da fíente al 
mar, á propóilto para el verano: informarán en la mis-
ma. 4509 -̂11 
VEDA 
Sa alquilan dos casitas de mampestería y azotea, con 
cuartos altos, frente á la brisa; en precio módioo, propios 
para regular familia: tienen slgiba para agua con cabi-
da de 200 pipas: situadas calle 5*, dando frente perla 
da F . De su ajuste en la tienda mixta, 5?, 55. Vedi do. 
45̂ 4 8-11 
8e a l q n i l a en $ 3 0 bi l le tes 
la casa Picota n. 61: en la misma impondrán de 12 á 4 y 
R dea 28 tratarán. 4529 4-11 
S E A L Q U I L A N 
cuatro habitaciones altas, juntas ó separadas, con aaia-
tencla ó ain ella. Jaaua Haría 1C3, entre Compoatela y 
Picata. 4Í86 4-11 
Se a l q u i l a 
la caaa de la calzada de Ga lano n. 9 C, con sala, tres 
cuattos comedor, cocina, barbacoa y pluma de agua en 
¡a mneblorla G alian o esquina á Animas imponen. 
4 tí 7 4-11 
i a!. f T3cto mas ceucrtoo y «allí 1 iilj'.D viv 1« 11 -tycur. alquilan á matrimonio decents y ttanquilo sin nlOos 
dos hermosas habitaciones altas coa balcón á laca', le, 
fresquísimas y con todo el servicio independiente. I n -
d u s t r í a l a . 4522 4-11 
se alquilan lea entieeucloa compueHtos de 6 habitacio-
nes, con «ue'os mosaicca y cielo raso, pgna, inodoro y 
d e x á s cemedidadee propios pa^a escritorio, ó una re-
gular familia Informan en el n? 74 de la misma calle. 
4485 6 10 
Se a'.Quaa en 30 pe^ a bi 1 tea la oasa Marqués G i ra-lez n. 45, á una cuadra del Paseo, c -n sala, comeder, 
tres cuartos y deir-áa menesteres, ]» llave en la bodega 
de en fíente: otra en la eslíe de la Picota número 81 en 
3) peses bUletes. con sala, comedor, un cuarto, patio y 
demás msno «tarea, la llave en la bodega, esquina á San 
Isidro: esta última también ae vende muy barata: im-
pondrán por la müfiaua de 9 á 11 y por la tai de de 5 á 7 
eu la oaUe de Manrique número 142. 
4518 8 11 
Se alquila la casa calzada de Cristina entre Horcón y Castillo, con aala, comedor, 3 cuartea, cocina, cgua 
de Vento y cuatro habitaciones altas, toda de mampot-
teila y arotea: liitoiicarán Csatillo 63. 
4445 P-10 
M ariacao.—Sa alqniia lahsrmoea y Jrajca casa calzí -da ae loa Qicmados n. 8 >, con ventiladas habiticic-
nsa á derecha e izquierda. Jardín, pozo con ixcelente 
agua, patio y traspatio, con buenos árboles frutales y 
demás comodidades para una dilatada fatnilis; de su 
ajuste tratarán en la calzada del Cerro 869. 
4448 10-10 
Ea hermosa caaa situada en la valle Beal núir!. 56, en Qcanabacoa. ae alquila en 2 onzas oro, actbada de 
rsadidoar. idos cuadras del convento d - San Frincis io 
v trae del ferrocarril; la Uava al la lo: impondrán en la 
Hibana Oaliano 50. 4*4» 4-14 
S E A L Q U I L A 
la caaa Campanario número 3 K i * alto y bai j . entre Vir-
tales y A ni ai as: en la mis u a ix.pondiáa. 
4<«3 4-14 
En e Infimo precia da i j onzas, seaiqnúa la casa G.-r-vaalo M, entre Virtuds» y Corcordi», con tala, oo-
medor, 4 cuartos, gaa y doe lia vea de agua: la llave en 1» 
>tt i«»jMiia>ti p « n n »jmt« Amargura 23. 
L O S E X P L É N D I D O S 
bajos de la casa calle ae Cabst n'im 52, ea-
q u i n a á Empedrado, ee alquilan baratitimos 
á peaar de lo muchíalmo que valen por eu 
amplitud, c'arídad y fresonra, & lo que hay 
qae a ñ i d i r laa demás oomodldales que 
brinda la casa, en enyea altes impondrán & 
todas horas. 4462 5 10 
Se a l q n i l a n 
dos cuartos altes acabados de fabricar j muy frescos, 
en Animas n. 43. 4452 8-10 
Se alquila en la calzada de Baen'-x Aires n 23. la bo-nita qnlnta conoslda por de P i S A , tiene Jardín, ár-
boiea frutalea y un hermoso bato: impondrán de su 
ajuste Manrique 46. 4417 8 9 
Sea quila laaocesoiiide ia casa n. 4 del Pesaode Tacón propia para eatablecimie^lo ó para vivienda de nna 
corta familia; hay buena sala, departamento para dos 
cuartos buenoa, llave de aguo, buena cocina: impondrán 
en el mismo pa^eo n. 193, fabrica de cigarros L a Legiti-
midad, en donde está la llave. 
4136 8 0 
6 U A N A B A C 0 A . 
E n $?8 bUletes la oasa Beal 103, acabada de pintar, y 
$15 btee. los altos División n. 16; tienen todas las nece-
sidades. 3901 15-30Ma 
Alquileres de criados. 
EN 8'-í 0 B i B . y ropa limpia ae dá en alquiler un par-do, jóven, excelente orlado de mano, con prohibición 
de mandarlo solo á la calle. Paula n9 3. 
4566 4-13 
PérdMM, 
H; D E S A P A R E C I D O ÜN C A B A L L O M O R O de seis cuartas, cabos al pelo castrado, sin hierro, en 
el lado Izquierdo una mancha, las dos manos qaemadaa: 
Guanabaroa calle de San Andrés n. IG propiedad de 
D Jofé Guerrero y González. 4678 4-15 
JOS HAN E X T U A V I A O O L O S Ü O S V l U í í S I M í l S 
O d í l billete número 1,557. fó'ics 11 y 16, para el sorteo 
extraordinario número 1,213, que ee ha de oelsbrar el 17 
del corriente: se gratificará al que loa entregue en la ca-
lle de los Oliólos número 42. 4fl59 4-14 
AVISO, 
£ a el dia 12 se ha extraviado uca cartera oont,niendo 
una cédula personal de D Franciaeo del Toro y Arañas 
fóllo 1 5'5 del corriente ejerciólo, un certificado de seis 
rocas y otrj de un caballo moro expedido el primero en 
el Calvario y el ájgundo en Arroyo Apolo, el que los en-
contrase puede entregarion en la eloa día del barrio de 
"Villanueva que será gratifioado—Habana 13 de abril de 
8H6. 4S75 4-14 
EN CNO D E L O S C A R R I T O S U R B A N O S S E ha extraviado un arete de oro, deadela calzada del 
Principe Alfonso bástala calle de Empedrado esquina 
á Monserrate: as suplica á la persona que lo haya en-
centrado se airra devolverlo en la Plaza del Polvorín, 
camice'Ian? 9, que aalegratifijará generosamenta. 
45S5 4 13 
PERDIDA. 
E l jnévas tor la noche en el trayecto do Guanabacoa 
á lieg'a perla Empresa de la Bahía, se extravió on 
ferro grande rastvado color bermejo, con dos patas, 
pescuezo y p-cho blanro, lleva un collar de cuero y en-
tiende por ^Try; su dueño dará una cantidad eonside-
rable á l a [Kirsoua que lo entregue ú de aviso de su pa-
radero en la sastre-la E Maiíno, Cucan 1 
4575 4-13 
N . 8 , 3 
Habiéndose txtravlado un cuarto del billete de ese 
núrntro, fóUoa 6, 7, 8, 9 y 10, correspondiente al Eorteo 
exSraordinario número 1212 do esta Isla, se han dado los 
pases nocesaii.-s pora que no sea satisfecho en caso de 
salir premiado. Pueden devolverlo en Oficios n. 2̂  
MM l-ica 4-lld 
V e n t a s 
SXMOAS Y ESTABLSODQBNTOS. 
EN SJ,.500 O R O , R f i B A J A N D O £ 5 0 0 U R O D E censo redimible, se vende uoa oasa, calle ds Villegas 
entre Muralla y Sel. con sala, comedor. 2 cuartos, agua 
de Vento y cóclea: informarán Animas número 40. 
4703 i .y , 
Buen negocio para I03 que deseen fabricar 
Ss venda la casa Drsganes n. 90: Informarán OMapo 
1", Centro de Neeocios: la llave en la platería de en-
frentó. 46"6 4 !6 
BO D E U A . - S E D A ÜNA I>IÜ V B A R A T A P O R no poderla asistir su duíB^. es'á en ponto céntrico y 
hace uaa regalar venta de contado, pudlecdj preser-
ciarla el que gasta, propia para nno solo per ser de 
SE V E N D E B A R A T A L A CAPA. E S T K V B Z 8 4 f/ente á la I^Usla del Pilar, de 10̂  v«ra8 de frent* 
por 56 de fondo con sala, portal, ^omsucr, onatio ouir-
toa hermoses, cocina, agna de Vento, patín, traspatio, 
eto —Impondrán Bslaaooain n. 127 entre Beioa y Kf-
trella. 451» 4 13 
E N $3 f'OO B B . 
Be véndela casa GIorH 201, demaD piatería, libre do 
gravamen. Concordia 155. 45.9 4 13 
8 E V t N D E N 
tres caaas en {10 000 oro, cérea del parque de Isabel I I , 
en intramuros: su dueño O'Beilly l ú m . 82. 
4541 15-13 Ab. 
B O N I T O N E G O C I O . 
A Ipeua y media de la capital por ca'zsda, se vf mío 
una estancia de caballería y cordi-lee de tierra, con en-
trada de carrn^ge haattla caaa da vivienda que ea de 
campo, sin cercas, con frutales, un bu^n palmar, man-
gil, platanales, csEarerales, pozo JurtJ á la ossa, agua 
cerriente todo el ado y sembrado el resto de v « r d n r 3 8 y 
vianias, con una cantera anexa. Su precia $1,500 oro, 
recononúndo además el coirp'tdor un» impoticlon que 
paga $10 al año da rédito. I*ara máa informes dirigirte 
Industda ?5, de 7 á 10 da la mañana y á Lealtad 151, de 
5 á 8 de la boche. 4549 4-1? 
Se vende 
la casa calle del Prado n 21: impondrán Galiano f 0. 
4578 5-13 
HiDI $ ó , U U U . D l l - J L i U 1 ÜÜJ V E N D E 
la caaa calle de San Ignacio n. 19, Regla, de planta ba-
j * . teta y mamposterla: tianesala, comedor y tres cnar-
tos, dos d-j madera y además cooina, pono, pipas para 
agnado lluvia. E n la venta d« la casa entran los mue-
bles s'galentes: un sofv n s'l'as. dos mecedores, nna 
mesa consol* con piedra de marmol, tinajero con piedra 
da idem y una mesa g ande de caoba de comedor. Sn la 
misma informarán. 4537 4 13 
PO R NO P O D E R C U I D A R S C S . I I S T B K E S E S se vendo ó se arrienda la imprenta de la calle d é l a 
Beinan 6 ó se admite un socio industrial ó capital. E n 
la misma impondrán. 
>f i 
4̂ 52 6-13 
S « vende 
una bodega titulada el Pol de Pueblo Nuevo, en la calle 
de Santiago esquina de Jr.sns Peregrino: en la misma 
darán razón. 4576 4-13 
GG A N G A - S E V E N D E L A U E R R I O S A Y B I E N cent traída cindadela, calis Keal de Regla 93, toda de 
mamposteria, con 33 cuartos y un msgnlfluo algibe, rec-
ta mis de 255 pesos billetes ai mes: precio o dio mil pe-
sos oro. Mjrcaderes 28, el portero Informará. 
4515 8-11 
SE V E N D E N D O S C A S A S Y UN S O L A R CON pozo, en el Carmelo, calle n 9; seis solares en Jesús 
del Monte, al lado de la iglesU; una casita en la calle de 
ItEfpsranzay otraen Ja calle de la Gloria, '.'onccrdla 24 
impondrán. 4519 4-11 
OJO. 
Se vendo uoa bodega muy barata y en buen punto por 
tsnsr su dueño que atender á otros asuntos: dkrán ra* 
zen Lealtad 65. 4527 8 11 
EN ¿ , 3 0 0 P E S O S B 1 L . L E T E S S E V E N O E L.A caaa calle de la Picota n? 84, con sala, comedor, un 
cuarto, patio, cocina y demás menesteres, terreno pro-
pio y Ubre de todo gravámen. inscripta en el Registro: 
Impondrán de 9 á 11 de la mañana y de 7 á 5 de la tarde 
en Manrique 142. 4117 8-11 
S E V E N D E 
un potrero cercado y situado en el término municipal de 
Balnoa, compuesto de 23) caballerias de titira, buenas, 
algo acoldentadap, dedicadas hoy al cultivo de siembras 
de maíz y viandas; posee abundantes aguadas, buena 
represa y magnífico palmar en estado de producción: 
Impondrán para más pormenores en ia calle de la l l á -
bana 75. 4456 15-10 
M a r i a n a o 
Frente al paradero d-> S « n i . callo da San Andró i se 
venden dos casas ns. 6 y 8, de mamposteria y tejaa, con 
portales á la calle, sala de 10 varas de frente, comedor, 
tres cuartos, cocina, escuaado, pozos de agua potable, 
lavaderos y patios, amurallado ce mampestería Precios 
añinamente boratos: darán inzon Aguacate 10̂  á todaa 
honas del día. 4433 8-9 
CAMAS, GAMITAS T CUNAS. 
H a y v t n g r a n sur t ido genera l , desde i m p e r i a l e s á c lase m ó -
dica, c a n cons iderable rebnja de los prec ios que bas ta l a fecha 
se h a vendido . 
Cfoliano 9 8 , Mueblería L A !5STKEI .L£ . 
En el mismo eataibleolmiento ouoontrarán nú gran surtido de espejos & la moda. 
L E A N T O D O . 
E n el ealon que existe en Rsioa n. 2 frente á ia A u -
diencia quedando realjzar: un jungo desala á lo Lula 
X V. esouitado en $130 B: otro t í o Lula X V I , baraté; ca-
mas da todaa clases; escaparates con espejos y sin ellos; 
sillas de Vlena y del ÍTorte; un esotitarlo de comercio, 
otro buró, carpetas, escaparates para arreos ea $17 
B; alfombras, espejos y üa bormoeo pianino como poco?, 
francés.- un comodín de servicio y demáa tnnsblea. 
4595 4.13 
Droguería Y Perfumería 
P U S O P R O P I O PARA U N REGUIO. 
Se vende uno de vooes sonoras, buena pulsación, so-
lidez garantizada y espléndido mueble á todo costo se 
da barato. Puede verse en el almacén de música é Ins-
trumentos de D. Anselmo Lop-r, Obrapla 23, entre C n -
b » y San Ignacio. 4587 0-13 
Aviso . 
Todo el que quiera hacerse de muebles ó prendas en 
condiciona a inmejorables pase por la Zllla, Compostela 
esquina á Obrapí * y lo conseguirá. 
¿ Q Ü I E Ü Í T O N O B . A 
MI P O N E E N D U D A L O S B U S N O S R E S U L T A . 
D O S D E L A -GJ^IJf A S T Í C A E N T O D A S 
L A S E D A D E S ? 
£1 Congestor Perfesclonado es un aparato de la gim-
nasia ortopédica, con lo cual, aplicado á los órganos ge-
nitales, se establecen ejsrciclos sanolllos y exentos de 
todo peligro, que los va deBaTo'iaudo, f J; talsciendo y 
vigorizando, hasta llenar cumpUdamerto el objeto para 
que han sido destinados por lanaluraleza. Por esta ra-
zón cura radicalmente la impotenaia, derrames, vicioa 
de oonformasicn, eto et. 
Aprobado por mé lioos ilustres de todos loa países. 
Dirigiiso á .T. P. Diez. Virtu Ies y Perseverancia, bo-
tica del Ldo. Luis Jorge—Habana. 
4513 5-11 
4G03 4-13 
SE V E N D E I .A B u . i l T A C A S A - Q U I N T A Z A N -jaA2 entre Lealtad y Escobar, c.n 1.151 mitres cua-
drados da terreno, dando por el fondo con la calis de 
San Joré y Escobar,—También la espaciosa caaa Amis-
tad fli, do alto y bajo y otta magnlñsa en Marianao, ca-
lla vi .Tjan^n «dn i»it«i»T.o»oinn ele jorredores: informa-
r s n S*n l a n a n t a 48. 4V.6 K-7 
Se vende 
por tener que auseitarse »u dueño para su pueblo un 
tr^n de lavado muy acreditado veni.no de loa puntos 
más céntricos de la capital; informaran Manrique 154 
4306 8-7 
De animales. 
P A J A R O S . 
E S T E E S E L U L T I M A T U M . 
Un ejército mej'cano con BU cacique á lacab^z8; '5 
loros de Alvarado y Veraorua, uno de estos de .'os llama-
dos cacique, de gran tama&o, loa hay que hablan el es • 
pafiol y también pichones que no hablan, lo que ae deaea 
ea venderlos y seda-'baratea: también 200 canarios en 
sos jaulas de fantaeia que cantan de ala y de noohe, pa-
rejas de oardenalito y canaria, gilgneros cantadores y 
chamerlses y otra infinidad de pájaros que eerla imposi-
ble enumerar: un par de cachorros de casta de U meaos. 
Mi empeño es hacetlús billetes de Banco, porque ya 
el colebonero se va & resucitar & Sao Diego. 
O'Rellly n 6 6 , esquina á, Ágnscate. 
C o l c h o n e r í a y P a j a r e r í a . 
4696 5-15 
S E ' V E N D E 
una muía de trea años, mansa y propia para tiro ó mon-
ta, Aguila 118 ceroa de la ca'zada del Monte. 
4722 4-15 
G A N G A . 
Se vende sumamente barato ó se cambia por otro de 
tiro, un macrífico caballo desiste cuartas y excelente 
oaminadnr. Zaragoza número 13, Cerro. 
íCS 4-14 
Se vende 
un hermoso tigre colombiano da cuatro meses de edad, 
may mansc: so puedo verladostria 116 y tiator de su 
precio de siete de la mañana A aela de la tarde. 
4621 R-14 
Ü E V E N D E CNA m U L A D O R A D A . SANA, D E 
i J S i cuartas, tres afios, de marcha y gualtrapeo. Campa 
1¿ rn Marianao, de 7 A 10 y de 4 á 6. 
S£69 
S E V E N D E N 
diez ó doce pares de palomas á un peso B cada par, y 
una perrita raza inglesa como de seis meses: informan 
Aguacate 112 de 4 ff6 4508 4-11 
Se vende 
na caballo moro de conchas, bu-n caminador, sano y sin 
resabios: imponen San Ignacio número 59. 
4514 4-11 
Ojo.—A c o m p r a r barato. 
Se vende un caballo de coche, de 7* cuartas, RavlUa-
glgedo núm. 157, á todas horas, informarán. 
6-10 
P á j a r o s . 
Ojo á la ganga que se están acabando las hermosas 
parejas de canarios largos y muy finca v todos están con 
huevos ó pichones. San Juan de Dios 6. 
4450 5-10 
De carruajes. 
SE V E N D E UN V I S - A - V I S , D U Q U E S A F H A K -cea de última moda y de muy poco nao, un 11 bnrl 
americano de cuatro asientos, muy elegante; una limo-
nera francesa de platina de muy poco uso. Amargura 
número 54. 4723 4 1 5 
Se v e n d e n 
unos arreos de pareja, franceses y de muy poco nao y 
un armario para arreos, Agolar 131. 
4681 4-15 
SE V E N D E UN F L A M A N T E P R I N C I P E A L -berto y otro de ú tima moda, ademas cuatro ñamantes 
quitrines, propios para el campo, anchoa, con sus estri-
bos de vaivén, además tus arreos de pareja y trio de 
quitrín ó para un caballo, todo se da muy barato. Im-
pondrán San José68 45C6 4-11 
SE V E N D E UNA M A G N I F I C A D U Q U E S A T O D A montada de nuevo, con ua potro de siete cuartas y 
media, de cuatro años: timblen so venden mag' íflcas 
chivas próximas á pulr, gallos fiaos y malayos: todo 
o«to se puede ver a todas horas en la calle del Cármen 
número 8. 4483 8-U 
SE V E N D E U N V Í S - A - V I S E N B U E N E S T A D O , de fabrícente francés; de los más acreditados de Pa-
rís, y una pareja de caballos, co'or moro, americanos, 
sanos y de muy buenas condiciones: Impondrán San Ni -
colás 21. 4315 8-7 
PO R NO N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E V E N -de un vis-a-vis francés de muy poco uso. y un caba-
llo moro americano de muy buenas condiciones: impon-
drán Compoatela 106. 4314 8-7 
Pe muebles. 
GR A N B A Z A R D E B E L E N . — M U E B L A J R S -extra y de tedas classa baratlaimoc; billas y colum-
pios Vlena. escaparate anrtldo, tocadores, lavabos y pei-
i.iidoreai 'a rasa de muebles, buenos y baratos. A costa 
n Ttle^tre Compoatela v Picota. 4889 4-15 
AHSO IMPORTáNTB. 
ú partloaltres y especuladores, que por ocupar mucho 
¡ojal se realiza un billar completo, inmejoreble y seguro 
qae no se espera más, dándolo al mayrr postor: rendan 
pronto, pues es gran negocio. 
XlA Z l t r l ñ , 
Oomposte la y Obrapla . 
4719 * 405 
U N M A G N I F I C O P I A N I N O 
de Erard, casi nuevo, ae vende en menos precio de la 
mitad de su valor: se puede ver Angeles 32. 
4e£0 i - IS 
INODOROS Excusados fiaos y ordina-rios, mueble necesatlo para este país v á los precios de fábrica. Sa hallan montados 
con uso de agua para satiafacclon del comprador en 
4616 A M I S T A D 73 Y r y . 10-14 
SE V E N D E UN oiist>les propio paraduloeiia, H E R M O S O K I O S C O CON 3 2 .ara l i , almacén de víveres, 
qninoalleií», etc., eta , en muy buen estado, y una vi-
ciarla el e st , i i r   s l  er eer e poco j driern de coatro ratas con cilstales dobles y cantoneras 
ospitaljHaoan» 127, entre Sol y Muralla, impondrán. / dematsl blanco, completamente nueva; Impondrán W m . ' 
4822 - toco t2. Cu. 472 r '• 
E L . 2 F E N I X , 
C O M P O S T E l - A 4 6 . 
Este eetableclmlonto, dedicudo exclualvaiiiento á favorecer a l pábl lco quo l o honre 
con BUS cncirges, tanto en ooropraa como en ventea de mueblea, rel< jes y t«tía cU aa de 
p r e n d a B , participa & este lustrado público que ademáe de un buen turtldo de muebles 
para sala cnaito y comedor, tiene gran variedad de ( arnaa de blerro, cameras y demás 
tam&ñop, camltas y cucas para n iño , todo á precioi b a m í s l m o s 
A d e m á s m a g D Í f i s o s planos de las mejores tnaroaa qne vendemos muy baratos. 
E x í e l e n t e s sllUtas tijeras para n i ñ a s , de caoba y alfombra. 
So compran y ccmblan muebles, pianos y l á m p a r a s . 
COMPOSTELA 46, entre Obispo y Obrapía 
E L 2o FENIX, 
ATBÍiCION—SE V E N D E UNA H E R M O S A C A -ma de matrimonio en $54 B.—una camita de nlfio en 
$17—8 eillas de Vlena en $18—on par Billones $»—un es-
caparate $15—un% silla de tijera $4.—En la misma es 
doranc>)maa y sefljrein al 6'eo. Merced 75. 
« 0 1 ' * 4-13 
PO R A U S E N T A U S B I .A M I M A A E U R O P A so vend-u parte de les muebles de la caga, como lám-
paras, tabiques de división y otras varias cosas qne es-
tán en buen estado, y se dan baratos por necesitar el 
lo al donde entán giarda 'ca: de 10 á 1 en loa ectresue-
Joi de la Qnlnta Avenida. 4V11 4-11 
0AI .&05. 
B A L S A M O A N E S T E S I C O 
de l O r . M . A G U I ? . E R A . . 
Do fácil aplicación sin peligro ni moleotla. E l que 1c 
usa nna vez lo reoom'enda á BUS amigos. Véndese er 
a Botica Santa Ana. Maraca 68. 
4100 ¡5 1A 
S E V E N D E 
un cacTitorio Bolascoaln 73 y un armatoste en buen es-
tado p:o,>io para oaalquler giro S ; n R a f a í l 4 9 . donde 
inf<>rmaTán de ámboa. 45 2 4-11 
PO t t A C S . v N T A B S E S C D U E Ñ O S E R A C E A I . moneda de un juego de cuarto de noital. uno de fres 
no de cernedor un juego de sala Lci^ X V I , con BU gran 
espejo, nno 11. de Vlena. lá-aparaa. flort-s, loza y crlat«l 
Impondrán Indu-tria 144. 45U 4 11 
8e vende 
un juego para comedor do fre no y u-a mesa de billar 
con todos PUS utón:l:.io8. Ca.'zida de las Delioias IX E e -
g'a por la Enpr<>f<a Nueva 4528 4 11 
6-10 
: : l 
L A i s j i i c t i i ' i o í m m m i * 
U RULIUC10N DE ÜH 
r.a CompaQia de Sin^et, después de muchos afios de pruebas, h i 
oonseeaido una gran victoria, en 1» mecánica, ha conseguido hacer las 
doa maquluus >ui>de1o la ceroera v la cuarta máquina de coaer llamada 
IJA OSCIL..1IMTE y E L . O R A Z O A L T O . Laa dos máquinas úni-
oaa hoy que no se los paode pedir más, y para convenoerso de lo qne de-
clines, no hay m&s que verlas. Téngase entendido que seguimos ex-
P'in-liendo las bleu cauooidas máqulaaa de familia qae acaban de lle-
gar, más reformadas que nunca y quo las damos tan baratas que ya no 
cabe más. y asi mismo vendemos máquinas de plegar, máquinas de ri-
BU cocinas eoxaómloas. Lámparas de cuerda automátioaa y gran va-
riedad de otros artlcaloa. 
Invitamos oordialiaente á las aefioras á visitar nuestra oficina 
par» inspacoionar naostras dos nuevas é incomparables máquinas la 
O S C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gastosos darémoa todos los 
lnformris de sus inmensas veatujas sobre laa conocidas á quienes se sir 
van visitarnos 
On. í.57 
A C i V A R E Z tt ECINSE. O B I S P O 133. 
8l2-23My 
1 A L S A M O ^ T U R C O l 
Infalible extirpador de callos. No produce dolor ninguno y cura de raíz todo olese de C A L L O , O J O D E 
G A L L O , &. No mancha, ni ensucia, ni molesta, como sucede con loa P A R C H E S y otros medicamentos 
análogos. Ea un modisamento conocido con muchísima ventea. ¡Va nadie usa para los callos más que el 
n} BALssAKIO T O R C O ! ¡Reepondamoa do sus resaltados! ¡¡Curación segura y radical!! 
fQ So vende en todas las Farmiclai—Agente único Alfi-edu P6res Carrillo, Salud 36, Habana. 
Cn. 4'3 l -Ab 
SAN DIEÍ1.O D E f.OS BAÑOS. 
HOTEL S A R A m 
D E P R I M E R A Gis A S E . 
£1 dueño do este establecimiento lo ofrece á sus antiguos favorecedores y »1 público en general, en la presente 
temporada, con el buen servicio que tiene acreriitado y la mayor modicidad cn los precios. 
Notable rebaja para las familias. 
A los Ores, viajeros que desde la Habana se dirijan á los b^Bos, este hotel ae bace cargo de abonar todos los 
gastos, como son pasaje del ferrocarril, almaerzo en Paso Ksal, oarraag* desde esta punto hasta San Diego, ida y 
vuelta, laa correapondlentea consultasy papeletas del médico y 25 dian de catancia en el referido Hotel, todo por la 
innlgniflcanta suma de $85 oro en primera y $80 en segando. Da este modo se evitan loa abusos que se cometen 
con quienes por necesidad concurren áloe batics. 
DiriKirse á D. Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaoa, donde previo pago, se facilitan las corres 
pendientes papeletas y cuantos informas se deseen. 4271 15 6d 
BAÑOS DE MAR 
D E 
E 6 t 3 conocido y scrodltado eBtableclmlerto, está abierto al servicio público t o í o s loa 
dias d e s d o iaa cnatro de la m i ñ a r a hr.sía l » d eieto de la noche, hora en q u a P« ci- r r a , a d -
vlrtlendoque togon el artículo 11 d«l Reglaraonto Interior, autorizado p' r e l Giblcrno, ee 
prohibe bsfiareo fuera d e los tanquep, B l e n d o expulsado da bilí el qu*? infrinja e s t a dlepo-
eicion, además de las reolamaiKires» q o « corresponda por iva perjaloios que ocaeionaria a l 
crédito de d i c h o eatsb eclmler to T*rrjb1f n eo rocomleiida el anioulo 10 del m i s m o , en qne 
ori finolisa á loa Sres,,!) iñl.^ras baña g n-ór ¡1 qae usen tiu^a ó cosa equlvalonte en o b 
Beqnlo a l decoro pnoiico. - C j l t 9 2 f i H i b 
PARA ENVASAR AZUCAR 
líos hav de varias clases v iprccios» 
Esa la caite de Miela esquina á Inquisidor. 
Valdés, Alvarez y Cp. 
41% 26-3Ab 
IMPORTANTISIMO i IOS HACENDADOS. 
B A B C O C K v WIL.COX 
de Seguridad Patente de 
y ^FII Í , premiadas 
con medalla ae oro en varias Exposiciones co-
mo superiores á todas las conocidas. 
Más de 3 0 0 , 0 0 0 cabal los en uso en los Estados Unidos y Enropa. 
Más de 1 2 , 0 0 0 cabal los en uso en esta Isla. 
N i n g ú n hacendado las ha desechado y casi todos han repetido sus pedidos. 
Durante la zafra tendremos un número de ellas en depósito en los Almacenes de la 
Fábr i ca y en esta I s la para que en caso urgente puedan los Sres. Hacendados T E N E R 
L A S F U N C I O N A N D O A L O S Q U I N C E O V E I N T E D I A S de hacernos el pedido por 
telégrafo. 
Tratará de BU ajuste y colocación 
A, Verastegui, 
S A N I G N A C I O 50 
Habana. 51 52 3 E 
del Dr. Andreu 
D H 
B A R C E L O N A . 
REMEDIO SEGURO CONTRA TODA CÍASE DE TOS 
P O E F U E R T E E I N C O M O D A Q U E S E A . 
C l a s i f i c a c i ó n d é l a s v ir tudes de esta pas ta en lan diferentes 
var i edades que presenta a q u e l l a enfermedad . 
L.A T O S 
L A TOS 
ronca y fatigosa qne ea síntoma casi siempre de tisis y catarros pulmo-
nares, disminuye mncbiaímo con este medicamento, rebajando por com-
plew les accesos violentos de TOS qne contribuyen mucho al decai-
miento del enfermo. 
coniioua y psrtlnai producida por ua gran cosquilleo en la garganta, A 
veces de carácter berpHioo, se oorrizo al momento con esta P A S T A y 
desaparece lusgo con el auxilio de un buen depurativo, 
seca convulti?», entrsonrtadamuahas veces por sofocación, como sucede 
á los asraUtloos y personas excesivamente nerviosas rer efecto de una 
gran debilidad, se combate parfactamento con esta P A S T A P E C T O R A L 
ferina ó de coqueluche, que ataca con tanta pertinacia á los niños, cau-
sindoiea vómitos, desgano y h«ota esputos sanguíneos, so cura con esta 
T A S T A , mayormente ti se le acompaña algún cocimiento pectoral y 
analéptico, 
catarral ó de constipado y la llamada vulgarmente de sangre, ya asa re-
cieute 6 crónico, se cur* olemore oou este precioao medicamento. Sin 
numerosisimos los ejeiip'o) de curaciones obtenidas eu personas qce de 
muchos aHos padecían semejante TOS, tan incómoda y parúnar, que al menor resfriado se reproducía 
de nna manera insufrible. 
E s de advertir que muchas tisis pulmonares provienen do una Bimple TOS, ocasionada por un cors-
tlpado mal cuidado 
Este gran medioamsnto es, puea, siempre seguro para curar en unos caaos y combatir en otros una 
enfermedad de cuyos terribles resultados se ven diariamente ejemplos. 
A T A V I O 
y c a r a c i o n de l 
O S O F O C A C I O N 
DE TODA CLASE. 
POR LOS CIGARRILLOS BALSAMICOS Y LOS PAPELES AZOADOS 
Bemedio pronto y seguro que penetra diíeotumonte en forma de humo dentro del 
aparato respiratorio. 
Fumando un solo ciearrillo aun ou los ataques man fuertes de A8MA, se siente al instante un gran 
alivio. L a espeotoracion ee produce más fácilmente, la tos se alivia, el pecho late con más regularidad y 
el enfermo respira luego libremente. , , , „ 
Estos cigarrillos llevan una boquilla tan cómoda que no ensucia los dedos y ae aspira el humo con 
extraordinaria suavidad pudlendo famarlos las seüorai y personas más delicadas. 
t no t i m i n n D O ñ C A O M A por la noche se calman al instante con los napelesaroados, 
L U o A i a U U l Í D uh A a U U l quemaadouao dentro de la habitación; de modo que el 
enfermo que se vo privado de descansar, siente luego un agradable bienestar que se convierte en el 
máa apacible sueño. . _ , , . . _ , , 
líepúsito Central de estos medicamentos; Earmáola de su autor en Barcelona, y se hallarán también 
de venta en las principales Farmác as fio la Habanay demás poblaciones de América. 
U N P I A N O F L E Y E L 
legitimo de cnerdiia fnllcua», casi nuevo y de excelentes 
v-uce: un mono muiánico que i le, mueve los ojos y la ca-
beza MI un órgsno. 103, G^llano 100: un pianino para ni-
n » s e n $ 3 0 B , U « 3 3 *-M 
SK V E N D E 
na mu-blaj9 para sala de caoba negra 41o L u l a X V , en 
buen estado, a todas boras en Stiáiee 116. 
4810 4 14 
Se v e n d e 
un piano de Gaveau en muy buen uso, y varias mace-
tas. Gallano 28. 4C'C 4-14 
SE VKNDEM V A H I O S C U A U t t O S D E UNA vara de alto con sa vidrio y respaldo de madera, moldara 
ancha propios para retratoa al creyón, dos magnetos, 
dos osjds de campanillas, timbres, pilas leclanché con 




SIS V U N B E 
un pi»no Inglés, propio par» aprendar. Orlstosi. 
4005 8-13 
S U A R E Z 45 
Por dejar la casa se venden varias puertas nuevas y 
ueadas, dos armatostes propios para zaguán ó barbería, 
una nevera nara lager y una baranda balcón. 
<624 4 -U 
POR. A US U N T A R S E Si) DUEÑO S E V E K D E UN piano de I'lejel en muy buen estado con excelentes 
vooes y en precio muy móiico; puede verso y tratarán 
de au ajuste Villegas 121 hojalatería. 
4629 4-14 
C A L V A R I O . 
Se vende nno en muy buen estado compuesto de cua-
tro imágenes de tamsfio natnrt,!. También se vende un 
oratorio portátil, de caoba Pieolos mél icos . Katoraran 
en el Asilo de niños huérfanos Cuba 129, 
4572 8-13 
G A N G A . 
d̂o Empedrado ni 3, aooesorla, ee venden 
tottos los artionlos perteneoientea para 
julerau, eirven pfcrs tods oíase de 
mi t-w 
BUKMMEttUUlu: SK VEN OiíN TOUOü» L O S E?f-sere^ de un regalar servicio de la antigua y oocecida 
fonda llábana y Si.u Joan de D'Oj, oou hcclon al local 
v basta ayer ha estado haciendo un daspaoho Je $50 6 CO 
todo al contado, su dueño Sol 10), á ledas horas. 
448t 4-11 
SE V E N O E CIN J Ü E í i O O E t r A L . I O E N O G A L , un juego de cuarto de Idem un Juego de comedor de 
frespo v otros muebles acabados ae reoib'r de I03 Esta-
dos-Unidos propios para una persona de gusto, enten-
d'éadoae que sen de última moda 1 de conbtrnoclon aca-
ba la Informarán SinIgnacio <4, enartj bajo 
4491 4-U 
i 
Sa alqailan sillas para fanoionea de iglesia, Foo'.eda-
daa, baile», rnnuicces, etc., etc., á peso la docena é como 
quiera. txintirndo en esta cana mil quinientas, v estas 
miamas sa dan. respondí"ndo á nuevas, al precio de$24 
B i B docena 
También se compran, venden y oambisu ted» clase de 
muebles del país y extranjeros. Hav juegos de Viena 
que se vendan, asi como 'os «iemía efectos á precio» su-
mamente baratos naxo lo tiene acreditado {ata casa 
hace muohoa afioa Vista hace f«. en la mueblería " E l 
Cristo," Viilegis >9. frente á la ig'eEi» del mismo nom^ 
bre. 4295 15-7Ab 
ó exoaaados todo de loza, ain 
mecanismo que pueda descom-
"Oacrse garant izando qu-i 
an m a l olor, á $3-50 ero. 
A M I S T A D 75 Y 77 . 
10 6 
E L EáSTEO CUBAN 
M O K T E 3 3 9 
L a este establecimiento se venden toda clase de ob-
jetos á precios ventajosos para toda) las fortunas, hay 
para el pobre y para el rica, hay horramientv ropa, lo-
za, mn-b'es, máquinas, camas; da todo lo que haga fa -
ta: en la misma se compra toda la herrainlei ta que pro-
Socgtn muebles y todo lo que convengar,: S O'O cucharas o c i s f jf á 40 cta. pieza; tenedores idem á 40 ots.; pan-
talones de dril á $2; toao esto r>s en vista de la situación 
del país. 4140 13-3Ab 
m m i D E P I A S O S oe T . J . C U R I L S . 
A M I S T A » 00, E S Q U I N A A SAN J O S l l . 
Sn este acreditado estebleclm lento se están rsoíblend 
pianos de las famosas fabricas de Pleyel, Gaveau Si, qut 
•e venden sumamente médloca, arreglado á lo¿ tiempos 
Hay un n a n surtido de pianos uñados, garant izados, 
alaloanco de todaa las fortunas. Se compran, cambiazo 
alquilan v componen pianos de tcd&s clases. 
3668 Z6-24Me 
ARAM 
de cristal, buenas, bonitas y máa 
baratas que en casaa de empeño. 
AMISTAD 75 Y 77, 
15 CAb 
De maquinaria 
B A K A T I S I Ü O 
E n $¡0 oro nna palla de vapor vertical tubular de do« 
piés de diámetro por 4 de alto de 4 caballos de fuerza en 
magnífico íatado.'Cristiaa letra D frent) á la Qainta del 
Rey á todas horas. 4683 4-15 
Comestibles y bebidas 
ARDUA 
VINO, TIN, W I X E , W E I S 
Muchos son los anuncios pomposoa y majestuosos que 
oou respecto á vinos ee están publicando cu les psrié-
dioos de la localidad, y nosotros, sin emplear m á g i c a s 
ponderaciones que tiendan á hacer ver que lo M A L O 
oa B U E N O , dírémos Bencl l lamente Q r E NO'HAV 
VINO D E M E ^ A P R O P I O P A R A B S T K P * I S 
Q U E P U E D A C f M P E T I R E N C A L I D A D , P K E -
* J^V * c ió te ir iiwrrfi,-rt fí»>V Tf?, ArREDTT'.MíO 
S06ENI0 DE L A PEDRAJA 
Esto vino ee puro; lo garantizamos boj , m a ñ a n a 
siempre. No contiene abBolutamente drogas nocivas 
la salud; os precisarneuts 
BL V i l DE MODA 
p a r a l a I s l a d e C u b a , p a r a q a i e n & s 
a a b e n a p r e c i a r e l l e g i t i m o z u m o de 
u v a . 
Este vino de m e » snatituye con notable ventaja 
los vinos franceses llamados de B A R R I C A , (algunos 
de los prtncipalea Beataurants, donde ya no se consume 
otro vino que el nuestro, debido á súplicas de personas 
conocedoras é inteligentes en vinos) podrán justificar 
nuestras razones. 
L o d e t a l l a m o s p o r c u a r t e r o l a s 
g a r r a f o n e s á p r e c i o s m o d e r a d o s . 
Depósito permanente, Oficios n . Í O 
ISNiCIO IHIBl Y fiP. 
U L T I M A N O V E D A D 
JABON. de I X O R A 
ESENCIA de I X O R A 
AGUA de Tocador.. de I X O R A 
POMADA de I X O R A 
A CE/TE para el Pelo de I X O R A 
POLVOS de Arroz. . de B X O R A 
COSMÉTICO de I X O R A 
VINAGRE de I X O R A 
3 7 , BOULEVARD DE STRASBOURG, 3 7 
eTsal 1878-
WIT25VO 
• CDRACI0.N DE LAS ENFERMEDADES 
del Estómago y del Pecho, 
de Consunción, Languidez, Anemia, 
Diarrea crónica. Pérdida del Apetito, tto. 
(Carne asimilable y Fosfatos orgimoos] 
lAlimento de los Enfermos que no pueden digerir^ 
Poderoso Beparador de las fuerzas debilitadas 
por la edad,!» fatiga,las fiebres, la crecencia 
de loe Niños, A desarrollo de las jóvenes; 
facilita el amaniantamiecto, etc. 
PiKIS.tae SI ^wt-dí-Piiil.Sl «-^ 
jeaWiil-.iFjmiiii ^ 
Misc^l.á..x?.e3 
N e g r a , i c a i t ^ r a b i a , 




J A R A B E 
DE HlPOFOSFITO DE C Í | 
A l cab.; dz a l g u n o s dias H i s r j i nuye 1* 
t o s , v u e l v e e l a j x í t i t o , ce l̂ p svdopMf 
e l e n f e r m o siersíe u n a fuerza y un Sien-
estar onlrranKTír nuevos. A eso se añade, 
poco í iemao de^jjucs, un cambio muy sen-
sible en el aspecto de l er . ferrao. Las eva-
cnacione< se rcsr^l- . ' iwn, el s u e ñ o es 
t r a n q u i l o y r e p a r s ^ r , 
t o l a s las 803*9 i?e o s a 
norma!. 
He ndvisite -A. m í e::! 
exÍLfir loe fraKctm c u n d í 
iel Doctor Clv •-< hill, 
rica de M . 
Q u i r a i c o , 12 
¡•e manifiestan 
•:rtr:.?ioa tác i l J 
i ÍÍIOS que deben 
r íos cor, l a firma 
l a ma ica de fa» 
S V / A — T í . l \ i r m a c é u t i o o « 
, r u é Castiglione, PARÍS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en Francia. 
Se e s p e n t í e n en las p r i n c i p a ' e s Bot icas 
I N J E C T I O N C A D E T 
ODEiCION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
J P A J I I S — y , Moulevard JPenain, 7 — J P J L S I S 
C Á P S U L A S 
MATHEY-CAYL-US 
P r e p a r a d a s p o r e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
L a s C á p s u l a s M a t h e y - C a y i u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan e l e s t ó m a g o y e s tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y ios m é d i c o s de los Hospitales de Par is , Londres y Nueva-
York para curar ráp idamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l cue l lo , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s d e la vejiga y 
de las vio.s u r ina r i a s . 
Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E'xí/aHsg ¿as Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylus de C L I N y G i a de P A R I S 
que se ha l l an en las principales Farmacias y Droguer ías . 
a n e m i a 
PLAN CURATIVO de la TlSIS P U L M O N A R j de la AFfiGGiONES de Us VIAS R E S P I R A T O R I A S 
S i 
S j % • m o x j - E t c S r - J E S A . x J i y 
TA VERDADER/I 
(del Alquitrán lie haya) y de A C E I T E úe H Z C A D O de S A C A X ^ a o P t m o 
Unica» racompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
60URGBAUD, Famucéatico de i ' clase. Fabricante de capsnlas fclasdas, Prorecdor des Eotpiulei de Parit 
PASIS, 2 0 , CALLE RAirBCTEAU, 2 O, ?ABIS 
NasstraK CápscUs (Vinoy Aceite) creorotizados, las solas experimentailas y empleadas en )oi Hospitales de Parii| 
por bs Doct"1 y Prof"* BOUCHARD, VLLP/AN, POTAIN, BOOCBDT, etc., han dado resaltados tan conclnyeote*« 
el traUmienlo de las enfarmoda'les del ¡íecho y do los Bronquios. Tos, Catarros, tic., que los Médicos de Kraiieta| 
y del Eslranguro las prescritjcn IXClOSITmSMato. VKASB E L PROSPECTO. 
Como ísrant/i se deberá exigir tobre cate aja la foja con medallas y la fírma dti V SO'JRGEAUD, ex-F-ae loe HoiplUlotdt PtHtl¡ 
Dépíis l to en la Habana: J Ó S E B A R R A 
A - n e n t i u C l o r o s i s 
J D i a r r e a • N e v r o s i s V o u v a l e c e n e i a s 
^ n d e B u g e a u d 
T Ó N I C O - N U T R I T I V O 
con QUINA y CACAO, mezclados c o n u n V i n o de E s p a ñ a de p r i m e r a c a l i d a d . 
E l V i n o de B u g e a u d , que tiene un saber muy agradable, conv iene 
especialmente á los Convalecientes, a los N iños débiles, á las Mugeres 
delicadas y á los ancianos debilitados por la edad y por las enfermedades. 
Yenta por M a y o r : L E B E A U L T , H I A Y E T Y Ca, 2 9 , rae Palestra, P A R I S 
Por msnor, Pirl», Pli1' LÍUEAULT, 43, Eéftntncr. 
S E L E H A L L A TAMBIEN E N L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 
ÍGÍL&O 
lodo 
d e l 
•Ferruginoso Quina y Cascaras efe Naranjas amargas 
Este medicamento es fácil de tomar, s in asco, y tiene 
un gusto agradable. Su composición le da todas las ca l ida-
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, l a CLOROSIS, las ENFERMEDADES d e l PEGH0 
la BRONQUITIS, los CATARROS, la T I S I S 
la DIATESIS ESTRUMOSA, ESCROFULOSA, etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones m ú l t i p l e s y 
seguras y por su economía para los enfermos, los M é d i c o s 
le ordenan con preferencia á los demás medicamentos 
semejantes. D E P Ó S I T O Q E N E R A U » 
P A R I S - 209, rué (calle) Saint-Denis, 209 - P A R I S 
VENDE S E EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS D E L UNIVERSO 
l a S T E R N A B E L L E Z A del CUTIS tbtealda pox ti implte i t la 
PERFUMERIA-ORIZA 
de L . 5 Proveedor de la Corte de Rusia, 
•«seurdeplusieors', 
'JJg S T H O N O R E ¿ S 
Esta C R E M A Fuaviia 
y blanquea el Cut i s 
dándole la nUSSPARÍSCIi J 
mSCÜKl ds U Juventud 
lHA(T« LA MAS AVANZADA EDAD i 
Ella preserva igualmente i 
¡Jíal Aira seco y Calienta qne] 
Ateza el Rostro 
j 4t Ut Manchas, Pecas 
y Arrugas. 
ORiZA-LAGTE 
LOCION EMU LSI VA 
B lanqnpa y refresca, el cutis 
Quita las pecas. 
O R I Z A - V Í L O U T É 
JABONtr¿jn elD'O.REYEIL 
El mas suave para el catii. 
ESS.-ORiZA 
Perfumea de todos los 
tramas de Sores nuevas 
adoptados por la moda. 
Bo mi., nírurm r r a t n ^ M 
rAv.A XL PILO a n i f c n ^ 
fjABEsSMlTHSOÍ)] 
k Un tolo Frasee 
IPir» ¿crolrer enser̂ WA* 
] Cabello y A 1A Barba 1 
ai eolor BAtml an 
TOOOS LOS •ATICCL. 
n LIQLIBO 
u hajaeccsida.ddeUTilUCilBI 
antes ni dasputt 
A P L I C A C I O N PACIk 
Resoltado i n m e d i a t o 
t i mincha la piel ni P«cWW 
la talud. 
SB tete U> rata—dss 
Depositarlo c n l a H a b a n a , : S o n é S A R K A . . 
QRiZA-VELOUTE 
PÓLV0 de FLOR de ARROZ 
adherente al cutis. 
Dándole el 
aterciopelado del melocotoo 
O R I Z A ^ O I L i - A - c e i t e ^ j a z - a . e l C a J a e l l o . 
D e p ó s i t o pr incipal : 2 0 7 , calle S a n - H o n o r é , P a r i s -
A O I E ! 
A P R O B A D O P O R LA A C A D É M I A D E MEDICINA D E PARIS 
E L Q U Í N I U M L A B A R R A Q U E e s u n v i n o e m i n e n t e m e n t e t ó n i c o y f e b r í f u g o 
d e s t i n a d o á r e e m p l a z a r t o d a s l a s d e m á s p r e p a r a c i o n e s d e l a ( j u i n a . 
E L Q U Í N I U M L A B A R R A Q U E c o n t i e n e t o d o s l o s p r i n c i p i o s a c t i v o s d e l a » 
m e j o r e s q u i n a s c o m b i n a d o s c o n l o s v i n o s m a s g e n e r o s o s . 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E s e o r d e n a , c o n f e l i c e s r e s u l t a d o s , k l o » c o n -
v a l e c i e n t e s d e e n f e r m e d a d e s g r a v e s , á l a s m u j e r e s r e c i é n - p a r i d a » y á t o d a p e r s o n a 
d é b i l o e x t e n u a d a p o r fiebres l e n t a s . 
A s o c i a d o á l a s v e r d a d e r a s p i l d o r a s d e V a l l e t p r o d u c e l o s e f fec tos m a s r á p i d o s 
e n l o s c a s o s d e Clorosis, Anemia y P a l í e l e s de color. 
P o r r a z ó n d e s u e f i c a c i a e l Q u i n i u m L a b a r r a a u e s e t o m a p o r c o p a » d e l i c o r , 
c o n p r e f e r e n c i a a l fin d e l a s c o m i d a s , y l a s p i l d o r a s d e V a l l e t a n t e s d e c o m e r . 
Se vende en la major parte de las Farmacias J ¿ 0 ¿ L M . 
autorizadas, con la firma de w 
fttrieacira y m t » por a s a y t r : l a « a t a L . F R E R 5 y C k . T 0 R 0 I 0 I » i « 1 1 » r e * ( « a & ) 
